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AO LEITOR

Incumbido, pela illustrada Commissão

Directora do 3o Congresso Scientifico Latino

Americano, de dar, num livro, as indicações

necessárias sobre esta cidade, eu confeccionei,

com as notas que consegui obter, o presente

livro : “ (Tuia da Cidade do Rio de Janeiro

Escripto em praze curto e determinado,

este livro deve resentir-se naturalmente de al-

gumas faltas originadas pela estreiteza do tem-

po, que é o elemento principal e indispensável

para a apresentação de um trabalho completo.

Tendo dado uma feição nova a esse genero

de trabalho eu acredito ter, ao menos, feito um
ensaio que outros poderão, com mais van-

tagens, melhorar

.

A benevolencia do leitor desculpará os

senões encontrados.

pau/a pessoa.

Rio, Julho de 1905.
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EBRUÇADO sobre o Oceano Atlân-

tico que, com o soluçar de suas

vagas, acaricia-lbe o seu extenso

litoral de 7.920 kilometros, encon-

tra-se o—Brasil— situado na Ame-

rica Meridional, onde occupa pouco menos da metade

de sua area.

Privilegiado, como nenhum outro:— pela su-

prema felicidade de possuir todos os climas, de ter

os maiores rios, as mais lindas montanhas e os mais

beilos portos do mundo; — pela ventura incompa-

rável de apresentar uma situação geographica das

mais invejadas para o commercio universal, as mais

espantosas riquezas’ naturaes e as mais admiráveis

bellezas em todo o seu vasto território abençoado,

o Brasil abrange grande porção de terra, compre-

hendida entre 5°10‘ de lat. N e 33°4(5’ de.lat. 8 e

entre 37°10’ e 76°25
’ de long. O de Paris ou entre

*8°21’ de long. S e 32° de long. O do meridiano do

Rio de Janeiro.
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A sua região representa

:

1/15 da superfície total da terra, 1/5 de todo o

continente da America, extendendo-se sobre uma
area de 8.525.055 kilometros quadrados, só exce-

dida no mundo pelo Canadá, pela Sibéria e pela

China.

O seu território é 1 1/2 vezes maior do que a

Rússia e Finlandia, 15 vezes maior do que a Alle-

manha, 15 1/2 vezes maior do que a França, 16

vezes maior do que a Hespauha, 18 vezes maior do

que a Suécia, 27 vezes maior do que a Gran Breta-

nha e Irlanda, e 29 1/2 vezes maior do que a Italia.

O Brasil foi descoberto em 22 de Abril de 1500

(3 de Maio de 1500 pelo calendário gregoriano) por

Pedro Alvares Cabral que aportou á uma terra des-,

conhecida á que elle deu o nome de Vera Cruz 1

;

vindo depois o de Santa Cruz proveniente da fun-

dação de uma feitoria com esse nome, em Porto Se-

guro, no anno de 1503— e finalmente o de Brasil,

derivado da madeira—páu brasil— objecto de van-

tajosa exportação.

Libertou-se do jugo estrangeiro em 1649, tor-

nou-se independente em 1822, extinguiu a escra-

vidão em 1888 e, em 1889, constituiu-se em Repu-

blica Federativa com o nome de Estados Unidos do

Brasil .

Confina com todos os paizes da America Meri-

dional, excepto com o Chile e o Equador : ao N com

os Guyanas Franceza, Ingleza e Hollandeza, repu-

blicas da Venezuela e Colombia; a O e SO com as

republicas do Perú, Bolivia, Paraguay e Argen-

tina; ao S com a republica do Uruguay
;
a SE, E e

NE com o Oceano Atlântico.

0 aspecto de seu sólo é em geral acci dentado
;

menos montanhoso, porém, nos extremos Norte e

1 Vide carta de Pedro Vaz Caminha dirigida a D. Manoel, escripta da

I lha de Vera Cruoç em 1 de Maio de 1500,
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Sul; contando vastas planícies, extensos valles

e rios caudalosos e em seu centro grandes e eleva-

dos chapadões e muitas serras com direcções

diíferentes.

Por causa de sua considerável vastidão terri-

torial. o Brasil apresenta differentes fachas clima-

tologicas que podem ser divididas em tres grandes

zonas : tropical
,
sub tropical e temperada doce

1

.

Na primeira, do Amazonas ao sul de Pernambuco

a temperatura média é de 26° centígrados
;
na

segunda, que se extende até parte de S. Paulo, a

média centígrada está comprehendida entre 20° e

25° e finalmente na ultima, de S. Paulo ao Rio Grande

do Sul, a temperatura média oscilla entre 15° e 20°

descendo o thermomef.ro muitas vezes abaixo

de 0 o centígrado.

0 clima do Brasil é, como se acabou de ver, na

maior parte de sua extensa superfície, muito saudá-

vel, qualidade essa que ligada á prodigiosa fertili-

dade de seu sólo, vem constituir os mais vantajosos

elementos para proporcionar á ímmigração européa

os meios de adquirir facilmente— riqueza e inde-

pendência.

0 Brasil é dividido em 20 Estados
,
antigas

províncias do Império, e um Districto Federal
,

antigo Município neutro
;
o seu governo é conhecido

pelo nome de

—

Governo da União — comprehen-

dendo os Poderes Legislativo, Executivo e Judi-

ciário, harmônicos e independentes entre si.

0 Poder Legislativo é exercido pelo Congresso

Nacional composto de dous ramos : a Gamara dos

Deputados e o Senado. Este compõe-se de 63 repre-

sentantes ou 3 por Estado, incluindo o Districto

Federal, renovando-se o seu terço triannualmente

;

aquella compõe-se de 212 representantes eleitos

por 3 annos, mediante suffragio directo e garantida

a representação da minoria.

1 Vido H. Morize — Esboço de uma climatologia do Brasil.
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0 numero de deputados é fixado pela proporção

de 1 para 70.000 habitantes, não devendo esse nu-

mero ser inferior a 4 por Estado.

O Poder Executivo é exercido pelo Presidente

da Republica, eleito
,
por 4 annos, como o vice-pre-

sidente que llie substitue, ambos por suífragio

directo.

O Poder Judiciário tem por orgãos um Supremo

Tribunal Federal e tantos juizes etribunaesfederaes

necessários
;
creados e distribuidos pelo paiz por lei

do Congresso Nacional.

A população do Brasil é, arredondando con-

forme os dados mais recentes, de 22 milhões de

habitantes, distribuidos da seguinte fôrma:

Amazonaò * 260.000

Patá. 675.000

Matanhão Gbo.ooo

Piauhy 435.000

Ceatá i .

o

5o . 000

Rio Gtande do Nocte. . . . . . 415.000

Patahyba. ... r' ..... . 60S.000

Pernambuco 2.170.000

Alagôaò. 8 i 3 .ooo

Sergipe 455.000

Bahia 2.405.000

Eòpicito Santo 210.000

Rio de Janeiro. 1.320.000

Diòtricto Federal 800. OOO'

S. Paulo. 2.570.000

Pítaná *
, . 375.00o’

Santa Catharina. ....... 425.000

Rio Grande do Sul 1.370.000

Mmaò Geraeo 4060.000

Goyaz. . 35o. 000

Matto Grooòo 170.000

21 .926.000

Nenhum paiz do mundo é tão favorecido em

riquezas naturaes dos tres reinos — animal, vegetal

e mineral — como o Brasil, cuja variedade de

climas, luxuricrsa vegetação, preciosos mineraes,

correntes d’agua rasgando o seu sólo em todas as
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direcções, tornam esse admiravel paiz apto á cul-

tura de todas as plantas do globo, á exploração

em maior ou menor escala dos productos animaes e

mineraes.

Para mostrar a fertilidade do seu sólo basta

o seguinte

:

O milho produz 150 por 1, o feijão 80, o

arroz 1000, o trigo e o centeio 60. No plantio do

algodão, em area igual a que na America do Norte

produz 900 kilogrammos, obtem-se aqui um resul-

tado que oscilla entre 1500 a 15000 kilogram-

mos, oscillação determinada pelas qualidades das

terras.

Tanto no sul como no norte, as culturas do

café. algodão, fumo, canna, mandioca, dão resul-

tados notáveis; a seringueira, donde se extrahe a

borracha (goma elastica), o cacáu, baunilha e todas

as plantas asiaticas; nas regiões do sul as ma-

cieiras. pereiras, marmelleiros, figueiras, peceguei-

ros e a vinha; no Paraná e Matto-Grosso a herva-

mate; tudo isso representa os grandes recursos, que

o immigrante laborioso vem encontrar á sua dispo-

sição no extenso território do Brasil, sem necessitar

de capital para o seu estabelecimento cujo resultado

dependerá sómente de seu unico trabalho.

0 Brasil dispõe de uma regular extensão de

vias ferreas ligando pontos do interior
;
tem nave-

gação crescida em toda a sua costa e fluvial em
alguns dos seus rios e para o exterior grande nu-

mero de linhas francezas, inglezas, aliemães, ita-

lianas que fazem o serviço para Europa, America

do Norte, e outros portos do mundo.

A exportação e importação durante o anuo de

1 903 apresentaram o seguinte resultado :

OURO PAPEL

Expottação 3-27.85o:422$oao 742. (>32:2 yHSooo 1

Impottaçào .... 2i3.i8t>:53 )$i>ao 480.488: í)44$odo 2

1 — Dados fornecidos pela Repartição da Estatística Commercial.
2 — Idoni idern.
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A receita e despeza segundo o orçamento para

1905 accusaram os algarismos:

OURO PAPEL

Receita getal da
Republica 48.294:8808889 263.343:0008000

Deòpeza getal da
Republica 47.244:4818720 276.209:2078085

Completaremos este rápido esboço sobre 0

Brasil dando ligeiras indicações de cada um dos

seus Estados

:

Amazonas—Em 1488 0 capitão Cousin che-

gou á embocadura de um rio immenso em terras

desconhecidas do Novo Mundo, vindo em seguida

pela costa até Cabo Frio; em 1499 e 1500 Pinzon

visitou a foz do Amazonas; em 1540 foi de novo

visitada pelo capitão Orellana, em 1623 foi reco-

nhecido 0 delta do rio por Vasconcellos, Maciel e

Teixeira e, em 1637 percorrido até Quito no Perú

pelo capitão-mór Pedro Teixeira
;
em 1699 fundou-se

a fortaleza de S. José do Rio Negro que deu ori-

gem ã cidade de Manáos.

Annexada á provinda do Pará, só em 5 de

Setembro de 1850 é que foi elevada á provinda

distincta com 0 nome de Amazonas. Em 1852 0

grande brasileiro Visconde de Maná iniciou a na-

vegação do immenso rio e seus affluentes
1

;
em

7 de Setembro de 1867 foi aberto ao commercio

do mundo a sua navegação até ás fronteiras do

Brasil.

Cobre a superfície de 1.897.020 kilometros qua-

drados. A sua população é de 260.000 almas, a sua

capital é Manáos
,
cidade moderna com 50.000 habi-

tantes com bellos edifícios e monumento commemo-

rativo da abertura da navegação do Amazonas.

Tem um pliarol na ponta da Correnteza
,
á mar-

gem esquerda do rio.

1 Paula Pessoa— Memória commemorativa do cineoentenmio das estradas

de ferro do Brasil — pags. 36 a 39.-
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Servido por caudalosos e immensos rios o

Amazonas representa a mais vasta bacia fluvial

do globo, bem aproveitada para suas grandes eom-

municações por meio de muitas linhas de nave-

gação.

Não dispõe ainda de estradas de ferro.

Coberto de soberbas florestas seculares o seu

sólo é fertilissimo prestando-se a diversas culturas
;

0 seu clima quente e húmido é bem moderado no

verão por copiosas chuvas.

A riqueza do Estado consiste na industria ex-

tractiva representada pela borracha, urucú, sassa-

fraz, pichury, guaraná, fava cheirosa, fructas de

diversas qualidades, etc.
;
cultivando-se em larga

escala o cacau, a mandioca, feijão, milho e outras

plantas de consumo. Occupam-se seus habitantes

com a creação do gado, com a pescaria, da tarta-

ruga principalmente, de cuja carne e manteiga fazem

regular commercio L
.

Não é menor a sua riqueza mineral, pois se

encontra em seu sólo — petroleo, carvão de pedra,

talco, amiantho, ouro e productos chimicos de todas

^s qualidades 2
.

Pará— Em 1500 foi a costa do Pará avistada

por Pinson, visitada depois por Orellana; em 1616

estabeleceu Fraucisco Caldeira Castello Branco as

bases para a fundação da actual cidade de Belém.

Até 1637 esteve annexado á capitania do Ma-

ranhão
;
em 1639 regressou ao Pará 0 capitão Pedro

Teixeira terminando a sua exploração do Amazonas.

De 1680 a 1691 deram-se luctas contra os

franceses que queriam ?
apoderar-se da margem es-

querda do Amazonas, sendo repellidos em toda a

linha e conquistada Macapá que tinham tomado.

1 Dr. Arthur Oetulio das Neves— Industria Ajrhola. Rev. List. Po-

lyt. Bras.
2 Francisco Ignacio Ferreira — Dicsiomrio geographico das minas do

Brasil.
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Foi do Pará que sahiram, em 1809, as tropas

que tomaram Caienna.

Em 1822 passou á província do Império
;
mas

sua adhesão só se fez em 15 de Agosto de 1823.

Por causa das revoltas em Belém, Lord Co-

elirane mandou para ahi o Capitão-tenente inglez

Greenfell que manchou os seus serviços e ennodoou

seu nome com a barbara carnificina de 257 brasi-

leiros, executados cruelmente no Palhaço
,

novo

nome do navio denominado a principio— Diligente i
.

Novos tumultos em 1831
;
sedição militar na

Barra do Rio Negro em 1832
;

e em 1835 a revo-

lução chamada do Vinagre
,
suffocada em 1837 pelo

Brigadeiro Soares de Andréa, auxiliado pelas forças

navaes do Capitão de Mar e Guerra Francisco Ma-

riath.

A paz se estabelecem; permittindo o desenvol-

vimento e progresso da província.

Abrange uma superfície de 1 . 149.720 kilometros

quadrados, com a população de 675.000 habitantes,

tendo para capital a cidade de Belém com a popu-

lação de 200.000 almas. E’ uma das mais impor-

tantes praças commerciaes do Brasil, dispondo de

bellos edifícios, primorosos arrabaldes, sendo o seu

movimento de transporte feito pela E. F. Paraense
,

num percurso de 50 kilometros. Merecem menção o

Theatro da Paz
,
o Palacio do Governo , a Cathedral

e as tres Estatuas: de frei Caetano Brandão, do

general Hilário Gurjão e Dr. José da Gama Mal-

cher.

Ha 15 pharóes no Estado.

O serviço de communicações no Estado é feito

por diversas linhas de navegação da Amazon Steam

Navigation Compang e pela — Linha de Navegação

Paraense
,

dispondo da via ferrea de Belém a

Bragança, com a extensão trafegada de 140 kilo-

metros.

Vide Domingos Rayol— Motins políticos no Pará.
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0 terreno é de natureza alluvional
;
o clima

quente e húmido na parte baixa, temperado e ameno

na margem esquerda do rio Amazonas, onde as

terras são mais altas.

Como 0 Amazonas, 0 Estado do Pará tem a sua

fonte de riqueza na industria extractiva, igual a

d’aquelle, accrescentando-se : a salsaparrilha, bau-

nilha, cravo, oleo de copahyba, as castanhas conhe-

cidas por castanhas cio Pará
,
fructas de diversas

qualidades, etc.

Cultiva 0 cacáu, canna de assucar, fumo, milho,

mandioca, arroz e café, sendo também objecto de

commercio 0 gado e a pescaria.

A sua riqueza mineral é representada por ouro,

petroleo, carvão de pedra, amiantho, talco e produ-

ctos chimicos.

Maranhão — Ainda foi Yanez Pinzon quem

primeiro visitou, em 1500, as terras do Maranhão;

Aj-res da Cuniia, em 1535, naufragou, vindo para

alri
;
igual facto se deu em 1560 com Luiz Mello da

Silva, o que deu logar aos francezes ani se estabe-

lecerem de 1594 a 1612 quando construiram o forte

de S. Luiz. Foram expulsos em 1615, constituin-

do-se em 1624 a capitania do Maranhão. Em 1643

foram também d’ahi expulsos os invasores liollan-

dezes. Em 1684 deu-se a revolta de Beckman e

Sampaio, condemnados a pena ultima. Em 1772

passou á capitania independente; em 1822, á pro-

vinda do Império. N’essa occasião deu-se a lucta

com Fidié, e em 183,8 a revolta em Manga de Iguará.

A sua superfície é de 459.890 kilometros qua-

drados, sua população de 680.000 habitantes, sua

capital 8. Luiz com 30.000 almas, bons edifícios de

construcção antiga, entre os quaes o Polacio do

Governo
,
Theatro S. Luiz

,
e no Largo dos Remedi os

a Estatua do grande poeta brasileiro Antonio Gon-

çalves Dias, inaugurada em 1873.
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Existem seis pharóes na costa.

As communicações costeira e fluvial fazem-se

pelas companhias de— Navegação a vapor cio Ma-
ranhão e Fluvial Maranhense. Só possue uma linha

ferrea— de Caxias a Cajaseiras— com 78 kilome-

tros de extensão.

0 seu sólo apresenta no litoral planícies, no

interior serras
;

seu clima é saudavel, refrescado

por brisas constantes. A criação de gado, as cul-

turas de algodão, canna, arroz, fumo, milho e man-

dioca são as principaes fontes de producção do Es-
tado. além das madeiras de construcção, plantas

medicinaes, borracha, cacáu, carnahuba, baunilha,

caju, salsaparrilha, urú, etc. Presta-se bem á cul-

tura da seda.

0 seu sólo possue ferro, prata, platina, zinco,

arsênico, cobre, ouro, carvão de pedra e outros me-

taes e mineraes.

Piauhy— Foram Domingos Jorge, paulista e

Domingos Mafrense, portuguez, que, em 1674, fize-

ram conhecidas estas terras, aproveitadas então

para criação de gado, que os jesuítas desenvolveram

depois em grande escala.

Annexado ao Maranhão, foi creada esta capita-

nia em 1718, passou á província do Império em

1822, tendo para capital a villa de Oeiras que foi

abandonada em 1852, quando se transferiu a séde

do governo para Tberezina.

A sua superfície é de 301.800 kilometros qua-

drados, sua população de 435.000 almas, sua capital

a cidade de Therezina
,
fundada em 1852, tendo

actualmente 25.000 habitantes.

Tem um pharol na ponta da Pedra cio Sal.

As communicações se fazem: no interior, por

uma linha de navegação do rio Parnahyba
;
com os

outros Estados pelas navegações- costeiras nacio-

naes
;
com o exterior por duas compannias inglezas.
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Ainda não possue estradas de ferro.

O sen sólo é montanhoso no snl e centro, plano

no norte
;
sen clima quente na região plana, fresco

e temperado nos pontos elevados.

Apezar de muito fértil, o sen terreno é só

aproveitado com as culturas de algodão, fumo e

canna, dispondo de exellentes campos, onde se cria

bastante gado que é a principal industria do Estado.

A sua riqueza mineral é representada por sa-

litre, pedra lmme, mercúrio, caparrosa, alvaiade,

ferro, chumbo, prata, ouro e outros metaes.

Ceará — A idéa predominante sobre a consti-

tuição politica das colonias foi a do enfeodamento

dos territórios, applicada no Brasil em 1530 a 1535

quando se o dividiu em 12 capitanias. A capitania

do Ceará foi doada, em 1534, a Antonio Cardoso

de Barros que nada fez, deixando-a entregue ás

explorações flibusteiras de francezes e portuguezes.

Em 1603, Pero Coelho de Souza fez a primeira

tentativa de povoamento, executado depois, em 1609,

por Martim Soares Moreno e Jacaúna que fundaram

o forte de N. S. do Amparo, na barra do Ceará.

De 1637 a 1654 esteve a capitania sob o domi-

nio da conquista hollandeza; d’essa ultima data em
diante foi annexada á capitania de Pernambuco.

Em 1700 foi inaugurada a primeira villa com

o nome de Aquiraz
;
em 1726 outra com o nome de

Forte
,
hoje Fortaleza, seguindo-se outras.

Em 17 de Janeiro de 1797 foi declarado inde-

pendente de Pernambuco, ligando-se a este, depois,

em 1 s 1 7 ,
no movimento republicano d’esta data.

Em 1822 passou á provinda do Império. Em
1824 adheriu á chamada— republica do Equador—
pagando, com a morte, muitos dos seus illustres

filhos, entre os quaes o padre Mororó, o coronel

Andrade Pessoa i

,
Carapinima e outros.

Este martyr cia liberdade era tio avò do autor d’este trabalho.
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Em 1831 nova revolução surgiu, chefiada por

Pinto Madeira que soffreu a pena ultima em 1834.

Foi a primeira provinda que adopiou o syste-

ma métrico decimal em 1864; foi a primeira que

extinguiu de seu sólo a escravidão, em 25 de março

de 18S4.

A sua superfície é de 104.250 kilometros qua-

drados com uma população de 1.050.000 que dá o

maior coefficiente de densidade no Brasil. A sua

capital é a cidade da Fortaleza com 50.000 almas,

bons edifícios, bem calçada e illuminada, com tres

emprezas de tramhays
,

tendo em duas praças as

Estatuas do general Tiburcio e general Sampaio.

O açude de Quixadá, com o volume d’ agua de

136 milhões de metros cúbicos, é obra digna de

visita.

Tem um pharol na ponta do Mucuripe.

As suas communicações se fazem pelas linhas

de navegação, nacionaes e estrangeiras e no interior

pelas estradas de ferro de Baturité e de Sobral
,
esta

do porto do Camocim a Ipú com 216 kilometros,

aquella da Fortaleza a Senador Pompen com 297

kilometros.

O seu terreno, baixo no litoral, é montanhoso

no interior para onde se vae elevando até o ponto

culminante da Serra Ibiapaba
,
situado a 1020 me-

tros acima do nivel do mar. As altitudes das ostras

serras variam de 500 a 920 metros; tTellas se goza

de um clima secco, agradavel com a media annual de

23° centigrados.

Em parte de alluvião, em parte volcanico, o

seu terreno é em geral fertilíssimo, dispondo de

excellentes campos, aproveitados na industria pas-

toril, que com a extracção da carnahuba, borracha

da maniçoba e lavouras de algodão, milho, arroz,

canna, café, fumo, mandioca, mamona, etc. e fru-

ctas de diversas qualidades, constituem as princi-

paes fontes de riqueza do Estado.
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Possue riquíssimas jazidas de ouro e cobre;

prata, salitre, nitro, carvão de pedra, ferro,

chumbo, antimonio, plombagina, schistos betumi-

nosos, antracito, amiantho, pedra lnime, zinco,

arsênico, argillas plasticas e ricas salinas no

Aracaty.

Rio Grande do Norte— Doada, em 1534, a

João de Barros, esta capitania teve o inicio de po-

voamento, em 1597, quando Manoel de Mascare-

nlias Homem fundou o povoado de Natal e o forte

dos Tres Reis Magos. Em 1631 os hollandèzes ten-

taram se apoderar da capitania, o que conseguiram

em 1633, ahi se mantendo no forte dos Reis Magos

até sua difinitiva expulsão. Foi elevado a condado

em 1689; annexado á Bahia até 1701 e depois á

Pernambuco até 1817, quando se separou— também

separando-se da Parahyba em 1818.

Em 1822 passou á província do Império.

A sua superfície é de 57.485 kilometros quadra-

dos e sua população de 415.000 almas; sua capitai

é a antiga cidade de Natal com 20.000 habitantes.

Tem quatro pharóes na costa..

As communicações são feitas pelas linhas de

navegação costeira e no interior pela E. F. Natal

a Nova Cruz com 171 kilometros, ligada á

E. F. Conde d’Eu (Parahyba) pela linha de Nova

Cruz a Guarabira, e d’ ahi as linhas térreas de

Alagoas • ligados assim os tres Estados : do Rio

Grande Norte, Parahyba e Alagoas.

Todas estas linhas estão arrendadas á Great

Western of Brasil Railway.

O seu sólo muito desigual, é cortado por mon-

tanhas e rios
;
seu clima é quente, secco e salubre.

As fontes de producção vem das industrias pastoril

e agricola; tira vantagens da carnahuba como pro-

'ducto natural
;
cultiva o algodão, a canna, o café,.,

o milho, o arroz e a mandioca.
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Possue ouro, ferro, carvão de pedra, salitre

e ricas salinas em boas condições de exploração.

Parahyba — As primeiras tentativas de

colonisação d’este território, pertencente á capita-

nia de Itamaracá, tiveram logar infructiferamente

no governo de Luiz de Brito e Almeida, em 1572.

D. Fructuoso Barboza, em 1579, quiz realizar,

á sua custa, essa empreza perigosa
;
sem resultado

fez tres expedições conseguindo por duas vezes

bater os francezes e fundando o forte do Cobedello

e em 1584, um novo forte de S. Filijjpe, com Diogo

Flores Valdez e I). Filippe de Moura.

João Tavares, auxiliado por Pirágibe (espinha

de peixe), Martim Leitão, Manoel Fernandes e

outros, estabeleceu, em 1586, a posse e o dominio

na Parahyba.

O forte do Cabeclello resistiu: em 1597 ao

ataque dos francezes, em 1631 ao dos hollandezes •

mas estes, em 1634, conseguiram a conquista geral

do território que dominaram até 1654, quando

capitularam.

Os movimentos revolucionários de 1817 e 1824

ahi repercutiram sem resultado. Em 1822 passou

á província do Império.

A sua superfície é de 74. 731 kilometros quadra-

dos; a sua população de 608.000 habitantes, a sua

capital é a cidade da Parahyba
,
com 25.000 almas.

Na barra do Rio Parahyba tem o pharol da Pedra

Secca.

As communicações são feitas pelas linhas de

navegação e no interior pela E. F. Conde d’ Eu,

arrendada á Great Western
,
tendo 165 kilometros,

com o ramal de Molungú á Alagôa Grande, em

Alagoas.

Seu sólo, mais ou menos montanhoso é cortado,

na direcção de Nordeste a Sudoeste pela cordilheira

de Borborema, com a altitude de 264 metros.
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Seu clima é quente, mas supportavel por causa

de virações constantes.

Seus productos agrícolas são : algodão, canna

de assucar, fumo, milho, mandioca, cereaes, café

e côco, dispondo de riquezas naturaes, como sejam

:

madeiras de construcção, páu brasil, plantas medi-

cinaes, fibras textis, resinas, oleos, fructas, car-

naliuba e borracha da mangabeira.

Possue ouro, ferro, iman, chumbo, carvão de

pedra, enxofre, salitre e lindos cristaes de rocha.

Pernambuco— O seu primeiro povoamento

data de 1526 quando Cristovão Jacques fundou uma
feitoria á margem do rio Iguarassú

;
em 1534 foi

doado a Duarte Coelho Pereira que fundou um
estabelecimento em Olinda e fez prosperar a colonia,

continuando seus herdeiros até 1630, quando os

hollandezes invadiram essa região, tomando Olinda.

Esses poderosos invasores dominaram Pernambuco

até 1654 quando capitularam na Campina do Ta-

borda. O campo de Bom Jesus para onde se retirou

Mathias de Albuquerque, em 1630, foi o primeiro

baluarte da independencia do norte do Brasil.

De 1710 a 1714 houve a guerra civil dos

Mascates
;
iPaquella data, 1710, o pernambucano

Bernardo Vieira de Mello levantou pela primeira

vez a idéa da republica no Brasil, proclamando -a

no Senado de Olinda. Em 1817 essa idéa corpori-

ficou-se em revolução republicana que, de novo,

surgiu em 1824 com a proclamação da Confederação

do Equador
,
cujos lieróes pernambucanos e cearen-

ses foram sacrificados barbaramente.

Em 1822, passou Pernambuco á província do

Império.

Em 1829, novos tumultos; de 1831 a 1835

perturbações militares e guerra civil dos Cubanos
\

•<nn 1848, a Revolução Praieira, ultima lucta in-

terna.
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A sim superfície é de 128.395 kilometros

quadrados
;
sua população de 2.170.000 habitantes;

sua capital Recife com 150.000 almas, notáveis

edifícios como Palacio do Governo
,
Theatro Santa

Izabel, Misericórdia

,

etc., fazendo o movimento de

transportes a Companhia Ferro Carril de Per-

nambuco.

Tem quatro pharóes na costa.

As suas communi cações se fazem pelo norte do

Recife, onde tocam todos os vapores nacionaes e

estrangeiros e pela Companhia de Navegação Pernam-

bucana que faz o serviço para o Norte e para o Sul.

Para o interior dispõe: E. F. Sul de Pernam-

buco com 194 kilometros, arrendada á Great

Western of Brasil Railway Company
;
F. F. Central

de Pernambuco
,
com ISO kilometros; a E. F. do Re-

cife a S. Francisco
,
com 125 kilometros e a E. F. do

Recife ao Limoeiro

,

com ISO kilometros, ambas

arrendadas á Great Western of Brasil Railway

tendo a Limoeiro trafego mutuo com a Conde d’Fu,

na Parahyba.

Tem ainda as estradas urbanas: do Recife aos

suburbios
;

a dos Bous Irmãos com ramal para

Varzea e a de Olinda e Beberibe.

Seu clima é em geral saudavel
;
seu sólo ondu-

lado, tendo altitudes de 991 metros na Serra do Gi-

gante
,
845 na Serra de Guaranhuns e 630 na Serra

do Exú
;
cortado por alguns rios dentre os quaes

se destaca o S. Francisco, com a sua magestosa

Cachoeira de Paulo Affonso.

Tem madeiras de construcção, páu brasil,

mangaba, plantas medicinaes, fibras textis, resinas,

oleos, fructas variadas!— cultiva café, algodão,

cereaes e a canua de assucar, sua principal fonte

de riqueza. A industria pastoril é explorada em
pequena escala.

Possue ouro, cobre, ferro, cristaes, mármores

e diversos metaes.
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Alagoas.— Pertencente á primitiva capitania

c^e Pernambuco, este território teve começo de po-

voamento em 1630, por occasião da invasão hollan-

deza, qne delle fez o theatro de snas lnctas até 1654.

O dominio liollandez occasionou a formação da repu-

blica cios escravos
,
cnielmente arrasada em 1695,

pas fraldas da Serra do Barriga, no logar chamado

Palmares, qne foi « uma Troya negra e sua historia

qma Illiada» l
. Foi desligado de Pernambuco em

1817 e em 1822 passou á provinda do Império.

Foi em Maceió que desembarcaram em 1824 as

forças para suffocar a revolução da Confederação do

Equador (vid. pags. 11 e 15).

Por causa da mudança da capital, de Alagoas

para Maceió, deram-se perturbações em 1844.

A sua superfície é de 58.491 kilometros quadra-

dos sobre a qual existe apopulação de813.000 almas;

sua capital é Maceió
,
proximo ao forte de Jaraguá,

com 35.000 habitantes e alguns edifícios regulares.

Tem um pharol em Maceió.

As suas communicações se fazem pelas linhas

de navegação costeira, alguns paquetes de linhas

estrangeiras e por duas emprezas de navegação do

Estado
;
no interior pelas duas estradas de ferro

;
a

Central de Alagoas com 150 kilometros, e a Paulo

Affonso com 116 kilometros, ambas arrendadas á

Greai Western.

O rio S. Francisco que corre nos limites do Es-

tado é francamente navegado de Piranhas á sua foz.

Seu clima é quente e húmido
;
mas em geral

saudavel
;

o seu sólo é mais ou menos plano, apre-

sentando extensas florestas, rios e serras, como a

do Olho d’agua com 301 metros de altitude e a do

Jatobá com 299 metros.

Offerece numerosos productos de sua flora:

.madeiras de construcção, páu brasil, coco, copahyba,

1 Vid. Oliveira Martins— A civilisação ibérica, pag. 40.2, 0 Brasil e as
colonia.s portuguesas, pag. 64.

guia — 2
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benjoim, resina copal e outros
;

cultiva algodão,

canna, fumo e cereaes, sendo os dous primeiros os

principaes productos agrícolas do Estado.

Sua riqueza mineral é representada por linhito,

carvão de pedra, ferro e outros metaes.

Sergipe.— Foi Christovão deBarros,em 1590,

quem fundou o primeiro núcleo de população e um
forte, na foz do rio Sergipe, dando aquelle o nome

de S. Christovão. A invasão hollandeza interrom-

peu a colonisação, tomando, em 1637, S. Christovão

que foi retomado em 1640, só terminando a lucta

em 1645. Durante o século xviii perturbações

continuas embaraçaram seu progredir. Em 1820

foi elevado á capitania, prêmio do auxilio ao gover-

no contra a revolução pernambucana de 1817
;
em

1822 passou á provincia do Império e em 1855

mudou-se a capital, de S. Christovão para Aracaju.

A sua superfície é de 39.190 kilometros qua-

drados; sua população de 455.000 habitantes; sua

capital Aracaju
,
com 30.000 almas, bons edifícios.

Tem tres pharóes na costa.

As comnmnicações são feitas por uma linha de

navegação costeira; no interior pela Enipreza Flu-

vial de Navegação a vapor.

Seu clima é quente e húmido, mas saudavel
,
seu

sólo é baixo n’uma parte, montanhoso íToutra, em

que na Serra de Itabaiana chega-se a altitude de 860

metros
;

a parte central tem taboleiros fertilis-

simos.

O assucar, o algodão e o gado constituem os

principaes productos do Estado, que também cultiva

o fumo, a baunilha e cereaes, dispondo ainda de ma-

deiras de construcção, tucum e diversas fibras textis.

Possue ouro, prata, ferro e outros metaes.

Bahia.— Foi o Monte Paschoal
,
com 356 metros

de altura, situado ao Sul de Porto Seguro, a primei-
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ra terra bahiana avistada por Pedro Alvares Ca-

bral em 22 dp Abril de 1500, quando descobriu 0

Brasil. Em 1534 foi dividido este território em

tres capitaniap
;
em 1549 Thomé de Souza estabe-

leceu ahi 0 gcjverno central, fundando a cidade de

S.- Salvador
,
tomada em 10 de Maio de 1624, pelos

hollandezes que, capitulando em 30 de Abril de

1625, foram tentar a conquista de Pernambuco e

outros pontos (Jo Norte. Em 1763 deixou deseraséde

do governo central. Em 28 de Janeiro de 1808, o

príncipe regente, de passagem na Bahia ahi publi-

cou a carta regia que abria os portos do Brasil ao

commercio do puindo.

Em 1821 teve logar a guerra da independencia,

terminada em 2 de Julho de 1823
;
havendo tumultos

em 1824, 1825 e 1829 e em 1837 a revolução chamada

— a Sabinada— que chegou a proclamar a Republica,

bahiana
,
suffoqada em 16 de março de 1838.

Em 1822 passou á província do Império.

A sua superfície é de 426.427 kilometros

quadrados; sua população de 2.405.000 habitantes,

sua capital Bahia ou S. Salvador
,
com 180.000

almas, muitos edifícios notáveis, praças, jardins e

monumentos commemorativos : da Abertura dos por-

tos do Brasil
,
no Passeio Publico

;
de Dous de Ju-

lho
,
na praça Duque de Caxias

;
da Victoria sobre o

Paraguay
,
na praça do Riachuelo. Varias linhas

de tramways fazem o transporte na cidade.

Existem oito pharóes no Estado.

Ascommunicações são feitas por todas as linhas

nacionaes de navegação, por todos os vapores transa-

tlânticos que tocam ahi
;
no interior pelas linhas de

navegação: linha da BahiaNorte, Navegação bahiana

sul
,
Navegação bahiana

,
e Emprexa Viação do Brasil

;

pelas estradas de ferro : Bahia a S. Francisco com

123 kilometros, Alagoinhas ao Joaxeiro com 451

kilometros, ramal do Timbó com 83 kilometros, de

Santo Amaro com 36 kilometros, Central da Bahia
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com 255 kilometros, da Cachoeira com 45 kilometros,

de Nazareth com 99 kilometros, de S. Miguel com 18

kilometros e de Caravellas com 142 kilometros.

Oseu clima é quente e secco, refrescado por cons-

tantes brisas
;

o seu sólo é baixo no litoral, tem

extensas planicies e é montanhoso nos limites com

Minas e Goyaz, tendo a Serra cie Commandatuba 600

metros, Serra Grande 500 metros e Serra de Itiúba

436metros de altitude. Dentre o's seus rios destaca-se

o S. Francisco em cuja margem está a bella estação

terminal da E. F. Alagoinhas a Joazeiro— e um
pouco abaixo, nos limites com Sergipe, a imponente

Cachoeira de Paido Affonso com um volume d’ agua

considerável a despenhar-se da altura de 85 metros.

Tem florestas de madeira de construcção, plan-

tas medicinaes, fibras textis, fructas como o côco e

outras. Os terrenos de grande fertilidade prestam-se

a todas as culturas
;
porém, as mais importantes são

o fumo, o cacáu, café, canna de assucar e algodão.

No sertão ha criação de gado, produzindo

grande rendimento, como succede no Piauhy, Ceará

e sertão de Pernambuco.

E’ importante sua riqueza mineral: tem ouro,

diamantes, cobre, ferro, carvão de pedra, linhito,

naplita, petroleo, shistos betuminosos, azeviche,

graphite, salitre, productos chimicos variados e no

Prado
,
em grande quantidade, as celebres areias

monaziticas.

Espirito Santo . — A tradição aponta Gon-

çalo Coelho como o primeiro que viu terras d’este

Estado
;
mas o que se sabe é que foi Yasco Fer-

nandes Coutinho quem fundou em 23 de Maio de

1535 a villa do Espirito Santo e depois uma po

voação que é hoje a cidade da Victoria. Em 1564 e

1566 prestaram auxilio á expulsão dos francezes i;o

Rio de Janeiro, vindo iPessa occasião o celebre

Arctrigboia
;
de 1569 a 1597 prestou ahi grandes ser-
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viços o padre Anchieta
;
em 1624 e 1640 foi a vi 11a

da Victoria atacada pelos hollandezes que se retira-

ram batidos.

Em 1822 passou á provincia do Império.

A sua superfície é de 44.839 kilometros quadra-

dos
;
sua população de 210.000 habitantes

;
sua capi-

tal é a pequena cidade da Victoria
,
com 9.000 almas,

bons prédios e com o Convento cia Penha começado

em 1558, terminado em 1575 e situado em morro

com a altura de 150 metros.

As communicações são feitas pelas linhas cos-

teiras de navegação, por alguns paquetes de linhas

estrangeiras e para o interior pela navegação do

-iRio Doce até o Porto Mascarenhas e pelas estradas

de ferro— Cachoeiro cio Itapemirim com 71 kilo-

metros e de Itabápoana que se liga a Niterói por

Campos e Macahé.

Em geral, o seu clima é temperado e salubre,

excepto nas margens alagadiças do Rio Doce
;
o seu

sólo é variado, apresentando elevadas, serras, como

a de Itapemirim com 2.100 metros de altura, de

Itabapoana com 1.430 metros e Mestre Alvares com

980 metros, e rios bastante piscosos. Entre suas

riquezas naturaes sobresaem as madeiras de cons-

trucção
;
seus principaes productos são café, as-

sucar e madeiras,mas produz perfeitamente algodão,

fumo, mandioca, arroz, poaia, cacau. Cria gado em
suas vastas píanicies do Norte.

Possue ouro, diamantes, saphyras, cristaes,

ferro, salitre, coraes e outras preciosidades e ricas

jazidas de areia monazitica em Guarapary .

Rio de Janeiro • — Muitos chronistas dão o

descobrimento deste território, ligado ao da bali ia

do Rio de Janeiro em 1502
;
mas outros dão Cabo

Frio como o primeiro ponto descoberto em 1488,

pelo capitão Cousin, que affirmava ter sido ante-
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dormente visitado e explorado por aventureiros

francezes.

Em relação ás primeiras affirmações damos

adiante, no historico da cidade do Rio de Janeiro,

todos os factos de seu descobrimento, luctas, funda-

ção, coionisação, etc., ligados ao povoamento do

Estado do Rio de Janeiro.

A sua superfície é de 68.982 kilometros quadra-

dos
;
sua população de 1 .320.000 habitantes

;
sua

capital a cidade de Niterói com 25.000 almas,

bellos edifícios, bairros apraziveis e procuradas

praias de banhos.

Existem cinco pharóes na costa.

As suas communicações são feitas pelos portos

do Rio de Janeiro e Angra dos Reis; para o inte-

rior pela grande rêde de estradas de ferro que lhe

cortam o território, na extensão de 2.330 kilo-

metros.

Seu clima é temperado na parte baixa, magni-

fico nos pontos elevados, rivalisando com os melho-

res climas europeus, como succede em Petropolis
,

Nova Friburgo
?
Therexopolis

,
etc.

O seu sólo é desigual, atravessado pela Serra

do Mar que para todos os lados se ramifica, tendo

pontos elevados como na Serra dos Órgãos 2.232 me-

tros, Serra das Almas 1.880 metro, Frade de Macahé

1.750 metros, Serra do Tinguâ 1.650 metros, Mor-

ro do Frade 1.640 metros, Serra da Onça 1.400 me-

tros.

A sua flora é riquissima em madeiras de cons-

trucção
1

;
os principaes productos são— o café,

assucar e aguardente
;
cultiva o algodão, chá, fumo,

mandioca e cereaes. A cultura da seda tem-se des-

envolvido com promettedoras vantagens.

A sua riqueza mineral é representada por ouro,

prata, pedras preciosas, ferro, alumina, carvão de

1 Vide Saldanha" ' da Gama — Vegetaes seculares da ‘província do Rio.
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pedra, graphite, turfa, amiantho, mica e areias

monaziticas.— Tem ricas salinas em Cabo Frio e

Araruama.

S. Paulo.— S. Sebastião e Cananéa foram os

primeiros pontos de S. Paulo, reconhecidos, em

1501, pela expedição de André Gonçalves
;
em 1530

foi dada a Martim Affonso de Souza a primeira

capitania do Brasil, denominada S. Vicente
,
cujo

povoamento elle iniciou em 1532, fazendo n’esse

mesmo anno, igual inicio nos campos de Pirati-

ninga. Na distribuição das capitanias, em 1534,

coube mais terras a Martim Affonso; mas o terri-

tório de S. Paulo ficou encravado na capitania de

S. Vicente. Estabelecida a fundação de S. Vicente,

na ilha Induã-Guassú
,
seguiu-se a de Santos por

Braz Cubas e a de S. Paulo
,
em 1554, pelo padre

jesuita José de Anchieta. Em 1641 os paulistas ten-

taram sua independencia proclamando rei a Amador
Bneno que com muito tino recusou a honra.

Os bandeirantes paulistas, no intuito de devas-

sarem o interior do Brasil com a exploração aven-

turosa de suas expedições, representaram papel

importante na descoberta de riquezas naturaes,

durante o século xvn e parte do xviii.

Foram elles que descobriram em 1597 minas

de ouro e ferro em S. Paulo; que conquistaram, de

1672 a 1674, os sertões da Bahia, e os do rio São

Francisco até o Ceará; que exploraram o sertão de

S. Paulo até o Maranhão; que descobriram, em

1681, as minas de esmeraldas; que descobriram,

de 1695 a 1700, minas de ouro em Paranaguá e

Corityba, na Ribeira de Iguape (minas de Cananéa),

Paranapanema e Apiahy, Minas Geraes de Cata-

guazes e Sabará-Bassú
;
de 1719 a 1720 as de

Cuyabá; em 1730 de Matto Grosso; de 1722 a 1725

de Goyaz, sendo o mesmo descobridor, Fernão Dias
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Paes, quem descobriu os diamantes do Serro Frio

de 1676 a 1681 \

Desligaram-se de S. Paulo: em 1720, MinaS-

Geraes; em 1749 Goyaz e Matto Grosso; em 1822,

23 de Maio e 19 de Julho, deram-se tumultos, con-

sequência da— Bernarda de Francisco Ignacio—

;

em 7 de Setembro do mesmo anno, nos campos dò

Ipiranga
,
o principe regente D. Pedro I deu o grito

de

—

Independencia ou morte! que com delirio in-

descriptivel foi recebido por todos os brasileiros.

Proclamada a independencia, S. Paulo passou á pro-

vinda do Império.

Em 1842 surgiu a revolução chefiada pelo

coronel Raphael Tobias de Aguiar, suffocada em 20

de Junho.

Em 1873 formou-se a Convenção de Itú pode-

roso fóco de propaganda republicana; em 1880 ini-

ciou-se vigorosa campanha contra a escravidão;—
aquella viu a realisação de suas idéas a 15 de No-

vembro de 1889, esta em 13 de Maio de 1888.

A superfície do território do Estado é de

290.876
;
suapopulação de 2.570.000 habitantes; sua

capital a cidade de S. Paulo
,
com a população de

280.000 almas, uma das mais bellas cidades do

Brasil, quasi toda reconstruída, com ricos monu-

mentos, elegantes edifícios e bellas avenidas.

Tem tres pharóes em sua costa.

As communicações são feitas por diversas li-

nhas de navegação nacionaes e estrangeiras pelos

portos de Santos
,
Ubatuba

,
S. Sebastião

,
Gananéa

,

e Iguape e no interior pela sua importante rede de

viação ferrea com a extensão de 3610 kilometros,

achando-se ligado ao Rio de Janeiro pela Estrada

de Ferro Central do Brasil.

O seu clima é ameno, e um dos mais saudaveis

do mundo na região alta, apresentando a media de

Rev. do Inst . Hist. — tomo 34, parte 1.», pag. 41.



19° centígrados; o seu sólo, aliás muito fértil, é

pouco montanhoso, tendo suas cordilheiras — a da

Serra do Mar e a da Mantiqueira

,

nas quaes se

observa altitudes de 1400 e 1900 metros. Tem rios

navegáveis.

Sua flora oflerece notáveis productos natuíaes

como madeiras de construcção e borracha de man-

gaheira; cultiva café, algodão, canna, trigo, arroz,

cereaes, tendo grande incremento a cultura da

vinha e de fructas variadas
;
mas a sua principal

industria agricola é a do café, cuja producção quasi

attinge á metade da que produz o mundo.

Não é menos importante a sua riqueza minera-

lógica, possuindo: ouro, diamantes, cobre, prata,

ferro, platina, chumbo, carvão de pedra, mármores

e shistos betuminosos.

Paraná.— O seu povoamento data dos pri-

meiros annos do século xvn, quando, julgam alguns,

Heliodoro Ébano Pereira fundou os núcleos de Pa-

ranaguá e Corityba; sabe-se porém, que foram os

paulistas, de 1695 al 700, os descobridores das minas

d’aquelles dous núcleos (vid. pag. 23), d’ahi vindo

uma colonisação regular até 1750, augmentada

depois com os fertilíssimos campos de Guarapuava
,

descobertos em 1770 por Cândido Xavier de Almei-

da e Souza. Só em 1853 é que o Paraná, foi desli-

gado de S. Paulo e elevado á provincia do Im-

pério.

Nos annos de 1893 e 1894 soffreu os horrores

da guerra civil.

A sua superfície é de 240.000 kilometros qua-

drados; sua população de 375.000 habitantes
;
sua

capital é Corityba
,
situada a 900 metros de altitude,

com 40.000 almas e alguns edifícios notáveis.

Tem na .costa dous pharóes.

As suas communicações são feitas pelas linhas

de navegação costeira, nos portos de Paranaguá e
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Guaratuba
,

sendo aquelle uma das mais bellas

bahias do Brasil—
;
no interior pelas estradas de

ferro da Compagnie Générale cies Chemins cie Fer

Brésiliens e Companhia S. Paulo ao Pio Grande .

O seu clima é magnifico, igual aos melhores

da Europa como provam as numerosas colonias ahi

existentes, de Allemães, Polacos e Italianos. A
altitude do planalto oscilla entre 800 e 1200 metros;

a da Serra cio Mar
,
em Murumbi 1810 metros, a da

Serra da Esperança 1365 metros e da Serrinha 1215

metros. Entre os seus rios destaca-se o Paraná em

cujo percurso se acha o imponente Salto do Guayra

ou Salto das Sete Quedas.

O seu sólo fertilíssimo offerece extensas florestas

de pinheiros e de^ ricos hervaes de matte, prepa-

rados e exportados em grande escala—
;
muitas

arvores de construcção, baunilha e fibras textis

;

cultivando com vantagens, café, fumo, algodão,

canna de assucar, milho, feijão, arroz, chá, trigo,

centeio, cevada, batata, lupulo, etc., e a vinha que

constitue hoje uma grande industria na fabricação

de vinhos.

Cria gado vaccum, cavallar, muar, ovino e

caprino.

Possue ouro, diamantes, prata, cobre, ferro

mercúrio, chumbo, carvão de pedra, mármores e

aguas mineraes.

Santa Catharina. — Descoberta, em 1515,

por João Dias Solis
;
doada, em 1534, a Pero Lopes

de Souza
;
o seu povoamento, no emtanto, só se deu

em 1651 quando Francisco Dias Velho fundou a

primeira colonia no Desterro, hoje Florianopolis.

Interrompida a colonisação pelo ataque do corsário

Lewis, foi recomeçada em 1666.

Esteve annexada ao Rio de Janeiro até 1709,

a S. Paulo até 1738; em 1777 foi a ilha tomada

pelo general hespanhol D. Pedro Zeballos e resti-
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tuida em 1778. Em 1822 passou á província do

Império; em 1839 foi invadida pelos revolucioná-

rios rio grandenses chefiados por David Canavarro;

em 1893 e 1894 foi de novo invadida pelos revolu-

cionários que ahi estabeleceram um governo provi -

sorio.

A sua superfície é de 112.385 kilometros qua-

drados; sua população de 425.000 habitantes, sua

capital Florianopolis
,
situada na ilha de Santa Ca-

tharina,, com 35.000 almas, tendo bons edifícios e

bellos arrabaldes.

Tem na costa seis pharóes.

As suas communicações se fazem por linhas de

navegação, nacionaes e estrangeiras, que tocam na

bahia de Florianopolis; para p interior pela Es-

trada de Ferro D. Thereza Christina e estradas de

rodagens.

O seu clima é o melhor possível
;
o seu sólo é

alto e ondulado no interior, com extensas planí-

cies, grandes florestas e cortado de muitos rios,

tendo na Serra do Mirador 492 metros de altitude.

Seus productos naturaes são madeiras de cons-

trucção e herva matte
;
cultiva café, canna, algo-

dão, fructas, fumo, cereaes, mandioca, milho, linho

e trigo.

Possue ouro, prata, platina, ferro, nickel,man-

ganez, pérolas e carvão de pedra das ricas minas do

Tubarão.

Rio Grande do Sul. — Situado no extremo

do território brasileiro, com uma costa desabrigada,

só em 1678 começou o seu povoamento nas terras

de S. Gabriel
,
que era a antiga capitania d’El-rei,

hoje o Estado actual.

Assim, não se poude saber qual o ponto pre-

ciso do inicio da colonisação.

Em 1738 é que se fundou a Cidade do Rio

Grande
,

feita capital: iPessa data separou-se de
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S. Paulo a que estava annexado, ligando-se á Santa

Catharina para formar uma capitania dependente

do Rio de Janeiro.

Em 1763 foi atacada por D. Pedro Zebalios,

o mesmo que invadiu depois Santa Catharina (vid.

pag. 26); em 25 de Fevereiro de 1807 mudou sua

capital para Porto-Alegre

;

de 1316 a 1820 soffreu

os ataques de Ar tigás, terminados em Taquarembó

em 22 de Janeiro de 1820; d’ahi resultando, em 31

de Julho de 1821, a incorporação de Montevideo ao

Brasil com o nome de Província Cisplatina. Após

porfiada lucta, esta readquiriu a sua independencia

pelo tratado de paz de 27 de Agosto de 1828.

Em 1822 passou á provinda do Império.

De 1835 a 1845 foi o Rio Grande do Sul enso-

pado de sangue pela guerra civil dos Farrapos
,

v er-

minada com as proclamações de Canavarro e Barão

de Caxias, em 23 de Fevereiro e 1 de Março de 1845.

Em 1864 as forças paraguayas invadiram o Rio

Grande, tomando S. Borja e Uruguayana que se

libertaram em 18 de Setembro de 1865 coai a capi-

tulação de Estigarribia.

De 1892 a 1895 foi de novo abalado este Estado

com a guerra civil, terminada com a pacificação

oferecida pelo general Galvão de Queirós, em nome

do governo.

A sua superfície é de 236.553 kilometros qua-

drados; sua população de 1.370.000 habitantes
;

sua capital Porto Alegre
,
com 50.000 almas, com

edifícios notáveis, Estatua cio Conde cie Porto Alegre,

com duas linhas de tramways
,

etc.

Existem sete pharóes na costa e na lagôa dos

Patos.

As suas communicações são feitas pelas linhas

costeiras de navegação; as do interior por diversas

companhias de navegação e grande numero de vias

ferreas com a extensão de 1985 kilometros.
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O seu clima é salubérrimo, gelando em certos

pontos no inverno; 0 seu sólo é montanhoso no

norte e no centro, apresentando ao sul vastos

campos.

Tem para ponto mais elevado a Serra de Ace-

guá com 621 metros de altitqde. Tem rios navegá-

veis e as duas grandes lagoas

—

dos Patos e Mirim.

E’ mais criadora do que agrícola; mas produz

arroz, cevada, trigo, milho, linho, centeio, fumo,

matte, lupulo, feijão, cebolas, fructas diversas

doces e vinho cuja exportação é bem crescida.

Possue ouro, prata, cobre, ferro, zinco, pedras

preciosas, mármores, cristaes, turfa e carvão de

pedra em regular exploração nas Minas de

S. Jerónymo.

Minas-Geraes. — Este vasto território, como

Matto Grosso e Goyaz, forma a extensa região cen-

tral do Brasil, sendo, provavelmente, esse 0 motivo

de seu tardio povoamento.

Foram os bandeirantes paulistas quem devas-

saram os sertões de Minas á procura de ouro, fun-

dando núcleos numerosos de povoações. De 1676 a

1681 Fernão Dias Paes descobriu os diamantes

de Serro Frio (vid. pag. 24) ouro e esmeraldas

Teste mesmo logar, d’ahi surgindo outras expe-

dições que se alastraram por toda esta opulenta

região.

Em 1709 foi creada a capitania de S. Paulo e

Minas Geraes, esta separando-se, independente em
1720. N’este anno houve uma revolta contra a co-

brança dos quintos das celebres casas de fundição
,

tendo anteriormente havido a guerra dos Emboabas

terminada no combate do Rio das Mortes. Fm 1789

foi causa de nova revolta 0 lançamento da derrama

para a cobrança dos quintos atrasados, organisan-

do-se a Conspiração de Tiradentes com 0 fim de se

proclamar a Republica no Brasil.
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Joaquim José da Silva Xavier— o Tiradentes

foi enforcado em 21 de Abril de 1792 e outros chefes

degradados.

Em 1822 passou á provincia do Império.

Em 1842 surgiu em Barbacena uma revolução

em tudo semelhante a de Sorocaba
,
em S. Paulo,

(vid. pag. 24)
;
terminou em Sabará com a derrota

completa dos revolucionários.

A sua superfície é de 574.855 kilometros qua-

drados
;
sua população de 4.360.000 habitantes;

sua capital a nova cidade de Minas
,
inaugurada em

1897, situada a 920 metros de altitude, tendo mais

de 3000 prédios modernos e devendo, depois de con-

cluída, ser uma das mais bellas cidades do Brasil.

As suas communicações são feitas por sua

extensa rede de vias férreas com uma extensão total

de 3680 kilometros, comprehendidas as do Governo

Federal e de diversas companhias — achando-se

sua capital e outras importantes cidades ligadas ao

Rio de Janeiro.

O seu clima é magnifico, em alguns pontos

muito frio
;
o seu sólo, muito montanhoso, oferece

bòas terras de cultura e bons campos de criação,

tendo partes elevadas como Itatiaia 2994 metros,

Pico do Passa- Quatro 2252 metros, Serra do Caraça

1955 metros, Pico do Itambé 1817 metros, Pico do

Itacolomi 1750 metros, etc. A sua flora é muitíssimo

variada, fornecendo madeiras de construcção, plan-

tas medicinaes, resinas, grande variedade de fructas,

copahyba,etc.; cultivando em grande escala o café,

fumo, algodão, canna de assucar, cereaes, etc.

;

criando gado vaccum e suino
;
fabricando abundan-

temente queijo, manteiga e vinho.

E' extraordinária a riqueza mineral de seu

sólo :
possue ouro, diamantes, grande variedade de

pedras preciosas, platina, prata, cobre, zinco,

chumbo, antimonio, estanho, ferro, mercúrio, man-

ganez, mármores, etc,
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Goyaz. — Foi Bartholomeu Bueno da Silva, o

Anhanguéra
,
quem primeiro explorou os sertões de

Goyaz em 1682, reconhecendo a enorme abundancia

de ouro n’essa região; seu filho, de igual nome,

continuando a exploração, fundou as povoações de

Ferreiros
,
SanfAnna, Barra e Ouro Fino. D’ essa

expedição trouxe 8.000 oitavas de ouro e mandou a

D. João V uma collecção de fructas brasileiras, de

tamanho natural, feitas de ouro massiço. Em 1736

foi considerado, esse território, como comarca de

S. Paulo tendo para capital Villa Boa
,
antigo po-

voado de SanFAnna; em 8 de Novembro de 1744

passou á capitania geral, conservando a mesma

capital, hoje cidade de Goyaz.

Em 1822 passou á provinda do Império.

A sua superfície é de 747.311 kilometros qua-

drados; sua população de 350.000 habitantes; sua

capital Goyaz, com 10.000 almas, á margem do rio

Vermelho.

As suas communicações se fazem : na zona sul

pelas estradas de rodagem até Araguary
,
extremo

da Estrada de Ferro Mogyana; na extrema zona

Norte pela navegação do baixo Tocantins; não pos-

suindo ainda o instrumento de transporte da via

ferrea.

O seu clima é quente, secco e muito saudavel

;

o seu sólo apresenta os excellentes campos do pla-

nalto e uma parte montanhosa, tendo a Serra dos

Pyrineus 2310 metros de altitude e a da Tabatinga

880 metros; é dotado de rios importantes como o

Araguaya e Tocantins.

A sua principal industria é a da criação de

gado, depois a do fumo.

Possue ouro, diamantes, diversas pedras pre-

ciosas, platina, prata, cobre, ferro, amiantho,

' grande variedade de cristaes de diversas côres,

mica, etc.
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Matto-Grosso .
—-Foram as mesmas expedi-

ções paulistas para Goyaz que, se internando mais

nos sertões, descobriram as terras de Matto Grosso;

assim Pasclioal Moreira Cabral, seguindo o cami-

nho natural dos rios, subiu o Coxipómirim
,
em 1719,

fundou alii alguns núcleos e ao depois mudou-se

para Forquilha, onde era tal a abundancia de ouro

que, em um mez extrahiram 60 kilos d’esse pre-

cioso metal. Em 1723 era esse ponto povoação flo-

rescente; n’aquella mesma epoclia fundara-se, á

margem do rio Cuyabá
,

outro estabelecimento,

elevado á villa em 1727
;
em 1748 desligou-se de

S. Paulo, constituindo-se capitania de Matto Grosso

e em 1822 passou á província do Império.

Em 1864 foi o território invadido pelas forças

do dictador do Paragnay que só se retiraram, bati-

das em 1867.

A sua superfície é de 1.379.651 kilometros

quadrados; sua população de 170.000 habitantes

;

sua capital Cuyabá
,
com 12.000 almas, bons edifí-

cios, situada á margem esquerda do rio Cuyabá e a

288 metros acima do nivel do mar e com uma linha

de tramivays.

As suas communicações se fazem, por via flu-

vial, até a cidade de Corumbá onde se acha a alfân-

dega, não possuindo ainda estrada de ferro, o grande

elemento de progresso.

Sendo muito vasto o seu território, o clima

varia conforme a latitude, sendo em geral quente,

mas saudavel
;

o seu sólo montanhoso é bastante

fértil, mas a grande distancia dos centros consu-

midores e a falta de vias de communicação fazem

com que os agricultores se limitem á uma pequena

producção para o consumo da zona em que se acham.

Tem pontos elevados, como o Pico do S. Jeronymo

com 1400 metros de altitude, a Serra de S. Vicente

1200 metros, e a Serra da Chapada com 800 me-

tros.
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0 seu immenso território é cortado por innu-

meros rios.

A terra fornece excellentes madeiras de cons-

trucção, poaia, baunilha, guaraná; cultiva café,

canna de assucar, fumo, mandioca, mamona, cereaes

e lierva matte que com a criação de gado constituem

a sua industria principal.

A sua riqueza mineral é incalculável, só pre-

cisando para ser explorada de meios de transporte,

de braços e capitaes; possue ouro, diamantes, pe-

dras preciosas, platina, prata, cobre, ferro, amian-

tlio, mica e mármores.
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Entrada da Barra

formam, íVuma sensação admirável de verdadeiro

deslumbramento.
E a impressão começa de longe: pelo céo,

pelo ar, pelo oceano, n’um mbcto exquisito de

alegre alvoroço e de suave encanto, que faz com
que o viajante admirado diga comsigo, contem-

plando o espaço

:

«Si uma ílluòão não foi, não foi um sonho,
Nem de um gcande poema o bello esboço,
Essa fecunda tegião, chamada
— Tetca da ptomissão— desctipta outEota
Pelo eximio Moyses, oh! cettamente,
E’ n’esses climas, sem iguaes no globo,
Que ella deve existic ! . . .» 1

E o navio caminha e novas impressões vem
se juntar na contemplação das bellezas, que da
.terra vão surgindo e que admiravelmente se des-

1 L. N. Fagundes Varetla — 0 evangelho nas selvas — Poeta brasileiro,

jiasc. 17 de Agosto de 1841, m. 18 de Fevereiro de 1875.

IMPRESSÃO recebida pela appro-

ximação da barra do Rio de Ja-

neiro, é, no dizer unanime de

todos os viajantes, a de ad-

miração e de extase — que,

em escala crescente, se trans-
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tacam em dia claro, límpido, de noòòa eterna pri-

mavera, quando a claridade pulveriòada de um
ôól brilhante parece vir, com a òerenidade de um

Entrada da Barra

céo òem nuvenò, cantar também oò eòplendoreò

de tão prodigioòa natureza.

*
* *

Chegando á IlhaRaáa 1
1
onde òe acha inòtal-

lado o grande pharót electrico 2 a viòta òe alonga

em maior òcenario, podendo-òe maiò á vontade,

admirar o imponente panorama que aoò olhoò

do viajante òe vae deòenhando, da òuperficie de

um mar, ainda não calmo, aoò pincaroò verdejan-

teò daò montanhaò que circundam o mageòtoòo

quadro.

D’ahi em diante, maiò claramente òe vão deò-

tacando á eòquerda:
— a praia da Gcwea com a òua curioòa Pcdza

de igual nome; a ponta e praia do Azpoadoz; a

ponta e praia da Copacabana; a fortaleza da Pzaia

Vezmelha eo Pão de Aóóncaz
,

3 que, como grande

1 Acha-se fóra da barra, aos 23° — 3’ — 40” de lat. S. e 0o — 2’ — 00”

de long. E do Rio de Janeiro.
2 Este pharól foi ascendido pela primeira vez o n 1820; modificado,

é hoje gyrante, catoptrico, com eclipse de õ segundos, com duas côres bran-

cas e uma vermelha, projectando luz n’um raio de 28 Idlometros. Está col-

locado na altura de 97 metros acima do nivel do mar.
3 O Pão de Assucar é um bellissimo penhasco de granito, despido de

vegetação, com a altura de 385 metros; é a balisa indicadora da entrada do

canal da barra, o extremo do sinuoso dorso do Corcovado e os pés do cele-

brado Gigante de Pedra.
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atalaya, é o primeiro a òer de muito longe divi-

òado

;

á direita

:

— a fortaleza do Imbiiv e a fortaleza de Santa
Czuã, òituada na

ponta deum mor-

ro de granito.

Approximan-

do-òe da entrada

da barra já o via-

jante póde ver, á

òua eòquerda,por

òobre o doròo

alcantilado d a 0

ôerraniaò que a

òua viòta alcança— o vulto eòcuro, enorme de um
gigante deitado, conhecido peloò nomeò de Gi-

gante que dozine ou Gigante de Pedza,

« Que co’a ponte no céu, no mat oò taóttoò

Attevido ameaça o pego e oò aòttoô» 1

Tem a òua cabeça noò picoò elevadoò daó

montanhaò da

Gavea e da 7"
i-

juca
,
com um

pronun ciado
nariz aquilino;

o òeu corpo

coloòòal é for-

mado peloò
contornoò fra- Fortaleza de Santa Cruz

goòoò da Ser-

ra do Cozcovado e o Pão de Aáôiicaz o com-

pleta formando-lhe o pé.

«E lá na montanha, deitado, Sumido,
Campeia o gigante— nem póde accotdat!

Ctuzadoô oò btaçoó de jetto fundido,

A ponte naò nuvenò, oò péô òobte o mat !

2

1 Frei Francisco de S. Carlos- 0 Gigante de Pedra - franciscano bra-

sileiro n 13 de Agosto de 1763 e m. 6 de Maio de 1839.

a A. Gonçalves Dias— 0 Gigante de Pedra
,
notaval poeta lyrico brasi-

leiro, n. 11 de Agosto 1823, m. 3 de Novembro 1864.

Fortaleza de Imbuliy
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A figura do gigante, conòiderada como appa-

rição fantaòtica peloò primeiroò naveganteò, foi,

pouco a pouco òe tornando conhecida e encarada

depoiô como imagem òemelhante á peóòôaò nota-

veiò de diveròoò paizeò, òervindo também de aò-

òumpto á notável tela, commemorativa da en-

trada de D. João vi, na bahia do Rio de Janeiro,

em 1808 1
.

Em frente á barra, pela proa do navio, como
vertice de um angulo formado por linhaó que
paòôam pelo Pão de Aáóucaz e Santa Czum, vê-ôe:

— a fortaleza da Lage, no meio da entrada da

barra,

— a fortaleza de Villegaignon
,
maiô adiante a

Ilha do Gooeznadoz com a òua guarda de peque-

naò ilhaó e ao longe, no fundo do panorama, aò

elevadaò pontaò da Setta doó Ozgãoá, n’uma daò

quaeò óe oótenta um grande dedo indicador, apon-

tando para 00 ceuò e conhecido pelo nome de Dedo
de Deuó.

Tranôpoòto o Pão de Aòóucaz
,
entra-òe no

canal da barra 2
,
dividido pela fortaleza da Lage em

duaò parteò deòiguaeò, ôendo a da direita a unica

praticável por òua grande profundidade, offere-

cendo, a outra, 00 maioreò perigoò á navegação
por cau^a doò recifeò que apreòenta.

de e da policia do porto, o viajante vê logo uma
grande parte da cidade, deòcortinando-ôe n’eôòe

percuròo, á eóquerda :

1 Augusto Fausto de Souza — A Bahia do Rio de Janeiro.
- 0 canal tem 1500 metros de largura, a parte practicavel 900 metros e

a outra 600. A sua profundidade em frente á Santa Cru% é de 55 metros, vae
augmentando até 110 metros e decrescendo depois até 10 em ancoradouros da
Saúde e da Gamboa.

Do Pão
de A ááuc az
até o Poço,

junto á forta-

gp
leza de Ville-

gaignon
,
on-

II ha Fiscal

- de todo navio

ahi aguarda a

viôita de òaú-
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— a fortaleza de S. João

;

a praia da Saudade;

a eiiôeada de Botafogo em cujo extremo acha-òe

a fortaleza do Mozzo da Viuva; aò praiaò do Fla-

mengo
,
Ruáóel

,
Glozia

,
Lapa e Santa Luzia

;

o

morro do Caátello onde uma. eòtação telegraphica

recebe de Cabo Fzio 1 oò òignaeò doó navioó que
demandam o porto; a Ilha Fiscal com òeu bello

edifício; a Ilha das Cobzaá; diveròaò pequenaò
ilhaô e no fundo a Ilha do Goveznadoz

;

á direita:

— todo o coòtão de Santa Cziub; a enòeada de

Juzujuba

;

a encantadora praia de Icazahm a for-

taleza da Bôa Viagem; a fortaleza de Gzagoatá;
o arrabalde de Domingos

;
a cidade de Nite-

rói; a ponta da Azmação

;

aò il-haô de Mocaiiguê
e Vianiia

;
diveròaò pequenaò ilhaô e ao longe a

gracioòa Ilha de Pague tá.

Recebidaò no Poço aò viòitaò da òaúde e poli-

cia, o navio òegue para o ancoradouro de deòcar-

ga, depoiò do tempo neceòòario ao deòembarque

doò viajanteò, que é preferível òer ahi feito, para

1 Acha-se a 140 kilometros do Rio de Janeiro, dispõe de grande pharol

de uma estação telegraphica.

Signaes do Castello
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saltarem logo no cáes Phazoux
,
ponto mais pro-

ximo do cotação da cidade.

O grosso da bagagem é remettido depois para

a Alfandecja onde se ptocede ao exame de tudo na

conformidade dos regulamentos em vigot; devendo
o viajante, dono da bagagem, estar presente pata

dar a sda nota, as explicaçõies necessárias e ao

mesmo tempo pata requisitar da Guazdamoiia
qualquet volume que, pot esquecimento, tenha

ficado a botdo.

Do navio ao çaeò Phazoux, o transporte é feito

em lanchas ou botes, sendo mais cornmodo o

preço d’estes últimos que são todos numerados.
Dentro de pouco tempo, todos os navios pode-

rão atracar ao novo cães projectado e ahi desem-
barcarem facilmente os viajantes; achando-se em
construcção adiantada, não só esse importante

melhoramento, como todo o conjuncto das obras

do porto, contractadas com o governo.

Praça lõ de Novembro

Em i de Maio- do corrente anno inaugurou-se

uma secção do cães, com a extensão de 25 metros;

devendo se achar concluido, em 3o de Junho fu-

turo, o primeiro trecho de 600 metros de extensão.

O contractante obrigou-se a construir 35oo

metros de cães— do arsenal de marinha ao prolon-
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gamento da tua de S. Chtiòtòvão—e a concluil-o em
òeiô aiinoô que tetminatão em Setembto de 1909.

Aò obtaò do potto fotam otçadaò em
168.216:270$ outo e 00 melhotameatoò da cidade,

ptopoótoò pela Ptefeituta, em 79.375:9178450.

*
¥ ¥

Ndcáeò
Phazoux o

viajante en-

contta cat-

toçaô, cat-

tinhoô de

mão, cat-

tegadoteò

Caes Pharoux pata CO 11-

duzit a òua

bagagem, tilbutyô e cattoò de ptaça pata óe

ttanòpottat ao ponto de deôtino, podendo também
utilizat-òe d’eòteó ultimòô pata a conducção da

bagagem que o acompanha.

Em qualquet d’aquelleò caòoò, convem óempte

tomat nota do numero afixado doò vehiculoò e

nume to da

Caes Pharoux e Docas do' Mercado t i á Uzbci-

no.J, que o

viajante pode aptoveitat, ôi tivet de ditigit-òe á
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uma das ruas por ella trafegada ou á eòtação

Central da Estrada de Ferro que o conduzirá a

qualquer ponto dos subutbios da cidade.

Caso o viajante tenha que seguir para a fron-

teira cidade de Niterói, encontra ainda ahi, no

cáeò Pliazoiix
,
ao lado da ponte de desembarque,

a estação das bazcciá da Companhia Cantazeiza

que fazem o serviço de transporte para aquelta

cidade.

A Bahia

Foi descoberta em 1 de Janeiro de i5o2 pelo

navegador portuguez André Gonçalves que trazia

em sua frota, como piloto um outro navegador —
Aíneuco Vespucio — dando-se-lhe o nome de Rio

de Janeiro por julgarem-na— embocadura de um
grande rio.

A sua conformação geral é perfeitamente se-

melhante, em seus contornos, á conformação do

Brasil, como o contorno d’este é semelhante ao da

America meridional; a posição de seu maior dia-

metro acha-se na direcção do meridiano
;
a entrada

da barra— no Sul e o fundo da bahia— ao Norte;

de modo que a face maritima da cidade do Rio

Ministério da Industria
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de Janeiro eòtá voltada pata o Naòcente e a face
maritima de Niterói pata o Poente.

A bahia do Rio de Janeito eta chamada peloò

nalutaéó do paiz,

no tempo de òua

déòcoberta, d e

Guanabata òc-

gundo algunò
chtoniòlaò e de

Nytezôi òegundo.

putroò. — O que
parece maiô a-

cettado é que a

maior patte da

baliia liveòòe o nome de Guaiiabaza òendo o de

Nytezôi teòetvado unicamente pata a matgem
Qtiental.

Guaiiabaza òignifica— btaço de mat— abran-

gendo toda a patte viòta da barra e Nitezoi— agua

eòcondida— indicando a patte occulta. Eòòe modo
de penòat eôtá de acc^tdo com Ayteò de Caòóal,

Vatnhag.en, Baptiòta Caetano e Hanò Staden.

O òeu contorno tem a extenòão de 140ICU0-

metroò; o òeu maior diâmetro, da ponta de A. João

á embocadura do zio Maga
,
tem 3 o kilomeltoò e

òua maior largura, de Mezity á foz do rio Maciicú
,

28 kilomeltoò.

A bahia do Rio de Janeiro, cujaò aguaò tran-

quillaò maiò òe aòòemelham áò de um immenòo
lago, é, no dizer de

Varnhagen, «um pro-

digio da natureza, tal,

que aoò meóinoò que a

eòtão admirando, lheò

eòtá parecendo fabu-

lo0a
;
é um verdadeiro

òeio de mar que, òem
exageração, poderia

conter em òi todoò 00 navioò, que hoje em dia

cruzam 00 oceanoò ou fundeam em òeuò ancora-

douroò. Não ha viajante antigo ou moderno
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que não òe extaôie ante uma tal maravilha do

Creador» 1
.

Caixa Economica

No leito tranquillo de óuaó aguaò acham-òe
eòpalhadaò maiô de 8o ilhaò verdejanteó, daò quaeò
a maior é a chamada do Governador, com o com-
primento de i3 kilometroò e largura media de 5 1 /2 ;

no óeu extenso litoral a bahia apreôenta enòeadaò,

portoò e embocaduraò de diverôoô rioó.

Aô belleraò da bahia do Rio de Janeiro, óupe-

Estatua do General Osorio

1 A. F. Varnhagen — Historia Geral do Brasil.
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tioteò em tu-

do áò decanta-

daò òeenaó do

Boôphoco,tem
óido deòctip-

taò pocòabioò,

ge ogtaphoô,
naturaliôtaò,

hiótociadoceò,

entee oò quaeô

póde-òe citac

algunó : Jac-

queó A cago,
Spix e Mac-
tiuò, C o o k

,

Bougainville,

nol, Parny,
poetaò, viajan- Jgreja do Carmo aUathedral Southcy, Be-

pcincipe de Neuwied, Saint Hitaiee, de Fcéycinet,

Dumont d’Ucville, d’Ocbigny, de Laptace, Dupetit

Thouacò,Mouchez,Agaóòiz,Dacwin, D’Amiciôj etc.

A maiò belta daò bahiaò e o maiò ôegueo poeto

do mundo, eòtiveeam longoò annoó abandonadoô,

apóò a óua deòcobeeta.

A peimeiea tentativa de fundação de um núcleo

de população, deu-óe em io deNovembeo de 1 555

,

quando aqui apoetaeam douô navioóbem aemadoò,

ao mando do huguenote feancez Nicolau Dueand
Villegaignon que teazia o peojecto de eòtabelé.ci-

mento de uma colonia de calviniòtaò,foemando um
Eótado independente ao qual peetendia dae o nome
de Feança Antaectica.

Deóembaecou no ilhéo da Lage 1 que logo dei-

xou paea òe foetificae em outea ilha maioe a que
elle deu o nome de Collignv e que hoje tem o òeu

nome. de Villegaignon 2
.

Novoò cecucôoô focam-lhe enviadoó pela

Ftança poc inteemedio de um deu ôobeinho Boiò

1 Fortaleza começada em 1713 pelo governador Francisco de Tavora

e concluída pelo marquez de Lavradio. Ahi esteve preso o major Miguel de

Frias em 1831 e o capitão Pedro Ivo que se evadiu em Abril de 1851 — im-

mortalisado pelas bellas poesias de Álvaro de Azevedo e Castro Alves.
2 Antiga ilha Sery-gipe

;
o forte ahi construído por Villegaignon foi

arrasado em 1560, fortificado depois fez a unica resistência a Duguay-
Trouin, mas foi destruído por uma explosão.— Construído de novo, o Conde

da Cunha e o Marquez de Lavradio augmentaram suas obras, arrasando o

Morro das Palmeiras que o encobria,

teò e actiòtaó auch a mp, o

A cidade— breve noticia
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xilio da capitania

de S. Vicente e

com 00 recurôoô

da Bahia e do
Eôpirito Santo,

Eôtacio de Sá,

d e ó em batcoii
com ôua expedi-

ção em Março
de 1 566 aquar-

telando-òe no lo- Igreja da Cruz dos Militares - Correio

le Comte que, em 16 de Março de i55o, fundeou,

junto ao forte Colligny, com a expedição que diri-

gia, compoôta de treônavioô bem armadoô.

Por eôòa forma oò francezeô òe apoôòaram da

bahia do Rio de Janeiro até que, em i 5 de Março
de 1 559 ,

a eôquadra de Mem de Sá atacou-oô, ven-

ceu-oò e deôalojou-00 do forte em que òe achavam.
Retirando-òe a eôquadra victorioòa, voltaram

oò francezeô a òe fortificarem melhor, naô ilhaò e

no continente, e ahi permaneceram por maiò de
oito annoô. A coroa portugueza reconhecendo
afinal o perigo da permanência doô francezeô e do
abandono d’eôòaò terraò, cuidou da fundação de
uma colonia no Rio de Janeiro e da expulòão defi-

nitiva d^quelleô.

— Neôòe propo-

òito enviou Eòta-

cio de Sá para,

de combinação

com o ôeu tio,

Mem de Sá, pro-

curarem execu-

tar aquellaò ôuaò

idéaò. Com o au-
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cal, hoje chamado Ptaia Veimelha
,

ahi couò-

tcuindo canchoò e uma fortaleza. Aòòim foram
lançadoò 00 primeiro!

fundamentoó da colo-

nia queelle denominou
de São Sebaátiãò

,
em

homenagem ao joven

rei de Portugal.

Tendo o governa-

dor geral, conheci-

mento cia ôupetio cida-

de de forçaò cíoò fran-

cezeò, veio em auxilio

de òeu òobcinho com
uma expedição, na

qual vinha Mactim

Affonòo de Souza, o

celebre Atatigboia
,

do Eòpirito Santo.

Chegando á barra

do Rio de Janeiro, em 18 de Janeiro de 1367,

procurou logo atacar aò forçaò inimigaô, o que

practicou em 20 de Janeiro, por òec o dia de São

Sebaòtião, o padroeiro da cidade. Oò francezeô

foram vencidoò e toda a bahia foi occupada pelaò

forçaò victorioòaò
;
maò ahi foi ferido Eòtacio de

Sá que um mez depoiò morreu.

«No vecde monte
Que maiò òe alonga no eòpumoJo pego,
E ptimeico deòcobte a va.^ta batta
Nóò abtimoò do hecóe a òepuUuta». 1

O governador geral tra-

tou logo de mudar a pe-

quena colonia, que Eòtacio

de Sá havia fundado na

Ptaia Vetmelha
,

para o

morro do Ca.ytello, conhe-

cido então pelo nome de

Monte de S. Janua tio e a

collocou 00b a invocação cie

1 Fagundes Varella— 0 Evangelho nas selvas. Os restos mortaes do

Eòtacio de Sá acham-se hoj 0 na igreja de São Sebastião no morro do Castello,

Supremo Tribunal

Associação Commercial



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 49

S. Sebaátiâo a que accreòcentou do Rio de Ja-

neiro. Nomeou um, outro òeu òobrinho, Salvador

Corrêa de Sá, capitão-mór d’eòòa colonia e re-

tirou-^e para a Bahia, òéde do governo.

GUIA — 4.



5o GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Ceòôatam aò invaôõeò, petmittindo a colonia

it ôe deòenvolvendo vagotoòamente quando, em
1 1 de Agoôto de 1710,

nova expedição de 5

navioô atmadoó, 00b

o commando de Du-
cletc, official da ma-

tinha ftanceza,tentou

Mosteiro de s. Bento invadit a bahia de Rio

de Janeito, de onde

foi tepellida, como ôuccedeu igualmente emtetta,

tendo feito o deòembatque em Guazatyba.
Vencidoô, 00 ftancezeô tendetam-ôe em 19 de

Setembto d’eôôe anno.

Ducletc que tinha a cidade pot menagem, foi,

na noite de 18 de Matço de 1711, aôôaôòinado pot

douò individuoò embuçadoô.

Pata vingat o deòaôtte da dettota da expedição

e o myôtetioòo aòôaôôinato de ôeu chefe, Duguay-
Ttouin, com 18 navioô bem atmadoô e numetoòo
peôôoal de deòembatque, fotçou a batta, em 12 de

Setembto de

1 7 1 1 ,
petdendo

na lucta maiò de "

300 homenô.Apo-
de tando-òe da

Ilha daáCobzaá, f

no dia ôeguinte,
|

incutiu tal deô-

animo ao infeliz

govetnadot pot-

tuguez Ftanciòco

deCaòttodeMo
taeò, queeòte fu-

f

giu, abandonan-

do a cidade aoò

ftancezeô que
d’ella òe apode-

tatam. Duguay-

Ttouin ptopoz
então o teôíate

Igreja da Candelaria
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da cidade òob pena

de arraòal-a.

Avultado reôga-

te foi pago
;
retiran-

do-òe victorioôa, em
i 3 de Novembro de

1 7 1
1 ,

a vingadora ex-

pedição.

A Ilha daá Co-

bzaó, conhecida an-

tigamente por Ilha

da Madeiza ,
tem 800

metroò de extenòão

por 3oo de largura e

òe acha òituada a

Léòte da ponta do

Azáenal de Mazinha
,
òeparada por

de i 5 a 20

metroò de

p r o fu n di-

dade com a

largura mi-

nima de 1 10

metroò.

E 0 t a

ilha perten-

um
ceu

Escola Normal

canal

a João

Guterreò
que, em
1589, ven-

deu-a por

i 3 S 3 o o a

Fr. Pedro

Ferraz, o

fundador

Ministério do Exterior
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do Mo.rteizo de S. Bento
,
conMruido no morro

a conòtrucção
de ôua forta-

leza iniciada, em
1726, pelo briga-

deiro Joóá da Sil-

va Paeò e con-

cluida por Go-
meò Ferreira

,
em

1761

.

A 1 • i Estatua de José Bonifácio
. c

Vahta, ôendo N eòta forta-

leza èótiveram preôOò 00 conjuradoò da Incon-

fidência mineira, e poôteriormente outroò illuôtreò

braòileiroô. Na ilha òe acham: o hoópital, o quar-

d’eòôe nome,

a cavalheiro

do Atôenal de

Marinha,
f
V.

pag. 5 o).

Ella foi

fortificada por

iniciativa d o

gove rnador

Igreja de S. Francisco de Paula
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tel e outcaô cepartiçõeô da marinha
;

r.a ponta

nocoeòte oô douò gcandeó diqueò cavadcô na

cocha viva.

O Dique Impezial foi planeado pelo briga-

deiro Fcanciòco Cor-

deiro da Silva Tocceò,

começado emi824pelo

miniôtro Yillela Bac-

boôa e inaugurado em
2i de Setembro de

1 86 1 , tendo òido con-

cluido pelo Engenhei-

Thesouro Federal ÚlgleZ LaW.

Elle tem ioo me-
tcoò de comprimento, 3o de largura na bocca e

io no fundo, com 23 metroò de entrada e n de

profundidade.

O outro dique, de Santa Czu£, com menoreó
dimenòõeò, foi contractado com o meòmo enge-

nheiro Law e concluido peloò engenheiroò Bataú-

na e Coimbra, òendo inaugurado em iode Outubro
de 1874.

Theatro S. Pedro de Á1 cantara



54 GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Por carta regia de 27 de Janeiro de 1763 foi

transferida pata a cidade do RiodeJaneito aséde
do govetno do Btaóil.

A petmanencia da familia teal pottugueza,

que aqui chegou
em Matço de 1808

e se tetitou em
Abtil de 1821,pto-

duziu notável des-

envolvimento na

cidade, quet em
melhoramentos
materiaes, quet

em tealisação

de uteis institui-

ções.

Pela lei de

Estatua

de João Caetano

12 de Agosto de

1834 foi a cidade

convertida em mu-
nicipio neutro e

capital do Impé-

rio, nas condições

da cidade de Wa-
shington,isto é,

sob a immedia-

ta administra-

ção do governo

geral.

D’essa da-

ta, em diante, deixou de ser a capital da então pro-

vinda do Rio de Janeiro que, em 28 de Março
de 1 835

,
estabeleceu a sua séde na cidade de

Niterói, antiga villa da Ptaia Gzande.

O governo republicano, estabelecido em i 5 de

Novembro de 1889, manteve a sua posição de Ca-

pital da Republica, constituindo o Districto Federal
com administração sujeita ao governo federal.

A administração local da cidade está a cargo

do Prefeito do Districto Federal, chefe do poder

executivo municipal.

A instrucção publica municipal é distribuida

por 180 escolas o|ficiaes, cinco escolas modelo,

65 subvencionadas e 40 subsidiadas; mantendo
ainda a Escola Normal, dous Institutos profissio-

naes, um do sexo mas-

culino e outro do femini-

no e um Instituto com-
mercial.

A instrucção supe-

rior, dependente do go-

verno federal, é minis-

trada pelas Escolas de

Medicina, Polytechnica,Escola de Bellas Artes



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 55

Militar, Naval, Academia de Bellaò Artes, Con-
servatório de Musica, Internato e Externato do

Gymnacio Nacional, Escola

Preparatória e Tactica do

Exercito e Collegio Militar.

Ao governo municipal

pertencem oò impostos:
predial, territorial, thea-

tral, de todas as licenças,

laudemios e outras contri-

buições, o que lhe assegura

renda importante; bastando

dizer que só na zona urba-

na pagam imposto de licen-

ça e profissões mais de

trinta mil negociantes.

Ao governo da União
pertencemos impostos: de

consumo, penna d’agua, ex- -

gotos, direitos de Alfandega, Estatua de D. Pedro I

transmissão de proprieda-

de, foros de terrenos, rendas de estampilhas, das

Estradas de Ferro Central e Rio d’Ouro e re-

partições dos Telegraphos e dos Correios.

O orçamento municipal, votado para 1905 dá

para a receita do Districto a importância de

22.i23:86i$ooo e para a despeza 21 .534:571 S463

havendo um saldo de 589:289$537.

Praça Tiiadeutes
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*
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A poòição astronômica da cidade é de 22 o— 53
’

— 5 i” lat. S e o°— o’— 56 ” long. E do meridiano do

Observatório do Rio de Janeiro, situado no Mozzo
do Caótello e de 43

o— 7’ — 6 ” long. O de Greenw.

e 45
o— 27’—

i

5 ” long. O de Paris.

A superfície do Districto Federal é de 1900

ras do Coz-

cooado, da
Gcioea

,
do

Andazahy
,

da Ti

j

uca,

de Jacazé-

paguá e do

Bangú; en-

contrando-

se, o maiò

de todas essas serras, na do Anda-
altitude de 1.025 metros e existindo

maiò de 5 o morros nas zonas urbanas e subur-

banas da cidade.

kilometros quadra

dos e a sua popula

ç ã o de
800.000 ha-

bitantes.

Do seu

systema o-

rographico

destacam-

se : as ser-

elevado pico

zahy, com a

Protecção á Infaiicia

O òeu systema

hydrographico é re-

presentado por pe-

quenos rios e ribei-

rões, sendo mais

conhecidos por
suas extensões, o

hajá e o Mezity
;

não havendo ne-

nhum rio impor-

tante.

Tem quatro la-

goas pequenas : a

do Rodzigo dcFzci-

taâ
,
na fteguezia da

Gavea e as de Ja-

cazépaguá, Ma-

Corpo de Bombeiros (fachada da rua do Senado)
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Camozim
,
na fteguezia de Jacaté-zapendy e

paguá.

Poôòue algumaò caòcataò pequenaô, maò en-

cantadocaò, como a

Caâcatinha e Cas-

cata Gzande
,
am-

baò na Tijuca.

Adiante òe da-

zá deòctipção mi-

nucioôa da cidade

e maiò indicaçõeò

neceòòatiaô celati-

vaò á cuaò, ptaçaò,

edificioò, jatdinò,

actabaldeô, illumi-

nação, monumen-
toò, viaò fetteaò,

ttamwayò, etc.

Y Y

O Díòtcicto Fe- Corpo de Bombeiros. Torre de exercícios

decai é dividido em
— i5 Pzetozias

,
tendo cada uma o òeu juiz e —

em Cizcumáczipcõeâ policiaeá
,

cepactidaò em
20 utbanaò e 8 ôubucbanaò.

Relativamente á cepceôentação eleitocal, poli-

Senado Federal
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tica e municipal é dividido em treò diòtrictoò

eleitoracò; elegendo tteò áenadozeá e dez deputa-

dos ao Gon-

fãiii N-0f^*
gteòôo Nacio-
nal e dez in-

tendenteâ ao

Conòelho Mu-
nicipal.

Casa da Moeda Seiò Còtta-

daò de fetto

cortam o Diòtricto Federal em òua zona : Centzal
do Bzaóil ; Linha Auxiliaz, antiga Melhoramentoò
noBraòil

;
Leopoldina, Rio d’Ouzo

,
Cozcovado e

Sapopemba
,

e nove companhiaò de tzamwayâ
conhecidaò peto nome de bondò : Jazdim Botâ-
nico

,
Villa Iãcibel

,
N. Chziótooão

,
Cazziá Utba-

noó
,
Cazioca

,
Tijuca

,
Jacazépaguá

,
Itaguahv

e Sepetiba.

Estação inicial da Estrada de Ferro Central

A viação maritima é feita pela Companhia
Cantazeiza

,
em barcaò, para aò ilhaò do Gover-

nador e Paquetá, no Diòtricto Federal, e para aò

cidadeò de Niterói 1 e Magé, no Eòtado do Rio, e

também pela Leopoldina Railway
,
em barcaò palra

Mauá.
No Diòtricto Federal exiòtem maiò de 5o fa-

bticaò de divetòaò manufacturaò, conòideravel

1 Em 1885 é que se inaugurou a navegação entre as cidades do Rio

de Janeiro e Niterói, sendo talvez o primeiro ensaio de navegação a va-

por no Brasil. — Só em 1862 é que se estabeleceu um serviço mais rá-

pido entre as duas cidades, por meio das barcas chamadas Ferry.



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 59

commercio de cereaeô, café, fructaô, cannaô, hor-
taliçaô

;
de gado, aveô e peôca e grande deôenvol-

vimento na exploração da floricultura, viticultura

e apicultura.

O clima do Rio de Janeiro, peloô reôultadoô
obôervadoô, é um doô maiô ôalubteô, comoatteôta
o confronto de óeuó coefficienteò de mortalidade

com oò de outraô cida-

deò do mundo.

Interior da estação

O eòpantalho da febze amazella que, para

unô, era um elemento de horror e, para outroô

um recuròo de maldade
;
eôôe mozbuá terrivel

que ôe dizia e òe propalava nunca maiô poder ôer

eliminado do Rio de Janeiro onde ôe o conôide-

rava endemico
, foi, durante algum tempo, debel-

lado, não figurando noò obituarioô da cidade,

nem ôiquer naò epochaô propiciaô ao ôeu appa-

recimento e perma-
nência.

Verificar ôe pode

facilmente o que affir-

mamoô noô diverôoô

numeroô do Boletim

hebdomadazio de Eá-

tatiótica demogzapho
óanitazia

,

1 que attri-

1 Vide os trabalhos do Dr. Bulhões Carvalho, dem ogra phista da
Directoria Geral de Saude Publica.
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bue eòòe reòultado á eòpecifica prophylaxia em-
pregada.

Por dever de eòcruputoòa probidade, neceò-

òitamoò dizer que um limitado numero de caòoò

veio, no começo d’eòte anno, activar, talvez, oò

maiò rigoroòoò trabalhoò para a òua completa

extincção.

Eòòaò magiBicaò
condiçõeô de òalubri-

dade irão certamente

augmentar com oò òer-

viçoò de òaneamento

e quaòi total reconò-

trucção da cidade, re-

preòentadoò pelaò

obraò do porto, aber-

tura delargaò avenidaò, alargamento de ruaò,calça-

mentoò,òevera fiòcaliòação da rede de exgotoò,aug-

mento de abaòtecimento d’agua, maiò franca ven-

tilação na cidade, etc l
.

Naturalmente aò viòtaò òe voltarão em breve,

como objecto de accuòaçào á òalubridade do
Rio de Janeiro,para a moleòtia que, maiò concorre
em toda a parte, para avolumar o obituário —

a

tubezciiloáe

;

maò eòòa accuòação cahirá ante a

comparação de coefficienteò de cidadeò populoòaò
— Havre, Pariò, Nanteò, Gênova, Vienna, Liòbôa,
Lyon, Budapeòte, etc., peloò quaeò òe verá que o

Rio de Janeiro é a

cidade que paga

menor tributo ao

mal apontado 2
.

Accreòce ainda

a circumòtancia no-

tável de que aò ob-

òervaçõeò e dadoò

colhidoò no Rio de

Ordem Terceira da Penitencia Janeiro e em outraò

Um trecho do Parque da Republica

1 Vide sobre saneamento os trabalhos do Dr. A. de Paula Freitas nas
Revistas do Instituto Polytechnico Brasileiro, Tomos XX, XXV, XXVI,
XXVII, XXVIII e XXIX.

2 Dr. Bulhões Carvalho— 0 estado sanitario do Rio de Janeiro em 1903
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capitaeò do Btaôil, já conduzitam á affitmação

poòitiva da
tendência a

diminuit, òc

não da quaôi

mateha te-
gteòôiva deó-

ôa enfetmida-

O clima do

de Janeiro, apezat d

ôeuo diaò humidoô
quenteô é um doô n

lhoteô climaô do nu
do, offetecendo a

òição eôpecial da

dade eóplendidaô vi

tagenò que diffic

vAqueducto da Carioca

mente enconttat-ôe-hão em outta cidade e que con-

ôiôtem na facilidade de, em uma hota de viagem
commoda, obtet-ôe tempetatuta maió baixa, maiô

agtadavel, como òuccede ptocurando-òe Ti

j

uca,

com altitude de 33o mettoô (Boa Viôta) ou Pai-

neizciA
,
no Cotcovado, com altitude de 464 metto.v

Dr. Bulhões Carvalho — 0 estado sanitário do Rio de Janeiro em 1903.
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Imprensa Nacional e Largo da Carioca

1 L. Cruls— 0 clima do Rio de Janeiro.

Yid. H. Morize — Esboço de uma climatologia do Brasil.

Com duaò ou treò horaò de viagem pode-òe go-

zar de temperatura maiò baixa ainda, dirigindo-òe

para Palmeizaá na E. F. Central, a 32o metroò de
altura; Petzopoliá a 750, Fzibuzg

o

a 876 ou The-

zezopoliá a 960.

A temperatura media annuat do Rio de Janei-

ro, obtidaò por obòervaçõeò feitaò em épochaò

diòtanteò de um òeculo, é a òeguinte:

1782— 1787 22°go

1872— 1890 . 22°g2 1

Por eòòa obòervação, òecular avalia-òe bem
da benignidade do clima do Rio de Janeiro, nâo

neceòòitando-òe accreòcentar couòa alguma maiò

á etoquencia òimpleò doò factoò e atgariòmoò in-

dicadoò. Por òua poòição geographica, pela impor-

tância e òegurança de òeu porto admiravel, a cidade

do Rio de Janeiro é o grande emporio commer-

cial do paiz e um doò centroò de maior commercio

da America e do mundo inteiro.

Dada aò-

òim, ao correr

da penna, li-

geira e rapida

noticia da ci-

dade, o via-
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jante já tetá deòembatcado no caéá Phazoux ÍV.

pag. 42) e começatá, vendo de pedo, a Pzaça i 5
de Novembzo, antiga PtaçaD. Pedto 11 e ptimiti-

"'"-'"'^Lsizgodo Paço. (V. pag. 41).

mide; tendo, na face voltada pata o mat, aò

atmaò do vice-tei Luiz de Vaôconcelloò e Souòa,

a inôctipção latina de ôua conòttucçâo e, a

data 1789; e na outta face uma edtophe latina.

Elle foi conòttuido á beita mat e fotnecia

então aoò navioò da bahia a neceòóatia agua áò

ôuaò ptoviòõeò. Do meòmo lado, em jtente ao

chafatiz, eôtá o velho Metcado diôpondo de eòpa-

çoóa dóca. (V. pag. 42). Em bteve òetá ôubòtituido

pot outto já ptojectado.

A eòquetda o edificio publico do Miniâtezio

da Induátzia
,
Viação e Obzaâ Publicaá, (V. pag. 4?)

N’eôta Ptaça é o via-

jante agtadavelmente
impteòòionado com o jat-

dim ahi exiôtente, bem tta-

tado, tendo um coteto
elegante pata muòica. Deò-

taca-óe logo á diteita o

chafaziz do meôtte Valen-

tim, com a fotma de um
ptiôina, ôupetiotmente
tetminado pot uma pyta-

Igreja do Castello

Cor.vonto da Ajuda
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projectado peloò architectoô Ballarini e Boòí-

òio, lançada a òua pedra fundamental em 7 de Se-

tembro de 1871 e ahi

inòtalladoò 00 òerviçoô do

miniòterio em 20 de Ja-

neiro de 1875.

Fica-lhe ao lado o

Club Naval, (V. pag. 44)

edifício da Aôôociação

The;itro Lyrico de igual nome, projecta-

do pelo Engenheiro Fre-

derico Corrêa da Camara.

Amboò eòòeò edificioò acham-òe na antiga tua

D. Manoel, hoje Mazechal Cazloá Bittencouzt que

principia na Ptaça Quinze de Novembro e termina

no Lazgo do Mouza onde òe acha ôituado o Ne-
czotézio deôtinado ao recolhimento doô mortoô,

tendo no fundo da ôala de enttada a impreôòio-

nante imagem de Noôôu Senhora da Piedade.

Um pouco adiante do Club Naval, na meòma
rua Marechal Garloô Bittencourt, acha-òe um outro

edifício publico que merece ôer indicado: o da

Caixa Economica, (V. pag. 45) cujoò depoMtoô óâo

garantidoò pelo governo Federal, vencendo juroô

annuaeò de 4 1/2 °/0 ,
accumuladoò óemeMralmente,

deòde 1S000 até a quantia de io:ooo$ooo.

Acima d’eôòa quantia a Caixa recebe, maò não

paga juroò.

No meòmo edifício exiòte o Monte de Soc-

cozzo que cobra 6 % ao anno, com o prazo de 12

mezeò para 00 objectoò empenhadoò.

Eôôe edifício foi projectado pelo architecto

Bittencoutt da Silva.

Ainda neòòa Pra-

ça ôe encontra a Re-

pa tição doá Tele-

gzaphoó
,

(V. pag. 44)

velho edifício publico

construído em 1743,

antiga reôídencia dOÓ Lyceu do Artes e Oíficios
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vice-teiò do Eôtado do Btaòil e ex-Paço imperial

da cidade.

Na enteada que tem a face voltada pata o mat,

depata-óe, em meio do veòtibulo, óobte uma co-

lumna de gtanito o buòto embtonze do venerando
Barão de Capanema, fundador doòtelegraphoò no
Braóil, inaugurado em n de Maio de 1904. O tra-

balho do buòto é devido ao eòculptor braôileiro

Rodotpho Bernardelti.

Ainda n’eóòa meòma Praça, cercada de belloó

oitiòeiroó, em meio de gtacioóo jardim, oótenta-òe

Pavilhão do Brasil na Exposição do S. Luiz
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a Eátatua do legendado General Oòodo (Vide
pag.45), em cuja base está depositado o corpo em-

balsamado do
herôe.

Foi inau-

gurada a esta-

tua em 12 de

Novembro de

1894, sendo
seu autor o

mesmo escul-

plor brasileiro

Rodolpho Ber-

nardelli.

Continu-

ando a seguir

pela Praça
Quinze de No-

vembro, che-

ga-se ao ex-

tremo da fa-

chada lateral

da Repartição

dos Telegra-

phos, onde termina a Praça, tendo o viajante: á

sua frente— a rua Sete de Setembzo
,
em cujas

duas esquinas acham-se, á direita, a Cathedzal

(V. pag. 46)^|antiga Capella Imperial; á esquerda

a Repaztição de Estatística, em cujo edificio pu-

blico se encontra, do lado da rua Sete de Setem-

bro— a Sociedade deGeogzaphia e do lado da zua

da Misezicozdia o Inâtituto Hiótozico e Geogza-

phico installado em 21 de Outubro de 1 838 .

Collocado alli, n^quelle extremo, tem o via-

jante em frente de si a rua Sete de Setembro, que

ahi começa, tendo também ahi inicio, para a es-

querda, a tua da Mióezicozdia
;
para a direita a

rua I
o de Mazço.

N’aquella, encontra-se logo, ao lado dos Tele-

graphos, o edificio publico isolado em que func-

ciona a Camaza dos Deputados
,
antigo prédio dos

Chafariz da Praça 15 de Novembro

(V. pag. 63)
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tempos coloniaeò e em seguida a Igzcja de S. José ,

que começou a ser construída em Dezembro de

1808 e ficou concluída em 1842. Os notáveis traba-

lhos do interior do templo foram executados pelo

brasileiro Simèâo Joòé de Nazareth.— Possue o

melhor orgão de todas as igrejaò e em uma de suas

torres o maiò perfeito carrilhão para tocar os sinos

por musica.

Os tzamwavs da Companhia Carris Urbanos
que passam pela rua da Misericórdia, em di-

recção á Igreja de S. José, vão á Escola de Medi-
cina onde termina essa rua

;
passando em se-

guida pela Santa Casa de Misezicozdia, Pzaia de

Santa Luzia, Passeio Publico
,
etc.

*
¥ ¥

N’este ponto, o viajante, para não andar á

esmò, perdendo tempo em pedir informaçõeò, pre-

ciòa ser orientado em um plano de visitas, simples

e rápido, que o faça conhecedor da parte central

da cidade, onde de acham situados— o grosso

commercio, as grandes casas e armazenò commer-
ciaes, instituições bancarias, companhias e associa-

ções diversas, edifícios públicos e particulares, etc.

Para a consecução mais facil desse objectivo,

imaginamos apresentar ao viajante— duas linhas

a seguir, representadas por duas importantes ruas

que, com as outras que lhes cortam, formam a

grande area commercial ou coração da cidade.

As duas linhas ou duas ruas são

:

— Pzimeizo de Mazço e Oiwidoz perpendicu-

lar áquella.

Dando as

ruas que cor-

tam ou se di-

rigem aquel-

las duas, com
a indicação do

que n^llas
’ houver de no-

tável, acredi- A Gloria,' vista de Santa Thereza
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tamoò conse-

guir aquelle
objectivo de-

sejado.

¥
¥ ¥

A s ò i m
,

iniciaremos a

execução do plano projectado pela

— Rua Pzimeizo de Mazço que começa
n’aquelle extremo indicado, terminando na ladeira

de S. Bento, sendo cortada e attingida pelaò ruas

Sete de Setembro, Ouvidor, Rosário, Hoòpicio,

Alfandega, General Gamara, S. Pedro, Theophilo

Ottoni e Visconde de Inhaúma. N’ella óe encon-

tram importantes casas de negocio por atacado e

os seguintes edificioò, a partir de seu começo: — A
Igzeja do Cazmo (V

.
pag. 46), ao lado da Cathe-

dzal
,
um doò maiò belloô templos da cidade, não

só pela elegancia e magestade de sua0 formaó exte-

riores, como pela imponência e graça de sua or-

namentação interior e apurado primor da canta-

ria granitica da sua fachada. A construcção do

corpo da igreja foi conctuida em 1770, tendo-se

lançado a sua pedra fundamental em 1755 ;
as suas

torres foram depois construídas e terminadas,

uma em 1849 e outra em i 85 o.

Na esquina do prolongamento da zua do Ou-
vidoz

,
a Igzeja da Cziiz doó Militazeà (V. pag. 47),

considerada, no dizer de Valle Cabral, como um
dos mais bellos templos da cidade, sendo a obra

de talha e estatuas externas executadas pelo in-

signe artista Valentim da Fonseca e Silva. O pro-

jecto e plano do edifício é do brigadeiro José

Custodio de Sá e Faria, tendo-se iniciado a sua

construcção em 1 de Setembro de 1780, sobre as

ruínas da Capella de Santa Cruz e S. Pedro, no

logar do antigo fortim de Santa Cruz, e possuindo

uma unica torre nos fundos do templo.—Em 28 de

Outubro de 181 1, resou-se n’ella a primeira missa
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òolemne, aòòiòtida por D. João vi e família

real.

A Irmandade da Cruz doò Militareò foi fun-

dada, em 1623, por Mastim de Sá, governador do

Rio de Janeiro.

Junto á eòòa igreja eòtá o bello edifício publico

do Supzemo Tzibiuial de Juátiça (V. pag. 48).

Em óeguida outro edifício publico, iòolado,

grande e bem conòtruido,occupado pela Caixa da
Amoztisação, e pela Repaztição doá Cozzeioó. (V.

pag. 47). Foi projectado peloDr. Antonio de Paula

Freitaó e inòtalladoò 00 òerviçoò daò duaò reparti-

çõeò em 8 de Abril de 1878.

A Caixa da Amoztiáação é uma dependencia

do Miniòterio da Fazenda, tendo por fim o paga-

mento doò juroò da divida publica, a fiòcaliòação

daò emiòòõeò,òubòtituiçõeò e recolhimento do papel

moeda e a troca daò notaò em máu eôtado.

Data de muitoò annoò a creação do Cozzeio no

Braòil; em 26 de Janeiro de 1 663, enòaiou-òe o òer-

viço que òó foi inòtituido regularmente em 2 de

Maio de 1798. Começou a funccionar no logar do

edifício da Camara doò Deputadoò, depoiò n’uma
caôa da Rua Direita e em 1878 no edifício em que
ôe acha actualmente— defronte da rua do Hoòpi-

cio.

O Braòil faz parte da União Poòtal.

No pavimento terreo do edifício acham-òe a

Poóta Restante, aò Caixas dos assignantes
,
aò

Caixas de recebimento de cartaò e jornaeò para o

interior e para o exterior, a venda de sellos
,
enve-

loppeò òelladoò, car-

taò e bilheteò poòtaeò.

No I
o andar 00 zegis-

tzados sem valoz
,
no

2 o andar 00 zegistza-

dos com valoz
,

e 00

vales posta es.

Temagenciaò òuc-

curòaeò em diveròoò

pontoò da cidade, òen-Quartel da Brigada Policial
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do eòòe òetviço feito em vehiculoò eòpeciaeò—

e

extendendo-òe o òetviço getal dp intetiot pot
todaò aô capitaeó, cidadeó e villaò doò Eòtadoò e

do extetiot — pot todaò aò

cidadeó impottanteò do
mundo.

Em divetòaò tuaò u t-

banaò e òubutbanaò tem o

Cotteio caixaá pata o pu-

blico, naò quaeò òe faz ttez

vezeò pot dia a collecta e

diòttibuição daò catiaò.

Immediatamente depoiò

do edifício do Cotteiovê-òe

o impottante edifício iòola-

do da Pzciça do Commez-
cio

,

da Aòòociação Commet-
cial do Rio de Janeito (V.

pag. 48) ptojectado pelo atchitecto Bittencoutt

da Silva e ainda não concluído intetnamente.

N00 fundoó do edifício funcciona a BoJóa, na

tua Yiòconde de Itabotahy, onde òe acha, em
ftente, o vaòto edifício da Alfandega (V. pag. 49),

que diòpõe de gtandeò atmazenò e poòòue muitaò

obtaò impottanteò entte aò quaeò òe deòtaca a ex-

tenòa Doca ,inaugutada em 1869,na enttada da qual

òe nota uma ponte de fetto cottediça, com 60 me-

ttoò de comptimento òobte 40 de latguta. E 1 digna

de òet viòitada não òó potòeu conòidetavel movi-

mento, como
pot òet uma
daò alfande-
gaò maiò ten-

doòaò do mun-
do.

Continu-

ando pela tua

I
o de Matço,
no m e 0 m o

lado, encon-

tta-òe, em òe-

Igreja Protestante

Santa Casa de Misericórdia
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guida ao edifício da Ptaça, o Banco do Commez-
cio,e no fim da tua o edifício publico do Azáenal
de Maziiiha

,
onde òe acha eòtabelecida a Se-

ctetatia de Eòtado da Matinha e outtaò tepatti-

çõeò do miniòtecio.

As pyramides. Passeio Publico

No fundo da tua, òobte uma collina, de onde
òe goòa um bello panotama,etgue-òe o Moâteizo de

S. Bento
,
fundado em i5go, peloò ftadeò benedic-

tinoò Pedto Fettaz e João Potcalho. (V. pag. 5o).

Poòòue uma bibliotheca com cetca de 10.000

v olumeò e

mantem, deò-

de 1 858, um
cutòo gtatui-

to de humani-

dadeò, muito

ftequentado.

Do lado
eòquetdo da
tua I

o de Mat-

ço, em òegui-

da á Igteja do

Catmo, v ã o

òe enconttan-

do a l é m d e

Companhiaò e
Busto de

Gonçalves Dias

Caòaò com-
metciaeò im-

pottanteò—oò
òeguinteò ban-

coò : Hyp o -

thecazio do
BzaáiJ . Bzi-
tiáh Bank of
South Aniezi-

ca
, Czedito

Real
,
Ruz a J

Agzicola,
Commezcial

,

La vo ii z a e

Commezcio
,

agencia d o ò
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bancoò deMinaò, S. Paulo e Rio de Janeiro e no
extremo da rua, defronteao Aròenal de Marinha-
um doò eòtabelecimentoò da Companhia de Exgo-
toò [City Impzovement of Rio de Janeizo).

Obedecendo ao plano delineado óomoò obri-

gadoò a voltar pela meòma rua Primeiro de Março,
indicando oò pontoò de viòita naò ruaò que n’aquella
vem ter

:

— A do Viáconde de Inhaúma vae terminar
no Lazgo de Santa Rita onde òe encontra a igreja

de igual nome na eòquina da rua doò Ouriveò.

E’ baôtante commercial.

— A de A. Pedzo termina na Praça da Repu-
blica

;
tem na eòquina da rua da Candelaria— o

imponente e mageòtoòo tem-

plo — Igzeja de N. S. da
Candetazia — que todo o

viajante deve vêr. (V. pag.

5 o).

Sobre aò ruinaò da ve-

lha ermida lançou-òe a pri-

meira pedra do actual edi-

fício em 6 de J unho de 1775;

em 19 de Setembro de 18 11

reòou-òe a primeira miòôa

òotemne na preòença de D. João vi e em 6

de Junho de 1898 concluiram-óe 00 trabalhoò

d’eòòe templo admiravel, de arte e do maiò

apurado goóto. A ôua primitiva hiòtoria eòtá

eòcripta naò pinturaò do tecto e todo o òeu interior

é de mármore de diveròaò côreò, de um effeito

deòlumbrante. A pintura interna do zimborio como
a decoração da igreja é devida ao magiòtral pincel

do braòileiro João Zeferino da Coòta e todaò aò

òuaò obraò foram executadaò 00b o plano efiòcali-

òação do Engenheiro Dr. A. de Paula Freitaò.

que também projectou todo o bello trabalho de

mármore doò altareò e allar-mòr. O òeu zimborio,

conòtruido com o mármore lioz de Liòbôa, tem

até a altura de òua cruz 68m
,
5

,
ou 2m ,5 maiò alto

que o morro do Caòtello.

Bibliotheca Nacional
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Aò òuaò duaò torreò òão aò maiò elevadaò daò

igrejaò da cidade.

Na eòquina da tua doò Ouriveò exiòte outra

igreja—-de A. Pedzo, cujo inicio de conòtrucção

teve logar em 1773. Tem a forma circular, a òeme-
Ihança de algunò temploò de Roma, poòòue um
zimborio, duaò torreò que òe communicam por um
terraço. A igreja é dirigida pela irmandade de S.

Pedro, inòtituida em 1812.

Finalmente, a rua de S. Pedro tem á eòquerda,

de òeu eòtremo na Praça da Republica o bello edi-

fício publico íòolado da Pzefeituza Municipal.

(V. pag. 5 1 ). E’ notável por òua grandeza, vaòtaò

diviòõeò de òuaò divetòaò dependenciaò e reparti-

çõeò, òolida conòtrucção e viótoôaô fachadaò. Foi

projectado pelo architecto Joòé de Magalhãeò.

Foi o antigo Paço da
Gamara Municipal, depoiò

Conòelho da Intendência e

actualmente Pzefeituza Mu-
nicipal.

A 1

direita do extremo
da rua de S. Pedro, com
frente para a Praça da Repu-
blica, e ao lado da Prefeitura

acha-òe a Eócola Nozmal
(V.pag. 5 1 ), cujo edifício foi

projectado pelo peloactual
Prefeito deòta Capital, Engenheiro Franciòco Pe-
reira Paòòoò, e modificado depoiò pelo Engenheiro
Dr. Antonio de Paula Freitaò.

O lado direito da Eócola Nozmal fica na zua
Mazechal Floziano

,
antiga rua larga de S. Joa-

quim, na qual òe, acha o edifício do Miniòterio do
Exterior. (V. pag. 5i)

Eòta rua ia até á Igreja de S. Joaquim, hoje de-

molida, terminando neòòe ponto a Avenida Paóóoá
,

antiga rua do Sacramento. Do ponto da Igreja, alat-

gou-òe a chamada zua eótzeita de S. Joaquim, indo
oòòe alargamento até o Lazgo de Santa Rita

, já

effectuado e projectando-òeleval-o até o mar.

ii-fJlf.

jTFí ij
iilíll U1‘

Grande Hotel da, Lapa
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— Acua Genetal Camaia termina também na

Praça da Republica e n’ella òe encontra :
— a Agen-

cia financial de Portugal, na òobce-loja da Aòòo-

ciação Commeccial, na eòquina da rua Primeiro de

Março— o Banco Commetcial do RiodeJaneizo
,
o

Banco Populaz; na eòquina da rua Gandelaria—
a companhia de cabo òubmacino, Weátezn Com -

pany
;
na eòquina da rua da Quitanda— o Bzaói-

lianiâche Bank fuzDeutóchland—rux eòquina da

rua Uruguayana— a Igzeja do Bom Jeóiió', na eò-

quina da rua da Conceição — a Igzeja da Imma-
culada Conceição e no òeu começo aò agenciaò doò

bancoò— Mezcantil de Santoó e do Minho.
— A da Alfandega vae até á Praça da Repu-

blica, achando-òe íVella 00 bancoò: Ruzal
,
de De-

poóito e Deáconíoâ, Pazió e Rio, Czedito Movei, da

Republica, na eòquina e á direita na mèòma eò-

quina o London Bzaáilian Bank, em òeguida o

Nacional Bzaóileizo, London and Rivez Plate

Bank, Italia Bzaóile e aRencia do banco Com-
mezcial do Pozto.

hTella exiòtem muitaò caòaò commerciaeò im-

portanteò e aò igrejaò da Mãe doó Homená, de

Santa Iphigenia e S. Gonçalo Gazeia, na eòquina

da Praça da Republica.

— A do Hoápicio vae também até á Praça da

Republica, n’ella òe encontrando muitaò caòaò im-

poctanteò de negocio, 00 bancoò

—

Commezcial e

Conátziictoz, Conátzuctoz do Bzaóil, Czedito Uz-

bano, Indiiátzial doó Eâtadoà do Sul e Czedito

Bzaóileizo

;

o Club Gymnaótico Poztugue% e na

eòquina da rua do Sacramento o bello edificio da

Igzeja do Saczamento,

conòtcuida em 1816, de

architectura dorica, òen-

do aò tocceò de eòtylo ogi-

val.

O projecto e conò-

trucção daò tocceò foram

feitoò pelo architecto Bit-

Igreja da Gloria do Outeiro tencOUCt da Silva, COn-
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cluindo-òe uma cTellaò em 1871 e outra em
1875.

- A Rua do Roóazio
,
termina na tua da Uru-

guayana, em frente á Igzeja do Roóazio

,

òituada no

Largo do mesmo nome, antigo da Sé, por ter sido

aquella igreja antigamente a Sé do Rio de Janeiro.

— Foi a primeira igreja que D. João vi viòitou,

quando aqui desembarcou em 1808. Outra igreja

se encontra
íVesta rua, na

esquina da
rua dos Ouri-

ves, é a da
Boa M o z t e

,

terminada em
1785. Entre a

rua dos Ouri-

ves e Gonçal-

ves Dias,á es-

querda, acha-

se o edifício

da Fedezação
estão situados

Relogio da Gloria

Eápizita Bza-
óileiza. A rua

do Rosário é

b e m m o v i -

menta d a de

commercio,
tem a especial

particularida-

de de ahi se

acharem esta-

belecidos qua-

si todos os ta-

belliães da ci-

dade e íVella

Metzopolitano doos bancos
Bzaáil, e Alliança do Pozto.

—A zua do Ouvido t, a mais celebre de todas da

cidade, merece noticia especial que daremos
adiante para não alterarmos o plano que traçamos
de consideral-a como outra linha de visitas do
viajante, á semelhança do que practicamos com a

rua Primeiro de Março.
— A rua Sete de Setembzo termina na Praça

Tiradentes, é bem movimentada
;
mas não possue

nenhum edifício notável.

Para completar a zona commercial, citaremos

ainda as ruas da Aáóembléa e S. Joóé
,
que partem

da rua da Misericórdia, no prolongamento da rua

Primeiro de Março como já indicamos á pag. 66,

evão ambas ter, ao Largo da Carioca.
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A zua do Ouoidoz
,
a maiò conhecida e frequen-

tada da cidade, é a òéde doò maiò importanteò

armazenò de moda e objectoò de luxo
;
de reòtau-

rantò, caféò e confeitariaò e outraò caòaó de nego-

cíoò; é o paòòeio predilecto da população, o ponto

de encontro da òociedade elegante.

E 1 muito bem calçada,óendo o paóòeio de ladri-

Ihoò moóaicoò.

O òeu nome vem, deóde 1780, do antigo titulo

de Juiz— Ouvidor— que ahi fez òua reòidencia.

E 1

n’eòta rua que eòtão eótabelecidoó a maior
parte doò jornaeò: o Joznal do Commezcio

,
o ve-

terano da imprenòa nacional, o Paiz, a Gazeta de

Noticiaá, o Cozzeio da Manhã, e 00 jornaeò da

tarde Noticia e Ttibuna.

Tem eòòa rua importanteò edificioò commer-
ciaeò, como aòlivrariaò Laemmezt

,
Atoes, Gazniez

e o grande eòtabelecimento de modaò— Notte
Dame dePazis

;
o edifício da companhia de òeguroò

Sul Amezica e uma Bibliotheca, chamada Flumi-
nense, com maiò de 40.000 volumeò, precioòoò ma-
nuòcriptoò e curioòaò cartaò geographicaô.

Estatua de Pedro Alvares Cabral
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Ptimeito de Matçoéattingidaáeòquetdapelaò tuaò:

— Cazmo que ptincipia na tua de S.

Joôé.

— Nova do Oiwidoz

que começa na tua Sete

de Setembto
;
ahióe acha

o edifício do Club de

Engenhazia e a livtatia

Bziguiet.

á diteita, pelo

— Becco daáCancel-

laá que ahi começa, tet-

minando na tua do Hoô-

picio.

A tua do Ouvidot é

cottada pelaò tuaò :

— Quitanda que
ptincipia na tua S. Joòé e

tetmina na de S. Bento,

n’ella exiòtindo gtande
quantidade de 'phatma-
ciaò homeopathicaò.

— Ouziveá
,
ptincipia na tua S. Joòé e finaliza

na ladeita da Conceição, òendo notável pela quan-

tidade de outiveò e telojoeitoò ahi eòtabelecidoò,

tendo pot íóôo aquelle nome.

Na òua eòquina paòòa a gtande Avenida Cen-

tzal ptojectada, já em conMtucção, com a extenòão

de 1800 mettoô e latguta de 33
,
pattindo da Pzaia

de Sta.Luzia e te tminando no Lazgo da Ptainha.
— Gonçalveá Diaó

,
começa no Latgo da Ca-

tioca e tetmina na tua do Roóatio, havendo n’ella

gtande movimento pot óet o maiò cutto caminho
pata aquelle Latgo, onde òe acham 00 divetôoò

tzamwayó da Companhia do Jatdim Botânico que
ttanôpottam a enotme multidão que ôeditigepata

00 attabaldeò do Cattete, Botafogo, Jatdim Botâ-

nico, Gavea, Latangeitaò e Copacabana.
N’eóòa tua encontta-òe o edifício do Jotnal

do Bzaáil que dá uma edição pela manhã,
e dióttibue uma teviôta òemanal illuôttada com

Estatua do Visconde do Rio Branco
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tepteòentam papel impottante

o nome de Re-

viáta da Sema-
na

;
um pouco

íriaió adiante o

bello edifício da
Aôópciação doá

Emptegadoó
do Commezcio'
caôaò .Commet-

ciaeò impottan-

teò e um edifi-

c i o partículas

com 5 andateó,

o maiò alto da

cidade.

— Uzu-
guayana, parte
também do las-

go da Catioca

e finda na sua

da Psainha. E 1

baòtante movi-

mentada, como
todaò aó suaó

juntaò a do Ou-

vidor, havendo
maios ajfluen-

cia neótaô ulti-

maôque òe com-

municam a o ò

Lasgo da Ca-

sioca e S. Fsan-

cíòco, ptaçaò
que com a de

Tisadenteò e

Quinze de No-
vembso, çonôti-

tuem oò centsoò

de num

e

to ó

a

convesgencia e

na cisculação e
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Palacio da Presidência

do pela tua do Ouvidot o viajante chega ao seu

extremo — o Lazgo de S. Fzanciàco de Paula
tendo logo em sua frente a Eótatua de Joóé Bo-

nifácio
,
o grande patriarcha da Independencia.

(V. pag. 52
)

A estatua, que tem 2m ,4o de altura, é devida

ao eòculptor francez Louis Rochet, repousa sobre

um pedestal octogonal que assenta em embasa-

mento de mármore sobre uma base de granito.

Foi inaugurada em 7 de Setembro de 1872.

Sala do Palacio



8o GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

J oóé Bonifácio é repreôentado em pé junto a
algunò livroò, achando-òe noô anguloó do monu-
mento aò figuraó da Juòtiça, da Hiòtoria, da Poeòia
e da Sciencia.

A’ eòquerda ergue-óe a IgzejadeS. Ftancióco
de Paula (V. pag.

5

2

,
que deu nome

' ~ — —
I r» v r< rv n r~>n r» A ' L

ur

po da igreja.

E 1 um bello edifício, merecedor da vióita do

viajante, que apreciará a execução artiòtica de óeu

portico principal ea caprichoôa ornamentação em
obra de talha de todo o ôeu interior, ahi notando-

òe oò Santoò executadoò pelo eòeulptor braôileiro

Francióco Ghaveò Pinheiro.

O lado da Praça que faz frente á rua do Ouvi-

dor é occupado pelo edifício publico da Eácola

Polvtechnica tendo, á direita, a tua do Tlieatto

e á eòquerda a rua Luiz de Camõeó
,
ambaò come-

çando ahi.

A Academia Real Militaz
,
creada, em 1810,

por D. Rodrigo de Souza Çoutinho, conde de

Linhareò, foi inòtallada, em i de Abril de 1812,

nJeòòe edifício, conòlruido no òeculo anterior

para òervir de cathedral da cidade do Rio de Ja-

neiro.

Em 14 de Janeiro de 1889 pãòòou a chamar-óe
Eácola Militaz

,
em 1 de Março de 1 858— Eácola

Çentzal 00b o regímen militar e finalmente em 25

temploó da cidade;

a òua pedra funda-

mental foi lançada

em 5 de Janeiro de

1750, concluindo-60

em 1801 todo o cor-

Piaia do Russol
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de Abril de 1 87 j- deu-òe-lhe caracter civil com o

nome de Escola Polpte

Tem um curòo ge-

ral, preliminar aoô de-

maiô e cinco curôOò es-

peciaeò corre^ponden-

teô áò òeguinteô eôpe-

cialidadeò profiôòio-
naeó:

zhnica.

I
o Engenharia Praia do Flamengo

civil

2 o
» de minaó

3
o » induòtrial

4
o » mecanica

5
o

» agronômica.

A Eòcola diópòe de uma magnifica biblio-

theca de obraò technicaô eòcolhidaò, de bôaò col-

lecçõeó e gabineteô bem montadoò.

Ahi funcciona, deòde a òua inòtallação em 16

de Dezembro de 1862, o Instituto Polvtechnico

Btasileizo
,
notável inòtituição òcientifica que me-

receu de Sir John Hawkòhaw a indigne honra de

incumbir-òe da diòtribuição de uma medalha de

ouro como prêmio òcientifico á melhor obra pu-

blicada òobre engenharia. O Inòtituto publica uma

GUIA — 6

Estatua do Duque de Caxias
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curioòa Revióta que òe adha preòentemente no xxx
volume.

Escola da Gloria

O Largo tem um grande movimento cbmmer
ciai, bôaò caòaò de negocio e é um centro impor-

tante, não òó porque òe acha proximo da Praça

Tiradenteò para onde òe vae pela rua do Theatro,

como do Latejo da Cazioca
,
para onde òe vae pela

Tzaveóóa de S. Fzancióco que começa quaòi ao

lado da Igreja.

O Largo de S. Franciòco é o ponto de partida

doò tzàmwayó da Com-
panhia de S. Chriòto-

vão que tranòportam

paòòageiroò para oò

arrabaldeò de Catum-
b}\Rio Comptido,An-
dazahp, Fabzica daá

Cliitaá
,
Jockey-Club

,

Bemfica
,

S. Chzióto-

cão, Cajú
,
S. Fzanció-

co Xaviez
,

e Tijuca\

d’ahi também partindo

do lado Éòte da Praça

oò tzamwavó da Com-

Matriz da Gloria panhia Carriò ü rba-
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A Fetto Cattil Catioca paôóa ôobre 00 cele-

breô arcoô do Aqueducto da Catioca
,
deôenvol-

ve-ôe em rampaô até i 3 ®/0 e em alinhamentoô

ôinuoóoò que moôtram ao viajante 00 maiô lindoô

panoramaó (V. pag. 61).

A ôeguir eôtá a Impzenáa Nacional
,
cuja

conôtrucção foi iniciada em 26 de Agoôto de 1874,

por iniciativa do Viôconde do Rio Branco, e ter-

minada em 3 i de Dezembro de 1877 por eôforçoô

do Barão de Cotegipe, tendo delineado o plano

e dirigido a execução daô obraô o Engenheiro civil

Dr. A. de Paula Freitaô. (V. pag. 62).

Ao lado da Imprenóa Nacional acha-óe o Tliea-

íto Lytico (V. pag. 64), o que tem maiô vaòtaô pro-

porçõeò interioreô, podendo receber 2000 peôóôaô,

diòpondo para íòôo de 40 camaroteô de i
a claòôe,

40 de 2 a
,
426 cadeiraò de i

a claòôe, 384 de 2 a

,
23 1

varandaó e 5oo logareò naô galeriaô.

Em frente ao Theatro Lyrico eôtá o Lyceu de

Aiteá e Officioó fundado, em 23 de Novembro de

1 856
,
pelo architecto Franciôco Joaquim Bithen-

court da Silva que ainda hoje o dirige. (V. pag. 64).

Começou a funccionar, na noute de 22 de

Março de 1 858 , em uma daò ôalaô do conòiô-

torio da Matriz do Sacramento, eôteve muitoô

annoô na Igreja abandonada de S. Joaquim,

Instituto cios Surdos-mudos
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ultimamente demolida, e mudou-òe pata o actual

edifício em 3 de Setembto de 1870. Em 1 1 de Outu-
bto de 1881 inaugutou aò aulaò pata o òexo femi-

nino. Diòpõe de um gabinete de phyòica, um
labotatotio de chimica, vaòtaò òalaò pata o enòino

de divetòaò diòciplinaò, funccionando aò aulaò de

6 áò 10 da noite.

O enòino é gtatuito e o Lyceu eòtá appate-

Ihado a diòttibuil-o a maiò de 1000 peòòôaò. A òua

adminiòttaçâo ptojecta levantat outtafachadanoò

fundoò do edifício, pot onde paòòa a Avenida
Centzal.

Instituto Pasteur

¥
¥ ¥

Julgando tecmoò dado aò ptincipaeò indica-

çõeò òobte a patte centtal da cidade, vamoò con-

duzit o viajante aoò òeuò divetòoò attabaldeò,

excluindo 00 antigoò baittoò da Saúde
,
Gamboa

e Sacco do Alfeteó ,
òituado entte 00 Mozzoó de

S. Bento e do Pinto
,
eòte com 55m ,o de altitude e

aquetle com 3om ,o. São eòòeò antigoò baittoò muito

populoòoò, maò pouco agtadaveiò
;
acham-òe hoje

tão tigadoò á cidade que não òão maiò conòide-

tadoò attabaldeò.
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N’esta zona encontram-se, entee outros edificios:

a Bibliothccae Museu da Matinha na tua Conse-

Maternidade

lheito Sazaiva
;

o ChafazH da Ptaça Munici-

pal
,
o Lyceu Litteiazio Poztugue

*

no fim da Ave-

nida Central, na P tainha, onde se acha a Estação
das barcas pata Mauá

;
o Palacio epiácopal

,
no

Motzo da Conceição com 32m .o de altitude; o

Ceniitezio dos Ingleses (Btitiòh Butial Gtound)

com a frente voltada pata a tua Batão da Gam-
boa e na baòe do Motto da Gamboa que tem
i5m ,o de altitude; o Hospital deN. S. da Saúde
na tua da Gamboa; a Estação Matitima da
Gamboa na Ptaia da Gamboa

,
uma das mais im-

portantes estações da E. F. Central doBtaòil; tra-

picheó, dique no litoral, etc, etc.

Assim começaremos pelos que são servidos

peloô tzainwavs da Companhia Jatdim Botânico

e Fetto Cattil Catioca que têm seus pontos

iniciaes no Latgo da Catioca.

Diversas interpretações têm òido dadaò á pa-

lavra Catioca
,
nome do rio que vinha ao Chafariz:

e do qual otiginou-se o appellido — Catiocas aos

naturaes da cidade. Analyòando aò suas varias

etymotogias, o sabio brasileiro Dr. Baptista Cae-
tano,opinoupela significação de casa da cozzente

— 7
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do matto
,
não forçando aòòim a terminação og

da palavra primitiva Kaa-ty-og.

A Feito Canil Caiioca
,
paite da Carioca,

galga a encoòta do Mono de Santo Antonio paò-

Aando peloòfundoòda ImprenòaNacionaleTheatro
Lytico e chega á òolida e elevada ateada do cele-

bte A quediicto da Catioca 1
;
d’eòòe ponto o pano-

rama começa a deòenhat-òe e ahi òe vê em baixo

o grande edifício da Btigada Policial. Ttanòpoò-

i‘d a arcaria chega-òe ao Mono de SantaThcieãa
,

onde ôe vê no alto, o Convento de Santa Thereza
a 54ni ,o acima do nivel do mar; 2 d’ahi em diante

vae contornando a encoòta do Morro, em rampa
maiô forte, offerecendo n’eôôe percuróo, beltoò e

Mattoó até o

Largo da .s Neveá de onde òe goza um belliôòimo

1 Mandado construir por Gomes Freire de Andrada, conde de Boba-

4ella, em 1744 e terminado em 1750 — na extensão de 12 kilometros, A
parte da arcaria consta de arcos superpostos que vão do morro de Santo Anto-

nio ao Morro de Santa Thereza.
2 Situado na ladeira de Santa Thereza que começa no fim da rua Eva-

risto da Veiga. O convento é de freiras, foi fundado pela irmã Jacintha de

S. José
;
começou a construir-se em 21 de Julho de 1750 e concluiu-se em

1780. Em 23 de Janeiro de 1791 tomaram o véu as primeiras freiras pro-

fessas de Santa Thereza.

*
* *

vatiadoò golpcò de

viòta abrangendo a

para o Mono
de Pa u l a Subida e ponte do Sylvestre
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panorama. Pata esse motto também se pode su-

bir pela tua do Riachuelo onde se acha o Plano
inclinado

,
inaugurado em i 3 de Matço de 1877.

Sempre apresentando bellissimos panoramas,

o tianuvay electrico chega á côtaçâo do Fiança
,

depois á da Lagoinha e por fim á estação termi-

nal no Sylceàtze , onde, proximo á esta, se acha

a estação de igual nome da E. de F. do Cozco-

balsamado dos malios vetdejantes, pela fresca

e suave temperatura que se vae sentindo, pela

belleza variada dos edifícios particulares e pela

curiosa construcção do Aqueducto que a linha

vae sempre acompanhando.

Do Sylceótte pode-se, pela E. de F. do Cor-

covado, subir ás Paineitaó e Coícovado ou descer

para o Coáinc Velho
,
inicio dhiquella estrada e

arrabalde situado em seguida ao de Lazanjeizaá
;

obedecendo, porém, ao nosso plano, descemos
pelo mesmo ttamway

,
observando novos pano-

ramas em consequência da mudança de direcção

que faz vér, sob novos aspectos, os mesmos sce-

narios.

Assim, nos achamos outta vez no Lazgo da
Cazioca.

Partindo do ponio em que tinhamos fica-

do, no Lyceu
,
em frente ao Theatzo Lyzico, acom-

panharemos, até o Latgo da Lapa, a linha de

tzamwayó da Companhia Jardim Botânico em
seu percurso pela — zua i 3 de Maio

,
parte da

Avenida Ccntzal e zua do Pa.s.scio.

caclo de que adiante nos
c ccupatt mos.

Em toda a extensão

A Barra, vista do S\d vestre

percorrida, o

viajante é

agradavel-
mentesorpre-

hendido, não

só pelo que vê

do alto, como
pelo ar em-
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A tua i3 de Maio é baòtante larga, tem á
diteita bonò edificioò modetnoô e vae teráeò-
quetda em oeu começo o bello edifício do Theatzo'

Municipal
, ôituado na Ave-

nida Central. A pedta fun-

Ponte das Caboclas dameutal d’eòte edifício foi

lançada em 20 de Maio de

1905, ôendo autot do projecto o Engenheiro»

Franciòco de Oliveira PaòôOô, occupando a òua

conòtrucção a area de 3.3yi metroò quadradoò».

Logo adiante entra-ôe na facha da Avenida
Central, na antiga Praça Ferreira Vianna, encon-

trando-óe o edifício do Conáelho Municipal
,
junto»

ao Convento d 1Ajuda (V. pag. 63) e na eóquina da

Alto do Corcovado

Praça 11 de Junho
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tua Eoaziólo da Veiga que ahi tem o óeu co-

meço. O edifício do Conáelho
,
antiga Eòcola Pu-

blica de S. Joòé foi conóttuido em 1871, no eótylogo-

thico, (V. pag. 68; pot Pedto Boóíóío e João Atnoldi.

Seguindo a tua Evatióto da Veiga depata-óe,

em ftente á face laletal do Conóelho, a Igzeja

Anglicana (V. pag. 70), começada em 12 de

Agoóto de 1819, tetminada em 1820, como óe vê em.

data tomana, no óeu ftontéôpicio e— óituada no

antigo pateo da caóa do biópo D. Joóé Joaquim
Juótino Maócatenhaó Caótello Btanco.

Adiante eótá o Quaztel da Bzigada Policial
,

bello e vaóto edifício pubtico (V. pag. 69), ptojec-

tado pelo genetal de btigada Capitulino Pete-

gtino Peteita da Cunha, tendo-óe lançado a óua

pedta fundamental em 12 de Novembto de 1889.

Eóta cetimonia foi o ultimo acto que aóóiótiu

o Impetadot D. Pedto 11. O local do edifício

foi um antigo hoópicio de mongeó no tempo colo-

nial ; — tem hoje de ftente 129 o1
,o com fachada de

2 andateó nocentto e 2 totteõeó naò extcemidadeó.

O edifício tem pavimento tetteo e andat óu-

petiot com 18 janellaó de peitotil
;
a fachada tem 7

janellaó de ôaccada no i° e no 2 0 andat; 00 totteõeó

3 em cada um
;
o pavimento tetteo tem 2 3 janellaó

gtadeadaó de cada lado do pottão.

E 1

todo illuminado á luz electtica, pot inicia-

Kscola São Sebastião
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tiva do general de brigada Fíermeò da Foáôeca.

No fundo, encoôtado ao morro de Santo An to rdo,

em frente ao portão, deòtaca-òe a linda Capella de

Ncóáa Senhoza daa Dozeá, de e.dylo gothico, con-

cluída em 1 88 1 e mantida peloô officiaeò
;
ao lado

eòtá o Elevadoz que faz o tranôporte ao alto do

morro onde paòôa a Ferro Carril Carioca (V. pag.

98) e onde ôe acham: bem montada pharmacia, o

hospital da brigada, necrotério, etc.

A rua Evarióto da Veiga vae terminar na tua

do Riachuelo
,
no extremo da arcaria do Aquedu-

cto da Carioca e no começo da ladeira que òe diri-

ge ao convento de Santa l hereza (V. pag. 98).

Naquelle ponto da facha da Avenida, antiga

31 arco fundamental

(Visto de frente)
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Praça Ferreira Vianna, óe encontra uma daó ladei-

raó que vai ao cimo do Mozzo do Caótello onde óe

edificaram aó primeiraó caóaò da cidade e onde
eótão óituadoó :

— O Mazco da fundação da cidade.

— a Igzeja de S. Sebaátião
,
conhecida por

Igreja do Caótello, (V. pag. 63) antiga Sé do Rio

de Janeiro, para a qual, em 1 583
,

óe traô-

ladaram, daó proximidadeó do Pão d’Aóóucar,.

oó reótoó mortaeó de Eótacio de Sá, o fundador da

cidade, reótoó que lá óe acham em carneiro eópe-

cial. D’ahi o viajante pode obóervar toda a cidade,

a bahia, oó arrabaldeó de Botafogo e Andarahy
com todoó oó óeuó intermediarioó. Exiótem maió

da Cidade

(Visto de traz)



104 GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

duaòladeitaò pata o Motto do Caótello : a da Mi.se-

zicozdici que começa no Latgo do meòmo nome,
onde tetmina a tua da Miòeticotdia (V. pag. 66) e a

do Caótello que ptincipia no fim da tua do Catmo
(V. pag. 77).

— O antigo Hoápital Militaz, hoje abando-
nado, inótallado cm 1845 no antigo collegio doò

jeòuitaó, vaò-

to eòtabele-

cimento
conóttuido,

óegundo af-

fitmam, 00-

bte aò gale-

tiaò óubtet-

taneaò que

g u a t d a m
theóòutoó e

tiquezaô, oc-

cultoò peloò

j
eòuita ó

quando d’a-

qui expuboó
em 1759.

— O Ob-

óezvatozio
Avenida do Mangue L AótZOXlOHli-

c o , óituado

em edificio que ia ôétvit de igteja ao collegio doò

jeôuitaô, a.elle ligado.— O Oboetvatotio foi cteado

em i 5 de Oulubto de 1827, poòòue gtande numeto
de inôttumentoò de ptimeita otdem, publica tegu-

latmente deòde 1751, aò òuaò cutioòaò pbòetvaçõeò
— e indica diatiamente, pot meio de um balão,

a hota exacta do meio dia.

— O maótzo de óignaeó telegtaphicoò doò na-

víoò que paòòam pot Cabo Fzio (V. pag. 40) em
ditecção a eòte potto— e que òe acha collocado

no logat da antiga fotlaleza, conòttuida na funda-

ção da cidade.
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D’ahi desce-se pela ladeira indicada ÍV. pag.

104) até o largo da Misericórdia, encontrando-se

logo a Igteja do mesmo nome e junto á ella a Fa-

culdade de Medicina
,
assim chamada desde 3 de

Outubro de 1 833 . Data de 5 de Novembro de 1808,

a creação de uma Eácola anatômica
,
cizuzgica

e medica
,
no Brasil, estabelecida no Hospital Real

Militar
;
reformada em 3 de Outubro de i 832 passou

a ter a denominação de Faculdade, funccionando

em duas salas pequenas do Hospital de Miseri-

córdia de onde foi removida, em i 833 ,para o an-

tigo Collegio doá Jeóuitaá, occupado em 1845 pelo

Hospital militar; (V. pag. 104). Por esse motivo foi

logo transferida para uma casa da Praia de Santa

Luzia; em 1847 pára á zua doá Bazbonoá, actual

rua Evaristo da Veiga e pouco tempo depois para o

antigo recolhimento da Santa Casa de Miseri-

córdia, onde se conserva ainda actualmente, oc-

cupando toda a face até a esquina da Pzaia
de Santa Luzia. Em frente, acha-se em prédio

separado — a importante bibliothecz da Facul-

dade; esta tem bons gabinetes, laboratorios, am-
phytheatros, muzeu anatomo-pathologico, etc.

Em seguida, na Pzaia de Santa Luzia ergue-

se o monumental edificio do Hoápital da Santa
Caáa da Miáezicozdia (V. pag. 70) cobrindo a su-

perfície de 9.783 metros quadrados, com magnifi-

cas enfermarias e aposentos para 1200 enfermos

Fabrica do Gaz
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e conòiderado um doò melhoreô hoòpitaeò da
mundo.

A òua Irmandade data de 1 5 g
i ,

a òua creação

de 1592 quando o padre Anchieta fundou a Casa
da Santa Misezicozdia no local, occupado hoje

pela Faculdade de Medicina e Igreja da Miôeri-

cordia.

A pedra fundamental do preôente edificio foi

lançada em 2 de julho de 1840, por iniciativa do
benemerito Joòé Clemente Pereira e feóteja-òe an-

nualmente eôòa data, franqueando-òe todo o H 00-

pital á viôita publica.

Seguindo-òea Praia, entra-òe na tua de Santa
Luzia

,
que tem no ôeu começo, á eòquerda, o edi-

ficio, em eôtyto gothico inglez chamado Elizabeth,

do Eácziptozio da Companhia City Inipzove-

mentá; um pouco adiante, á direita, a Igzeja de

Santa Luzia e no òeu extremo (eòquinaò da zua

do Passeio que ahi começa e da Avenida Cen-
tzal

)
o Convento da Ajuda, de freiraò franciòca-

naò, não concluido ainda e começado em 1674. (V.

pag. 63
)
Ahi repouòam 00 deôpojoò mortaeó da pzi-

meiza Impezatziz do Braòil, Maria Leopoldina

Joóepha Carolina e da princeza D. Paula Marian-

na, mãe e irmã do Imperador D. Pedro 11.

O convento da Ajuda termina no local do Con-

Asylo S. Francisco de Assis
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áellio
,
onde tinhamoò chegado (V. pag. 100) d’ahi òu-

bindo o Moeeo do Caòtello que contoenamoò pelaò

euaò de òua baòe, paca chegaemoò peoximo ao

ponto de paetida. Até ahi òeguimoò a tinha de

tzamwapâ da Jazdim Botânico
,
cujoò caeeoò òe-

guem todoò o meòmo caminho até o Lazgo da

Lapa paca onde vamoò noò dicigic, depacando-òe

logo. á diceita, a cua do Senadot Dantas que fina-

liza ao lado do Theatco Lycico (V. pag. 64) e pela

qual tcanôitam todoò 00 caccoò da Jacdim Botânico

em ôeu cegceòòo.

A 1

eòquecda, eòtá o Paóóeio Publico (V. pag.

71 com o poctão da enteada voltado paca a cua

Bazão de Ladgzio
,
antiga cua daò Maeeecaò, que

ahi começa e vaiteeminaena cua Evaciòto da Veiga,

no exteemo do Quaetet da Bcigada Policial. (V.

pag. 69). Eòte lindo logcadouco publico é o maiò

anligo da cidade
;
ôua fundação data de iy83

,
no

vice-ceinado de Luiz de Vaòconcelloò
;
encontean-

do-ôeahiacvoceò òeculaceò,plantaò pcecioòaò, tanto

indigenaô como exolicaò, duaò elevadaó pyeami-

deô de geanito de fóema tciangulac (V. pag. 71), um
pacedão junto ao teccaço com a 0 acmaò de Vaò-

concelloò, uma caòcata pcoximo a eòte ;áeòquecda,

um botequim de acchitectuca gcega, de onde pacte

um extenòo lago que ciccula quaòi todo o jacdim
;
á

Cabana rústica
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direita um chalet òuíóòo, habitação do director;

maiò ao fundo o aquario, recehtemente conòtruido.

O jardim termina n’um terraço á beira mat,

abrangendo toda a óua extenòão, circulado de

aòóentoò de pedra e tendo naô extremidadeò douò

torreõeò
;
d’ahi ôe aprecia o magnifico panorama

que offerece uma parte da bahia.

O jardim foi executado òob o plano e direcção

do habil artiòta mineiro Valentim da Fonòeca

e Silva, que também talhou quaôi todoô oòobjèctoò

d’arte n’elle exiòtenteó.

No meio de vigoro-

òa vegetação, bafe
j
a da

pela briòa conótante que

ameniòa eôta poética pa-

ragem, ergue-òe o Buóío
,

em mármore, do grande

cantor braôileiro Antô-

nio Gonçaloeó Diaá. Eô-

ta obra artiôtica é do eô-

culptor braôileiro Rodol-

pho Bernardelli. (Vide

pag-7 1 ).

Qua-

ô i no
fim d o

Paôôeio

Publi-

Cascatinha e Vista Chineza — Tijuca

ô e um
edifício com grande fachada; é o Caóóino Flu-

minenáe que tem digno de vêr-ôe o ôeu vaôto e rico

ôalão de baile, circulado de alta galeria.

Junto a eôte edifício, na face Norte do Lcizgo

da Lapa
,
acha-òe ôituada a Bibliotheca Nacional

(V. pag. 72) notável eôtabelecimento publico, cujn
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creação deve-se a D. João vi que trouxe, comsigo
em 1808, a— Real Bibliotheca d’Ajuda.

Augmentada de crescido numeto de volumes T

foi instatlada em 1810 nas salas do antigo hospital,

da Ordem Terceira do Carmo, á rua i° de Março,.

11a Igreja do mesmo nome (V. pags. 46 e 68j
1

Quinta da Bôa Vista — Muzeu

Em 5 de Agosto de í 858 começou a funccio-

nar no actual edifício que foi construído para resi-

dência particular; no saguão da entrada vèm-se—
as estatuas de D. Pedro 1 e D. Pedro 11, em frente

ao primeiro lance da escada — o busto, em már-
more, do seu fundador D. João ví, no fundo da

sala de leitura— o busto em bronze do erudito bi-

bliothecario Fr. Camillo de Montserrat.

A Bibliotheca Nacional
,
riquíssima em livros

antigos da maior raridade, possue 200.000 obras,,

divididas em trez grandes secções : de impressos e

cartas geographicas, de manuscriptos, e de estam-

pas— tendo ainda curiosa e rica collecção numis-

mática.

No Latgo da Lapa encontram-se, além da

Bibliotheca
,
os edifícios de dous hotéis na face

Oeste onde começa a pequena rua Theotonio Re-

* 1 0 hospital (Testa Ordem foi d’ahi transferido para a rua do Riachuelo,.

onde se acha.
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gadaá que tetmina na tua Dz. Joaquim Silva e na

face Sul a fachada late tal do Convento de N. S. do

Mon te d o

C az m o
,

t e n d o na

ftente a /-

gzeja da
Lapa do
De átezzo

,

começando
ahi a zu a

da Lapa
ao Caéá da

Glozia— e no exttemo da

face Notte a tua Viáconde

de Mazanquape que fina-

Iba na tua Evaziàto da Vei-

ga. (V. pag. io

D’eòta ptaça pattem oò

tzamwavá da Cazzià Uzba-
noá que vão pata o Lazgo
de S. Fzancióco de Paula

,

pata a tua Pzimeizo de

Mazço
, (V. pag. 68

)
pata aò bateaò que vão a Ni-

tetoi, (V. pag. 43 e 58
)
pata a Ptaça On&e de Junho

e pata a Eótação da E. de F. Cenizal
,
na Ptaça

da Republica. (V. pag. 90).

Até o Latgo da Lapa 00 tzamwapá da Jatdiin

Botânico, òeguem todoò o caminho indicado e

acompanhado potnóò; d’ahi em diante, òeguem
pela tua da Lapa 00 da Candelazia que paòòam
peloò cáeò da Glot-ta, Gattete,tuaò Pedto Ametico
e Bento Liòbôa e vão patat na Ptaça Duque de

Caxiaò
;
todoò 00 outtoò òeguem pelo lado do Paò-

òeio Publico, caéò da Lapa, etc.

Otientadoò, pot eòta fotma, podemoò agota

noò ditigit aoò baittoò òetvidoò pela linha da Jaz-

dim Botânico.

Caminho para a Gavea

e Floresta da Tijuca
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1

Arrabaldes

Gloria.—Na impoôòibilidade defornecermoò
noticia minuciosa e detalhada de tudo o que exiòte

em bairroò tão populoòoò, apreòentarémoò òó o

que maiò òe òalienta.

Sahindo do Largo da Lapa, contorna-òe o Paò-

òeio Publico, entra-òe na Pzaia da Lapa, de onde
òe contempla uma parte da bahia, o Motzo da
Glozia

,
òobre o qual òe deòtaca a bella Igzeja da

Glozia do Outeizo
,

(V. pag. 74) aò fortalezaò da

barra, a cidade de Niterói e todo o òeu extenòo

litoral.

No começo da Praia, eòtá òituado o edifício

publico em que òe acham inòtalladaò diveròaò aòòo-

ciaçõeò òcientificaò
;
á direita caòaò particulareò e

o pazedão daGlozia
,
com area ajardinada que ter-

mina YuxPzaça de Pedzo Aloazeâ Cabzal
,
em que

òe ergue o bello monumento— a Eâtatua de Pedzo
Aloazeó Cabzal— trabalho do eòculptor braòileiro

Rodolpho Bernardelli, (V. * truir peloPre-

pag. 76) inaugurado em 3 de

Maio de 1900 pela Àòòocia-

feito munici-

pal, Dr. Fran-

da praça ajardi-

Igreja de N. S. da Luz e Jardim da Boa Vista — Trv(a
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nada, tendo no outro extremo a Estatua do

Visconde do Rio Bzanco
,

trabalho do meô-

mo eôculptor brasileiro Rodolpho Bernardelli

(V. pag. 77).

Em frente á estatua de Cabral, começa a zua

Benjamin Constant
,
onde, no começo, se en-

contram a Capella do Sagzado Cozação e a Ca-
pella da Humanidade

,
doò positivistas

;
no fim da

praça começa a rua do Cattete por onde passam
todos os carros da Jazdim Botânico

,
á excepção

dos que se dirigem ao Flamengo e em frente á es-

tatua Rio Branco acha-ôe a ladeira que vai ao

Morro da Gloria, onde está a Igreja, construida

em 1714, com forma octogonal, tendo em mármore
o òeu portico principal e òituada no centro de um
adro espaçoso com assentos de pedra. E’ encan-

tador o panorama observado d’ahi
;
maò é ainda

mais bello o golpe de vista que ôe gosado terraço

conótruido sobre a.

igreja descorti-

nando -se a entrada

da barra, o ancora-

douro, grande par-

te da cidade e da
bahia, daó ôerraniaô

que as circundam,

grande parte daô
ilhaô e todo o litoral

de Niterói.

O bair-

ro da Gló-

zia é con-

òtituido pe-

lo Morro do

meómo no-

me com al-

titude de

5ç metroó e

acha-òe en-

cravado en-

Lagoa Jacarepaguá (vista da Tijuca) e Açude da Tijuca
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3

t te os bair-

ros do Cattete

e doFIamengo.

moò a tua do

Cattete que

tem aquelleò

extremos in-

dicados e pe-

Cascata Grande, Cachoeira da Tijuca la qual ôe-
e Entrada da Floresta

guem oò car-

ros da Ferro Carril do Jardim Botânico.

No começo, á direita, acha-se o Aóylo de São
Cotnelio; adiante a tua de Santo Amazo onde
eòtá òiluado o elegante e bem construído edifício

do Hoápital da Beneficençia Poztugueãa (V. pag.

7 8) começado cm 19 de Dezembro de 1 853
,
inau-

gurado em 16 de Setembro de 1 858 e aberto aoò

enfermoò em 7 de Janeiro de 1859.

A entrada ôe faz por uma escadaria dupla, no

meio da qual eòtá a eòtatua de S. Roque, possuin-

.do o edifício uma linda capella consagrada a São

João Bapttôta.

Cattete.— Co-

meça na Praça Al-

vares Cabral, onde
termina o bairro da

Gloria e vae até á

Ptaça Joóé deAlen-

cat
,

principio de
Botafogo.

Para melhor
orientação seguire-

GUIA — 8
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Ainda, á direita, começa a zua Pedto Amezico
que vae á rua Bento Lisboa pelaò quaeò vão oò

bondeò da Candelazia (V. pag. uo)
;
á eóquerda a

zua Bazão de Guazatiba que finalióa no alto do

Morro da Gloria : em óeguida, a zua SilveizaMaz-

tins que lhe corta, na eòquina da qual òe acham:
o edificio da Escola Municipal Rodzigués Alves

,

não concluida e o Palacio da Pzesidencia da
Republica (V. pag. 79) que òe extende emformoòo
jardim até á Praia do Flamengo (V. pag. 81), ahi

òe achando, noò fundoò do Palacio, uma linda

ponte de ferro para o excluóivo embarque e uòo

do Preòidente da Republica.

Apezar de extericrmente òumptuoòo, a òua

maior belleza conòiòte na riquiòòima decotação de

òeu interior.

Pertenceu ao Barão de Nova Friburgo.

Em òeguida,a rua do Cattete, tem, á eóquerda,

a zua Fezzeiza Vianna
;
depoiò é cortada pela

tua Cozzeia Dutza
;
adiante, á eóquerda, começa

a zua Buazque de Macedo
,
cortada depoiò pela

rua Chriòtovão Colombo, vindo depoiò a Pzaça
Duque de Caxias. Continuando, tem á eóquerda

a zua do Pinheizo, zua AlmizanteTamandazé e

termina na Pzaça José de Alencat.

Todaò eòòaò ruaò, excepto a do Barão de

Guaratiba, vão á Praia do Flamengo (V. pag. 81)

— e em todaò eltaò, principalmente na do Cattete,

exiòtem magnificaò caòaò particulareò e bonò eò-

tabelecimentoò de todoò 00 ramoò de negocioò.

E’ o bairro maiò commercial de todoò 00 arra-

baldeò.

Voltando á Pzaça AlvazesCabzal vamoò acom-
panhar a linha do Flamengo, encontrando logo,

á eóquerda, um edificio com grande chaminé— o

eòtabelecimento da City Impzovements.

D’ahi, a linha contorna a baòé do Morto da

Gloria, paòòa pela Pzaia da Glozia e Pzaia do Rus-

sell (V. pag. 80) que termina na rua Silveira Mar-
tinò— onde principia a Pzaia do Flamengo que
finalióa na ponta do Mozzo da Viuva. A Unha òe-
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gue pela Ptaia do Flamengo, entta na tua Clitió-

tovão Colombo e finda na Ptaça Duque de

Caxiaò.

Em todo eôòe percurso o viajante obòetvatá

aò bellaò vivendaò patticulateò e oô lindoô pano-

tamaò que d’eòòaò ptaiaò òe contempla.

A Ptaça Duque de Caxiaò

,

maiò conhecida

pot Lazgo do Machado,

é

um doò impottanteò pon-

toò de patada doò tzaimvayá âaJaidim Botânico,

que ahi tem a òua Eòtação Genital, òendo digna

de viòita aò òuaò officinaò de elecíticidade, òitua-

daò na tua ptoxima, de Chziótocâo Colombo.

N’eòia Ptaça vêm letminat oò tzamwapá da

Candelazia e Flamengo
,
pot etta paòòam todoò

oò outtoò e d’ahi òeguem, pela face òuI, oô que se

deòlinam aoò attabaldeò de Lazangeizaá eCoóme
Velho.

Exiòte ahi um bello jatdim, no meio do qual

acha-ôe a Eôlaíua equeátze do Duque de Caxiaá,

inaugutada em i 5 de Agoòto de 1899 e executada

peto eòculptot btaòileito Rodotpho Betnatdelli.

(V. pag. 81).

Na face notte eòtá a Eácola Publica da Glo-

zia (V. pag. 82', inaugutada em 9 de Abtil de

i 8 y 5
;

é do eòtylo chamado Renascimento, òeu

plano e execução òâo do atchitecto btaòileito Bit-

tencoutt da Silva
;
tendo em òua fachada quatto

eòtatuaò tepteòentando

aô Lettaò, aò Atteò, o

Commetcio e a Induòttia.

Na face Occidental da

Ptaça, deòtaca-òe, entte

aò zuaá Almizante De-

lamaze e Cazoalho Sd,

a Igzeja da Glozia (V.

pag. 82) começada em
17 de Julho de 1842 e

inaugutada em 6 de Ou-
tubto de 1872.

. Extetiotmente, é do
eòtylo do templo da Ma- Floresta da Tijuca
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gdalena, em Patiò; interiotmente é do eòlylo

batoco. E 1

formada por oito columnaò de granito

que òUòtentam a abobada do templo, tendo ellaó

3m
,
3o de circumferencia e iom ,o de altura, e naò

extremidadeò da fachada aò eótatuaó em mármore
de S. Pedro e S. Paulo.

A torre, concluída em i 8 y 5
,
tem 58m

,
3o de

altura; pouco diôtante do frontão, um terraço na
altura de 42m ,o, tendo, em òeuò quatro anguloò, aò

eòtatuaò da Religião, da Fé, da Eôperança e da
Caridade.

A Praça Duque de Caxias fica á direita da j

rua do Cattete, entre aò zuaó Chziótovão Colombo
e Pinheizo; iVella, principiam aò ruaò: Almizante
Delamaze por onde òeguem oò tzamwayá para

Larangeiraò e Coòme Velho e a rua Cazvalho de
j

5d, ao lado da Igreja; finaliòando a Praça na rua

Bento Liábòa
,
por onde vêm oò tzamwayó da :

Candelaria.

Conhecido o bairro do Cattete, vamoò viòitar

o de

Botafogo— Como jà vimoò (pag. 1 1 3) ,
começa

eòte bairro na Pzaçct Joóé de Alencaz com a qual

òe communica, á eòquerda, pela zua Senadoz
Vezgueizo

,
antigo Caminho Velho de Botafogo e

á direita, pela zua MazqueM de Abzanteó
,
Cami-

nho novo de Botafogo
,

finaliòando, ambaò, na

Praia de Botafogo.

N’eòta Praça, òobte ponte abobadada, corre

o zio daá Caboclaó que vae deòaguat nabahia; ahi

começam á eòquerda— a zua Bazão do Flamengo
que vae á Praia do meòmo nome; á direita á zua

da Concozdia
;
íVella eòtá òiluada, a Eótatua Joóé

de Alencaz
,
notável eòcriptor cearenòe, roman-

ciòta, dramaturgo e autor de muitaò obtaò litera-

riaò. (V. pag. 84).

Foi inaugurada em 1897, òendo a obra artiò-

tica do eòculptor braòileiro Rodolpho Bernar-

delli.

Em frente á eòtatua, do lado da rua Senador

Vergueiro, etgue-òe o grande edificio do Hotel

i

I

li
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doó Eátzangeizoá
;
tanto n’eòòa tua como na do

Marquei de Abranteò encontram-òe belloò edifi-

cíoò particulareò, com frente de lindoò jatdinò vet-

dejanteò e floridoô, tendo eòta uttima rua, na

eôquina da Praia— o palacete do Mazqucz de

Abzanteá.

Foi o antigo palacete da rainha D. Carlota,

paòòou a D. Pedro 1
,
depoiò ao Marquez de Abran-

teò que conòtruiu, ao lado, a Capella da Piedade
,

em eòtylo gothico.

Adquirido pelo Barão do Caltete e Vi.òconde

de Silva, pertence hoje a òeu irmão— o Commen-
dador Araújo Silva.

No fim daó duaò ruaò

—

Marquei de Abranteò

e Senador Vergueiro— o viajante é agradavelmen-

te òorprehendido com a belleza incomparável da

poética bahia de Botafogo, chamada antigamente

Sacco de Fzanciáco Velho e depoiò Pzaia de João
de SouMa. Diòtante 6 kilometroô da cidade, eòta

linda enòeada, òemi-circular, communica-òe com
a bahia de Guanabáza por uma larga abertura

entre o Motzo da Vinca e a Pedza da Uzca
;
é toda

circundada de um longo Ccíeá á beiza maz que
dá um realce extraordinário ao gracioòo correr

de linioò edificioò, quaòi todoò artiòticamente ajar-

dinadoò. O grande naturaliòta Datwin, que ahi

reòidiu em i83a, dizia que — é impoááivel imagi-
na z uma habitação mais delicioáa— como affir-

mamoô òer impoòòi\’el deòcrever minucioòamente
todaô aò òuaò belleiaò.

Em frente á enòeada, do outro lado da Bahia
vê-òe Nitezoi

,
Jiizujuba

, a Igreja e fortaleza da
Boa Viagem.

A Bahia de

Botafogo co-

meça no Mozzo
da Vinca

,
que

tem 7o
ni ,o de al-

titude, no qual

termina a Praia

do Flamengo Villa Guarany
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(V. pag. 8
1 )
achando-ôe nVòte Morro o chamado

Reáezvatozio do Morro da Viuva que abaòtece
todo o arrabalde.

O òeu volume d’agua é de òeiò mil metroò
cubicoò; é alimentado pelaò òobraò do Reâezcato-
zio de Macacoá

,
no Jardim Botânico, e por cana-

liòação daò aguaò do Rio Tinguá.
Eòtá òituado a 43 metroò acima do nivel do

mar; d’ahi òe obòervando um bello golpe deviòta.

Maiò ou menoò— no meio da bahia, acha-òe o

Collegio (V. pag. 86) e a Igzeja da Immaculada
Conceição (V. pag. 85 ), óendo eòta um bello edi-

ficio de eôtylo gothico.

Por toda a extenòão da Pzaia de Botafogo
encontram-òe diveròaò ruaò, terminando, a Praia,

adiante da zua da Paàóagem, no Mozio do Paá-
j

mado
,
com altitude de 5om ,o proximo ao qual

eòtá òituado um doò eòtabelecimentoò da City

Impzooementó, no caminho da Pedreira que
contorna a baóe deòòe Morro.

Nenhum arrabalde da cidade leva-lhe vanta-

genò em importância e belleza. Começou o òeu

povoamento regular em 1820, quando òó poòôuia '

poucaô chacaraò iôoladaò
;
actualmente é cortado

de encantadoraò ruaò, quaôi todaò òervidaò pelaò
)

linhaò de tzamwayá que percorrem toda a en-

òeada— dirigindo-òe uma pela zua Mazquez de

Olinda,, ao lado do Collegio da Conceição
,
outra

pela zua S. Clemente
,
outra pela zua Volunta-

zioò da Patzia (V. pag. giHem demanda do Jaz-

dim Botânico e Gavea
,
outra finalmente pela zua

da Paáóagem com deòtino á Copacabana
,
Villa

Ipanema e á Eácola Militaz (V. pag. 87), òituada

entre 00 Morroò daUrca e da Babylonia e no ex-

tremo da Pzaia da Saudade que começa no Moz-

zo do Paámado , fim da Praia de Botafogo.

A Eácola Militaz é um vaòto edifício, creado

por D. João vi em 4 de Dezembro de 1810, e fun-

dada por D. Rodrigo de Souza Coutinho, conde

de Linhareò que delineou-lhe o plano e a conò-

truiu.
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N’eôta Ptaia, quaôi-na eôquina da tua General

Seveziano pot onde paóôam oò tzamwapá daEòCola,

etgue-ôe o mageòtoôo edifício do Hospício Nacio-

Museu. Nacional

nal de Alienadoó (V. pag. 88) tendo de frente,

290 mettcò e cobtindo a òupetficiede 7.560 metroA

quadtadoò.

Foi cteado pot acto de 18 de Julho de 1841*

iniciada a òua conAtrucção em 5 de Setembro de

1842, terminada em 5 de Dezembto de i 852
,
co-

meçando em 9 d’eòAe mez a receber oa alienadoA,

de amboô 00 AexoA, de todo o paiz, òem diôtincção

de condição, de naturalidade e de religião.

A architectura do ptimeito pavimento é da or-

dem dotica,a do Aegundo, que tem quatro colum-

naò de uma òó peça de granito, é da ordem jónica;

a direita é occupada pelaA mulhereA, a eòquetda

peloA homenò; no centro levanta-Ae uma capella;

na ôala do Fundado t, de ordem corinthia, acham-
óe aô eôtatuaò de D. Pedro 11 e Joôé Clemente Pe-

reira, fundador do eòtabelecimento, ambaA em
mármore branco, eMa ultima executada pelo eôcul-

ptor Fernando Pettrich, inaugurada em 14 de
Junho de 1857 1

.

Vallc Cabral — Guia do Viajante.
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Ao lado do Hoápicio eòtá o grande edifício da

Companhia Aááucazeiza e adiante o notável eôta-

belecimento Inátituto Benjamin Conátant
,
an-

tigo Impezial Inátituto doá Meninoá Cégoá. (V.

pag. 89).

Foi Joòé Alveò de Azevedo, joven cégo braòi-

leiro, quem teve, em 1 853
,
aidéa da fundação d’eòòe

eòtabelecimento, que foi creado por decreto de

22 de Dezembro de 1854 e inaugurado, a 17 d’eôôe

meômo mez, na chacara n. 3 do Morro da Saúde,

proximo á antiga Pzaia do Laãazeto , hoje ater-

rada. Ahi eôteve até Junho de 1864 quando foi

tranòferido para o prédio n. 17 do antigo Campo
de SanfAnna

,
actual Praça da Republica.

Em 1872, o Imperador D. Pedro 11 fez doa-

ção ao Inátituto do terreno em que ôe acha hoje

o òeu edifício, com a area de ç 5 i 6 rnetroò qua-

dradoò. A ôua primeira pedra foi lançada a 27 de

Junho de 1872, começando-òe logo a conôtrucção

ôob a direcção doarchitecto braôileiro Bittencourt

da Silva, mudando-ôe para ahi o eòtabelecimento

em 1890 e inaugurando-òe a metade do edifício

projectado em 20 de Setembro de 1896.

Adiante do Inátituto
,
acha-òe em conôtrucção

o projectado edifício da Faculdade de Medicina.

Na zua Genezal Sevetiano vê-òe o vaòto edi-

fício de um òó pavimento, com uma fila de palmei-

raô em frente, o Recolhimento daá Ozphãá de

Santa Theze^a
,
fundado em 1802 e conôtruido em

1874. (V. pag. 90).

Na zua da Paááagem
,
próxima á do General

Severiano, eòtá ôituado o Hoápital de S. João

Baptiáta e no òeu extremo, no alto do Mozzo do

Paáinado o Stzangezá Hoápital.

Na zua Genezal Polvdozo
,
que começa na rua

da Paòòagem, acha-òe o Cemitezio de S. João

Baptiáta na baôe do Morro de S. João, com o

portão de entrada voltado para a zua de S. João

Baptiáta que começa á eôquerda da doá Volunta-

zioá da Patzia.
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N’eòta tua etgue-òe a Igzeja de S. João

Baptiáta
,
em ftente á zua da Matziz e da eò-

quina d’eòòa meòma zna doóVoluntazioó òediviòa,

ao fundo, a famoòa Pcdza da Gavea
,
de cot

azulada.

O baitto de Botafogo começa na Ptaça Joòé de

Alencat (V.pagò. i i 3 e 1 1 6) e finaliòana zua do Hu-
maytá

,
pouco adiante do Lazgo doá Leõeá, onde

òe oòtentam altaò e eleganteò palmeitaò
;
elle abtan-

ge também a zona de S. Clemente que algunò

quetem, òem taòão, conòidetat como baitto ôepa-

tado— achando-òe eôòe ttecho na encoóta de alta

e vetdejante òetta e poóòuindo lindaó chacataò

com jatdinò encantadoteó.

No começo da zua do Humaytá ptincipia o

baitto do

Jardim Botânico que vae tetminat na zua
Mazqueã de S. Vicente

,
tigando-ôe ahi ao extenôo

attabalde da Gavea.

E 1 toda de agtadaveiò emoçõeô a viagem, pata
o Jazdim Botânico.

Depoiô de petcottet uma patte da cidade,

divetòaó ptaiaò, cada qual maiô pitoteòca, entta-

òe na tua doò Voluntatioò da Paltia (V. pag. 91) ;

bella tua, tendo, á diteita o Cozcooado
,

na
ftente, ao longe, a Pedza da Gaoea e um pouco á

eòquetda 00 Douá Izmãoó (da Gavea).

No começo da tua Jatdim Botânico vê-òe, á

eòquetda,— a Lagoa Rodzigo de Fzeitaó com cinco

kilomettoô de comptimento e tteò de latguta, em
cujo fundo diòtingue-òe a Ilha Raáa (V. pai. 36

entte outtaò
ilhaò do alto

mat; em ftente

— a Pedza da
Gaeea e olhan-

do pata ttaz,

pela linha da

tua do Humay-
tá entte aò
duaò monta- Jardim do Museu Nacional
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nhaò que lhe dão paòòagem— o Pão de Assucaz
(V. pag. 36

)
sutgindo como appatição phantasti-

ca pata desappatecet logo depois no cottet da
viagem.

Adiante, chacataò e a fabtica de tecidos; no
exttemo do Jazdim acha-óe a zua D. Caátozina

pela qual óe vae á Villa opezazia Azthuz Sauez e

a Caixa d’agua de Macacos alimentada pelas

aguas do Rio Macacos, concluida em .18776 situada

no fim d’essa ultima tua.

Esta Caixa está na altitude de 68.m 5 o e tem
a capacidade de 55 mil mettoó cúbicos.

Da tua D. Castozina é que começa o esplen-

dido e encantadot patque— denominado Jazdim
Botânico que todo viajante deve viôitat

;
etle está

situado ao sopé da Sezza do Cotcovado e dista 12

kilomettos da cidade.

Ao chegat ao pottão de enttada do Jatdim

fica-se deslumbtado ante o espectáculo imponen-

te da extensa zua das Palmeizas
,
(V. pag. 92) con-

sidetado o mais lindo tenque de palmeitas do

mundo inteito.— «Só vendo, é que se podetáfazet

idea dessa scena matavilhosa » disse o sabio Pto-

fessot Btannet 1
. As suas numetosas especies de

plantas, suas divetsas tuas atbotisadas, seus lindos

gtammados, cascatas, gtutas, bambusaes enot-

mes (V. pag. 92), seus ticos e cutiosos viveitos, as

bellas estufas, etc., dão-lhe gtande teputação de

valot ede belleza, tão justamente afamados.

Pelo Jatdim passa o zio Macacos que vae desa-

guat na Lagoa Rodtigo de Fteitas.

O Jazdim Botânico tem tido muitos melhota-

mentos, devidos ao seu actual ditectot, o botâ-

nico btasileito Dt. Batbosa Rodtigues, autot de

divetsas obtas, dentte as quaes se destaca o Sez-

tum Palmazum.
«Ft.Leandto do Sactamento,sabio catmelita,

nascido em Petnambuco no ultimo quattel do

xviTi século, fotmado em Coimbta, que foi o pti-

meito Ditectot do Jatdim Botânico e o seu vetda-

1 John C. Branner— The Palm of Brasil.
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Estação de S. Christovão

deito cteadot, pela ttanôfotmação que fez do
Hotto Botânico inòtituido pot D. João vi, tetá bte-

ve a devida petpetuaçâo do òeu nome e da òua

imagem naquelle eôtabelecimento. É o óeu ultimo

òucceôôot o St. Batboôa Rodtigueò, que ptomo-
veu e otganiôa eòôa pattiotica e juòta commemo-
tação.

O nome de Ft. Leandto do Sactamento é

deòconhecido doò que não lêm muito a hiòtotia

pattia, enttetanto foi illuòtte entte oò òeuô con-

tempotaneoò e celebtado na Italia, na Allemanha,

na Inglatetta, cujaò aôóociaçõeó òcientificaò o ti-

vetam pot òocío. Ptofeôòot de Botanica da Eôcola

Medico-Citutgica do Rio de Janeito, ahi leccionou

a muitoó btaôileitoò, que òe diòtinguitam naó

òcienciaô natutaeò. O ôeu goòto pela Botanica e a

òua dedicação pela vulgatização deòôa òciencia

em um paiz eòôencialmente agticola, levou-o a

dat aulaò de livte ftequencia noò to.tteõeò do

Paòôeio Publico>.

O St. Viòconde de Batbacena é o unico òo-

btevivente doò que ouvitam eôôaó liçõeò.

O ôabio btaôileito motteu em 1829 de ôvn-

cope catdiaca na occaôião em que, ôentado á òom-

bta de uma jaqueita que ainda exiôte, fiòcaliòava

aô obtaò da conóttucção do gtande lago e tepuxo-
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do Jardim Botânico. Foi óepultado no Convento
do Carmo.

A homenagem que o Dr. Barboòa Rodrigueò
vai preòtar ao òeu illuòtre predeceòòor, é a de um
buôto em bronze levantado na Caòa doò Cedroò
óobre o outeiro, obra de Fr. Leandro piedoòa-

mente conòervada. A inauguração deòòe monu-
mentoòerá òolemnemente feita a 12 de Agoòto pro-

ximo.

Do programma que o Dr. Barboòa Rodrigueò
eòtá organizando conòtaráum grande preòtito daò

floreò e daò eòòenciaò braòileiraò eexoticaò repre-

óentadaò poròenhoraòe creançaò. Eòòe preòtito òe

formará na Praia de Botafogo, por onde deòfüará
até a rua Voluntarioò da Patria para tomar 00

bondò que o tranòportará ao Jardim Botânico 1 .»

Viòto, admirado o Jatdim
,

o viajante póde
gozar ainda de belloò panoramaò, òeguindo a rua

D. Caòtorina, até á Caixa d
1Agua, d’ahiòe dirigin-

do á direita, por larga eòtrada de rodagem, áò pro-

ximidadeò do Alto da Boa Vióto., na Tijuca, gaò-

tando-ôe a pé n’eòòe percuròo duaò horaò e meia,

òendo de uma e meia até á Viáta Chinela.

N’eòòa eòtrada é que òe encontram 00 delicio-

000 paòòeioò, —Meza do Impezadot e Viáta Chi-

neza, pertencenteò tanto ao bairro da Tijuca como
ao do Jardim Botânico (V. pag. 108), podendo o via-

jante òeguir paeaaquelle bairro (da Tijuca) òubindo

ao Alto da BôaViàta(\ pag. ui) onde aprecia um
òcenario encantador e onde encontra tzamwavá da

Companhia S. Chriòtovão que o conduz ao Lazgo
de S. Fzanciáco (V. pag. 82).

D’eòòe modo póde-òe paòòar de um para outro

d’eòòeò bairroò, tendo occaòião de contemplar 00

maiò admiraveiò panoramaò.

Da Viáta Chinela vè-òe : em frente, o mar
com òuaò ilháò e a Lagoa Rodzigo de Fzeitaá

\ á

direita 00 Douá Izmãoá e á eòquerda o Pão de Aá-
-áucaz

,
o Cozcocado e Botafogo.

Jornal do Commercio
,
de 25 de Maio de Í905.
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A tua do Jatdim Botânico finda naò Tzeá

Vendaá
;
ahi ptincipia aô tuaô Matquez de S. Vicen-

te, á diteita e Scipè á eôquetda
; achando-ôe no

começo da ptimeita tua a Igzeja de Noááa Senho-
za da Conceição da Gavea\ naò Tzeá Vendaá
começa outta eòttada de todagem que vae ao Alto

da Boa Viáta
,
ptolongande-òe até á Pedza da

Gavea.

Seguindo a zua do Sapè chega-òe ao Lazgo
da Memozia

,
de onde pattem: a zua do Pãu, á

diteita e a zua do Pinto
,
á eôquetda; tetminando

eòta na inteteòòante ptaia do meòmonome

—

Pzaia
do Pinto— no exttemo da Lagoa Rodzigo de Fzei-

taá. N’eôòa pequena ptaia citculat acha-ôe um
caminho atenoôo pelo qual ôe chega á Pzaia da
Reátinga

,
ligada a do Azpoadoz, immediata a de

Copacabana.

A 1

diteita da Reátinga exiôtem duaò enotmeò
pedtaô, a 5g6m ,o acima do nivel do mat, conhe-

cidaô pelo nome de Douá lzmãoá pot ôe achatem
juntaô; apteôentando ellaô divetôaô fotmaô em
muitoô logateò do Jazdim Botânico e Gaoea efot-

mando, naò ptoximidadeô da zua do Páu
,
uma

ôó pedta com a fotma petfeita do Pão de Aááucaz

V. pag. 36).

Olhando, doô Douá Iz -

mãoá
,
vê-òe, no mat, aô ilhaô

FuniU Alfavaca eTijucaá
;
á

Escola Quinze de Novembro
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direita, a Pzaia da Gavea, immediata a da Reá-

tinga
;
em frente, maiò ao longe, aò ilhaò Lage,

Alagada, daó Palmaá,Compzida,Redonda ea Ra-

óa com òeuphatól
;
á eòquerda, no fim da praia, a

Igzejada Copacabana e maiò diòtante o Pão de Aó-

áucat, por entre aòmontanhaò que a viòta alcança.

Aò praiaò que temoò indicado òão todaò liga-

daò; nado Azpoadoz exiòte caminho para Copaca-

bana que òe projecta ligar por uma linha até aò

Tzeó Vendaá.

GaveaH-E’ um extenòo arrabalde que come-
ça na zua Mazqueã de S. Vicente e vae terminar

na Serra que òuòtenta a já citada Pedta da Gacea.

Já vimoò (pag. 1 25
)
a eòtrada que vae até eòòa

famoòa Pedza, já indicamoò o que òe encontra

no Alto da Boa Vióta; d’ahi, vê-òe: em baixo,

extenòa varòea a finaliòar na Pzaia da Gaoea
;
á

direita,bem proximo da Pedza da Gaoea e no mar,

aò ilhaò apontadaò; á eòquerda, junto ao obòer-

vador, uma daò faceò coloòòaeò doò Donó Izinãoó,

verdadeiroò guiaò do viajante noò bairroò do Jaz-

dim Botânico e da Gaoea.

Na deòcida da eòtrada do Alto da Boa Vióta ,

encontram-òe diveròaò cachoeiraò
;
chegando-òe á

varòea, a eòtrada prolonga-òe até o logar conhe-

cido por Faãendinha da Gavea, de cujo alto òe

obòerva uma viòta admiravel; adiante, a eòtrada

bifurca-òe na baòe da Sezza da Gacea dirigindo-òe,

a da eòquerda, para aò bazzaó da Tijuca e Jaca-

zepagná (V. pag. 112) onde òe chega, partindo da

Gaoea, a pé, nhima hora de viagem.

A famoòa Pedza da Gavea apreòenta a curio-

òidade de n^lta òe achar repreòentada uma per-

feita cara de homem, na qual òe diótingue clara-

mente « 00 olhoò da carranca cavadoò na rocha,

o nariz achatado, a bocca, a longa barba, a maçã
do roòto, emfim uma cara e cabeça completa de

velho, trazendo um capacete com pequena criò-

ia 1 » tendo no alto uma inòcripção. Na face òupe-

Valle Cabral — Guia do viajante.
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rior da grande Pedia vé-òe uma outra cara dife-

rente, tendo um nariz baótante aquilino.

Oò caractereò gravadoò na cabeça do velho,

conôideradoò inòcripção de povoò deòconhecidoò,

foram objectoòde eòtudoò, em 1839, feitoò poruma
commiòòão do Inâtituto Hiâtoiico e Gecgiaphico
do Biaáil que apreòentou parecer e deòenho da inò-

cripção K

N’eòta zona de arrabaldeò do cidade reòta-noò

levar o viajante á

Gopacabvna— òeparada de Botafogo por ele-

vadaò òerraò.

Do Laigoda Catioca (V. pagò. 62,92, 93) partem
oòtzamwayá que para ahiòe dirigem, òeguindo até

o fim da Praia de Botafogo, onde entram na tua

da Paòâagem
,
continuando peta ma Geneial Poly-

dotoe Alniizante Wandenkolk
,
em cujo extremo

começa eòle arrabalde. Ahi, atraveòôa-ôe o tiui-

nel, vendo-óe logo, ao tranòpol-o, toda a varòea,

a Ptaia de Copacabana até a Igreja, batida por

elevadaó ondaò, e ao longe a Ilha da Raòa.

(V. pag. 36 ).

Segue-òe pela tua Noàóa Senhoia da Copa-
cabana

,
havendo, á eòquerda, uma linha de

tiamwayá que vae até referida Igreja, òituada no

extremo da praia, em ponta òaliente e outra li-

2 Vid. Rev. Inst.— tono I.
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nha que ôe dirige á Villa Ipanema
,
na Piaia do

Aipoadoi.

A Piaia da Copacabana começa no Leme
,

na baòe do Mono da Babplonia que tem 235m ,o

de altitude, havendo, paca ahi, uma linha de
tzamwaps que atcaveòòa eòòe Morro em tunnel

extenòo.

E’ eòte um bairro novo, contando já conòi-

decavel numero de bôaò e bem conòtcuidaò caôaò,

òendo digno de viòita pelaò bellezaò naturaeò que

offecece.

Ainda maiò recente é o bairro em òeguida a

eòte, na Pzaia do Azpoadoz
,
e conhecido pelo

nome de

Villa Ipanema— E’ apcazivel, mui òaudavel,

alegce, fceòco e diòpondo de facil tcanòpocte noó

tzamwayá electcicoò, que òe encontram no Largo
da Carioca com taboleta indicadora.

Larangeiras.— Como já indicamoò á (pag. 1 16)

começa eòte pitoreòco bairro na Pzaça Duque de

Caxias
,
terminando na Bica da Rainha onde

principia o não menoò pitoreòcobaicco do Cosme
Velho

,
ligado aquelle, em natural prolongamento.

Suaò bellaò caòaò de morada, òuaò eleganteò cha-

caraò cultivadaô caprichoòamente, òuaò ruaò ar-

boriòadaò, òeu rio a percorrer a zua Almizante
Delamaze

,
todo eòóe conjuncto gracioòo dá-lhe o

tom e a alegria doò logareò apraòiveiò. N’aquella

rua encontra-òe o Instituto dos Suzdos Mudos
(V. pag. 95) cuja creação deve-òe ao òurdo mudo
francez, E. Huet que, em 1 855

,
apreòentou a idea

ao Marquez de Abcanteò.

Com o auxilio d’eôte, de D. Pedro 11 e do Dr.

Pacheco da Silva cpnóeguiu Huet iniciar o enòino,

inòtaltando-òe em dependencia do antigo collegio

Vassimon
,
á tua Municipal n. 8, d’ahipaòòando-òe,

para um prédio arrendado na rua do Livramento,

em que ficou definitivamente inòtallado o Instituto

em Outubro de 1857— dirigido por Huet até De-

zembro de 1861. Eòte Instituto foi dirigido pelo
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Dr. Tobiaó Rabello Leite deòde 5 de Agoòto de
1868 até 4 de Agoòto de 1896, quando falleceu.

O Instituto dos Suzdos Mudos é digno de vi-

òita; n’elle miniôtra-òe : educação litetaria n’um
curòo de òeiò annoò, educação profiòôional em
duaò officinaó e enòino agricola na ôua grande
chacara.

Na meòma rua, Almizante Delamaze
,
antiga

rua da^ Larangeirad,

acham-òe

:

O Instituto Pas-

euz V. pag. 96) para

o tratamento da hy-

drophobia e a Matez-

nidcide para o trata-

mento de mulhereò ne-

ceòòitadaò. (V.pag. 97)

*

Hospital- dos
Lazaros.

Vista da en-
trada e do
edifício.

Atém da communicação, por meio doó tzam-

wapá, para Botafogo, ha uma outra, por caminho
particular, pelo Mozzo do Novo Mundo, òahindo-òe

na zua Mazquez de Olinda que vae ter á Pzaia
de Botafogo (V. pag. 1 16).

Em òeguida á Bica da Rainha começa o arra-

balde do

Cosme Velho— ôituado n’um valle circulado

de altaô òerraò, muito povoado, poóòuindo bellaò

chacaraô, gracioòoó chaletò e regado pelo zio Ca-
zioca que ahi tem o nome de Larangeiraó.

Aò eòpecieò diveròaò de palmeiraò, a luxurian-

te vegetação que de oòtenta por todo eóôe lindo

GUIA

—

9
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e pitoreòco bairro, prendem a attenção do viajante

pelo colorido e variedade daò paizagenò.

Na zua Senadot Octaviano
,

antiga Coòine
7 (D

Velho (que começa na Bica da Rainha e ter-

mina noò Canoá da Caiioca
)
encontra-òe, á eò-

querda, a Ladeiia do Ascuzza
,
galgando-òe, em

zig-zagò, o Mozzo do Inglesa
,
ondeòe acha a Caixa

d’agua daá Lazangeizas.

Eôta caixa foi começada em Junho de 1867 e

terminada em Julho de 1868
;
recebe agua de treò

naòcenteò e é cetcada de bonita e vigotoòa ve^e-

iação.

Acha-òe óituada na altitude de 96 metroó e tem
a capacidade de quatro mil metroò cubicoò.

Tanto por eòòa Ladeita do Aácazza,como pela

áoGuazazapeó
,
no fim da rua Senador Octaviano,

vae-òe á Mãe d'agua, em que ôe deòpeja a maior
porção daò aguaò do zio Cazioca

;
ambaô aô iadei-

raò indo ter á zua do Aqueducto que começa em
Santa Thereza, no fim da zua do Cuzvello, junto

aoò Pzimeizoá Douó Izmãoá e finaliòa além doò

Segundos Douá Izmãoá ao chegar á Estação da
Lagoinha

,
da Companhia Ferro Carril Carioca.

(V. pag. 61).

Por eôte bairro ha caminho, a pé, para o alto

do Corcovado.

Na zua Senadoz Octaviano n. 5 i acha-òe a

a Estação Inicial da E. de F. do Cozcovado
,
òyò-

tema Rigi, de cremalheira central, com i
m ,o de

bitola e 3 .
r

]6o
m

,
o de extenòão; conòtruida para gal-

gar a elevada òerra que conòtitue hoje um arra-

balde com o nome de

Corcovado— Todo o viajante deve viòitar o

alto do Corcovado, de onde òe goòa a òenòação

agradabilióòima de um doòmaiò belloò panoramaò

do mundo. A deòcripção que deite òe tentar fazer,

òó poderá eòboçar pallidamente a grandeza mara-

vilhoòa do mageòtoòo quadro,que d’ahiòe deòcor-

tina, abrangendo a viòta um horiòonte enorme em
que òe meòclam a cidade, o mar, 00 arrabaldeò,

aò fortalezaò, 00 navioò, aò ilhaò, Niterói, etc., che-
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1

gando até ahi o rumor confuòo da vida que em
baixo ôe agita, naô fabricaó, noô tranôporteó e no

inceôôante labutar humano.

A linha da eôtrada deôenvolve-ôe n’um bello

e curioôo traçado
:
parte da ôua Eótação inicial,

òituada a 37m ,o acima do nivel do mar, atraveôôa

o valle profundiôóimo do zio Sylveátze n’um ele-

gante e elevado viaducto de ferro, chamado Via-

ducto do Sylveótze, tendo treô arcoô de 25m ,o de

vão, cada um, com pilareô metallicoó de baóe de

alvenaria e peôando toda ôua parte metallica 108

toneladaò. (V. pag. 98).

Em ôeguida, chega-òe á Eótação do Sylveótze,

na altitude de 2o8m ,o achando-ôe, á direita a Eóta-

ção da Fezzo Cazzil Cazioca. (V. pag. 99).

Do Sylveátze
,

a linha atraveôôa o diviôor

d’aguaô doô zíoó Sylveótze e Cazioca
,
n’um grande

córle, para acompanhar a margem direita d’eôte

ultimo e chegar á pitoreôca Eótação daó Painei-

zaó na altitude de 464 metroô, onde ôe encontra

confortável Hotel e reôtaurant — atraveôôando,

n’eôôe percurôo, maiô duaô ponteô de ôuperôtruc-

tura metallica, com 25m ,o de vão cada uma. V.

pag. 100).

Até ahi aô declividadeô empregadaô não exce-

dem de 25 %; a partir, porém de Paineizaá ellaô

augmentam até 3o % no ultimo trecho da linha,

n’uma extenôão de 2o5 me-
troô — chegando ao ôeu

ponto extremo na altitude

de 670 metroô— e apreôen-

tando toda a linha curvaô, de
raio uniforme de i2om ,76

(9
o

3 o’).

Do ponto termifial vae-

ôe, a pá, em quatro minutoô
ao Pavilhão de fezzo

,
gran-

de e elegante, com i 3m , 5 o de
diâmetro — e ôubindo-ôe 23

degráuô, abertoô na rocha
viva, chega-ôe finalmente Igreja de S. Christovão



1 32 GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

ao cume do Cozcooado
,
na altitude de 697 metroò.

(V. pag. 100).

O panorama.phantaòlico que d’ahi òe deòcor-

tina, òurgindo de improviòo aoò olhoò do viajante

deòlumbrado, é como diòòemoò, indeôcriptivel.

Do arrabalde do Corcovado paôòa-ôe facil-

mente, pelo Sylveátze, para o arrabalde de

Santa Thereza— Situado no Morro de igual

nome.
Muito povoado, goza de importância peloôva-

lioôoô predioò que poòòue e pelo ôeu clima òalu-

bre, aconòelhado aoò enfermoò e convaleòcenteò.

No fim da zua Inôtitúto Kneipp, antiga rua

do Curve lio, encôntra-òe 00 douò Pzimeizoá Iz-

mãoá e anteò de chegar á Eòtaçâo da Lagoinha 00

douô Segundos Izmãoó
,
òendo amboô repreòen-

tadoò por duaò altaò pyramideò, conótruidaò pela

mão do homem.
Na zua do Aqueducto exiòtem diveròoò hoteiò,

achando-òe o Continental em ponto elevado de

onde óe goòa magnifico golpe de viôta.

Além da Fezzo Cazzil Cazioca, dá-lhe acceòóo

o Plano inclinado que parte da cidade, na zua do

Riachuelo entre a ladeiza do Caótzo e a zua Mon-
te-Alegze.

A’ pagina 98 já demoò noticia do percuròo

da Fezzo Cazzil Cazioca, faltando completal-a com
a ligação ao arrabalde de Paula Mattos

,
feita no

Lazgo do Guimazães que òe acha a 78m ,o acima

do mar.

Adiante da Estação do Fzança
,
á direita da

linha, acha-òe o Resezvatozio de Santa Theze^a,

começado em 19 de Novembro de 1878, concluido

em 5 de de Março de 1881 e a i67m ,o acima do mar.

E’ dividido em douò compartimentoò iguaeò com
37m ,

1 5 de comprimento, 23m ,8 de largura e 6m ,o de

profundidade; com a capacidade total de i5 mil

metroò cubicoó.

Ligado á Santa Thereza acha-óe o arrabalde de

Paula Mattos— Baòtante povoado e de clima

agradavel, apreòentando belloò gotpeò de viòta
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principalmente no Lazgo daá Neveâ e zua do

Oziente, aquelle a 70™,o e eòta a 90™,o acima do
nível do mar.

Paca Paula Mattoó pode-òe também òubic pela

ladeiza do Senado

,

em zig-zagò, no fim da tua de

igual nome, começando a ladeira na zua do Ria-

chuclo
,
onde termina a do Senado e pela ladeiza

de D. Antonia que começa na zua Fzei Caneca
,

antiga tua Conde d’Eu, pot ahi paòòando oò tzam-

wayá da Companhia de S. Chciòtovão que òe diri-

gem a Caiuinby.

Paula Mattoó communica-òe com eòte bairro

(de Catumby
)
pela zua do Cunha

,
pela ladeiza

do Pinheizo e pela zua do Padze Miguelino
,
an-

tiga da Floreòta.

Catumby— E’ um antigo arrabalde cujo nome
vem de um pequeno rio que lhe regava a óua li-

mitada zona
;
n’elle ôe encontra caòaò commer-

ciaeò, bôaò caòaò paríiculareò, e o Cemitezio de S.

Fzancióco de Paula
,
com o portão de entrada no

Lazgo de Catumby e òituado na baôe do Mozzo
de Santoá Rodzigueá que tem uma altitude de

i iom ,o.

Eòte bairro communica-òe com o de Santa

Thereza pela zua doâ Coqueizoó e com o do Rio
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Comptido pela tua Itapitú
;
ambaò eòòaò maò par-

tem do Latgo de Catumby, acima citado, emftenle
aquelle Cemitetio— pettencente á Ordem Tetceita

de S. Ftanciòco de Paula.

Pata o baitto de Catumby encontta-òe con-

ducção noò tzamwayá da Companhia S. Chtiòto-

vão que, com o nome d’eòòe baitto, pattem do

Latgo de S. Ftanciòco de Paula (V. pag. 82) gaò-

tando na viagem 26 minutoò. Eòteò tzamwayá òe-

guem, como todoò 00 outtoò d’eòòa Companhia pela

tua doá Andtadaó
,
tua Senhot doá Paááoá, Ptaça

da Republica ([tente da Ptefeiluta, do Quattel

Genetal, face latetal da Eòtação da E. F. Centtal,

face Occidental da Ptaça até a tua Viáconde de

Itaúna).

Oò de Catumby continuam pot aquella face

da Ptaça, até á tua do Ateial (em cuja eòquina

eôtá o Senado
)
(V. pag. 57) ôeguindo pela zuaFzei

Caneca e tua Catumby
;
00 outtoò ôeguem todoô a

tua Viòconde de Itaúna, paóòam pela Ptaça 11 de

Junho (V. pag. 100), onde óe encontta um jatdim

com um chafatiz no centto, a Eócola Municipal
de S. Sebaótião (V. pag. 101) conóttuida em 1870,

òendo a idéa de òua conòttucção devida ao Impe-

tadot D. Pedto 11.

N’eòta Ptaça vêm tet 00 tzamwayá da Com-
panhia Cattiô Utbanoò que pattem da Ptaça Quin-

ze de Novembto e da tua Ptimeito de Matço;
pela face Sul paóòam 00 da Companhia de S. Chtiô-

tovão e pela face Notte 00 tzamwayá da Compa-
nhia Villa Izabel.

Noò fundoò da Eòcola Municipal de S. Sebaò-

tião começa o inteteòòante Canal do Mangue (V.

pag. 104), cottado pot eleganteò ponteò com duaò

belliòòimaò filaò de palmeitaò de cada lado, 11’uma

extenòão de 1200 mettoò até á ponte do Atez-

tado
,
tetminando, o canal, na Ptaia de S. Chtiò-

tovão, no ptolongamento novo que vae ao modet-

no cáeò daò obtaò do potto.

— Pelo lado diteito do canal acha-òe a tua

Senadot Euáebio pela qual paòòam 00 tzamwayá
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da Villa Izabel que partem da Praça Tiradenteô

(V. pagô. 5

5

e 87) para 00 diverôOô arrabaldeô que

têm de ôervtr, encontrando-ôe n’eóòe lado diveròaò

fabricaò, entre aô quaeò nota-ôe a de deáinfectan-

teá fundada peto induôtrial braôileiro Freire

d’Aguiar e a Fabzica de ga% fundada em 1 85 1

pelo grande braôileiro Viôconde de Mauá 1
. V.

pag. io 5 ).

O edifício cobre urna ôuperficie de 23.435 me-

troó quadradoô, tem 176 o1
,o de largura de fachada,

no centro da qual lê-òe, na parte ôuperior, o dió-

tico—Ex fumo date lucem.

Estação de S. Diogo

Sobre o centro do edifício deôtaca-ôe uma
torre com um relogio, apreôentando, aoò quatro

pontoô cardeaeô, quatroó moôtradoreô de 2 ra ,2ode

diâmetro cada um. Foi em 25 de Março de i 85q
que a cidade começou a óer iltuminada por eôóe

ôyôtema.

A linha de Villa Izabel continha por eôòe lado;

atraveóôa em ponte de alvenaria, a curva do canal

e chega a ôua Eátação Centzaf no boulevazd S.

Chziátovão
,

ôituado em frente á zua Fonáeca
Lima. Um pouco adiante da eôtação, do lado con-

trario,acham-ôe, quaôi concluidaó, aô grandeô inô-

Vid. Paula Pessoa — Memória Commemorativa, pags. 16 a 18.
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tallaçõeò electricaô da Companhia, em vaòto edi-

fício, abrangendo uma area conòideravel.
Voltaremoò a eòte ponto quando tivermoô de

tratar doô arrabaldeò ôervidoô pelaô linhaó d’eòòa

Companhia.
— Pelo lado eôquerdo do canal paòôam oò

tzamwayá da Companhia S. Chriôtovão que partem
do Largo de S. Franciòco de Paula (V. pag. 82) e

ahi òeguem a tua Viáconde de Itaúna. na qual ôe

encontra o Aáylo de S. Fzanciáco de Aâôiá (V. pag.

106), eôquina da zua D. Lauza de Azaujo.
E’ o antigo Aòylo da Mendicidade; a òua pe-

dra fundamental foi lançada em 6 de Agoôto de

1876 pela princeza D. Izabel, então regente do Im-
pério, e inaugurado em 10 de Julho de 1879. E 1

vaòto, tem boa apparencia, poòòue pharmacia,

officinaò e divide-òe em duaò òecçõeò iguaeò, uma
para homenò e outra para mulhereò.

Logo adiante ergue-òe o grande Gazometzo da
Companhia do gaz e em òeguida a Eátação Cciitzal

da Companhia de S. Chriôtovão— cujoò tzam-

wcyá òeguem: uuò pela frente da eòtação, entrando

na zua Miguei de Fzaiá e depoiô na de S. Chziá-

tovão
;

outroô, peloò douô ladoò da eòtação, en-

trando na zua Machado Coelho que termina no

Lazgo do Eátacio de Sá, onde começa a zua Had-
dock Lobo, em ôeguimento a do Eátacio de Sá,

pela qual ôe vae á Caixa d’Agua, onde ôe encon-

tra um bem tratado jardim e uma curioôa Cabana
zuôtica. (V. pag. 107).

Eòta pequena digreôôão, apóô a deôcripçâo do

bairro de Catumby, foi neceôôaria para melhor

clareza ao viajante, que aôôim, entrará maiô facil-

mente no bairro que começa no Lazgo de Eátacio

de Sá, que ôe liga ao de Catumby e que tem o

nome do rio que o corta

:

Rio Comprido— terminando na zua Dz. Aziá-

tideá Lobo— No Largo do Eôtacio exiôte a Igzcja

do Eápizito Santo ainda não concluída e d’ahi

começa a zua Haddock Lobo; tanto n’eôta como

na rua Ariòtideô Lobo exiôtem eleganteò caôaò.
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Eóte bairro communica-óe com o de Catumby pela

zua da Eátzella
;
com o de Santa Thereza pela

zua Bazão de Petzopolió chegando-òe ao reòer-

vatoria d’agua de Lagoinha, com 9 metroò cubicoò

de capacidade e altitude de 235
,

m o e pela zua

Santa Alexandzina
;
no começo, á eòquerda,

vae-óe aoò óegundoó Douá Izmãoá (V. pag. 61 ) ;
no

fim, pela zua Paula Rainoá
,
chega-óe á zua do

Aqueducto (V. pag. 61
)
adiante doó Douá Izmãoó

mencionadoò.

Da rua Dr. Ariótideó Lobo, onde termina eóte

bairro, começa o do

Engenho Velho— comprehendendo parte da

rua Haddock Lobo e começo da zua Conde de

Bomfim
,
que é o prolongamento d’aquella, termi-

nando a zona do bairro na zua doá Azaujoà
,
per-

pendicular a do Bomfim.
A rua Haddock Lobo finaliza no Lazgo da

Segunda Feiza; d’ahi partindo a zua de S. Fzan-

ciáco Xaviez que óe liga ao bairro d’eôòe nome e na

qual óe encontra a Igzeja deS. Fzanciáco Xaviez.

E’ eóte um bonito arrabalde, baótante povoa-

do, com eleganteò caóaò, quaôi todaó ornadaó com
jardinò de apurado goóto.

Em òeguida, a partir da zua doá Azaujoá, vem
o bairro da

Fabrica das Chitas— que termina no Lazgo
da Fabzica e fim da zua Deáembazgadoz Izi-

dzo. que começa n’eòóe Largo.
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E’ muito povoado, tem bellaò çaòaói,. ptinci-

palmente na parte da zua Conde de Bomfim, per-

corrida pela linha de tzamwayá da Companhia S.

Chtiòtovão
;
é muito òaudavel e diòpôe de baòtante

vegetação.

Da tua Deòembatgadot Izidto partem divet-

òaò tuaò que vão á tua Bom Paátoz
,
na qual òe

acha o Aâplo do Bom Paátoz
,
vaòto edificio fun-

dado pelo Monòenhot Cruz Saldanha.

Emòeguida á Fabrica daò Chitaò, continuando

pela tua Conde de Bomfim, encontta-òe o atta-

balde do

Andarahy Pequeno— Que òe extende até á

taiz da Setta daTijuca, apteôentando, no meio de

exhubetante vegetação, vatiadaò caóaó de campo
com bellaò chacataô e bem ttatadoô jatdinò.

E 1 um attabalde pitoteòco, cottado pelo tio

Matacanã com magnificoò panotamaò, que òe vae

obòetvando pela zua Conde de Bomfim
,
na òetta

vetdejante, á eòquetda, teduzindo-òe, depoiò, a

zona do attabalde a um valle apettado em òettaò

elevadaò.

Do ponto tetminal doò tzamwayá pode-òe it

a pé, a cavalto ou em catto ao Alto da Boa Viòta;

é maiò commoda, potém, a viagem noò cattoò da

linha electtica.

Naòcenteò de agua fteòca enconttam-òe na

taiz da Setta, deòtacando-òe, no começo da antiga

Eátzada da Tijuca
,
a que òe acha ampatada com

pedta e cal, deòcobetta pot D. Pedto i em 24 de

Dezembto de 1823.

Eòte attabalde communica-òe com o do Anda-
zahv Gzande (òitüado á diteita) pelaò zuaá Pinto

de Figueizedo , Dz. Joóé Hvgino e Uzuguay e li-

ga-òe, em òeguida ao da

Tijuca — E 1

eòte o attabalde de clima òauda-

vel e tempetatuta òuave a que noò tefetimoò á pa-

gina 61, quando, diziamoò podet goòat-òe d’eòòaò

vantagenò com uma hota de viagem do centro da

cidade.
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Situado entee òettaò elevadaò, extende-òe até

á baeta da Tijuca, partindo do extremo do Anda-

rahy Pequeno, onde começa larga eòtrada de roda-

gem que vae até á Cachoeita

,

um pouco adiante

do hotel White.

Estação da Mangueira

O clima freòco e ôáudavel, aò mattaò virgenò

que ahi òe oòtentam, aò caòcataò de tão limpi-

daò aguaò, dão á Serra da Tijuca 00 agtadaveiò

tonò de belleza incomparável e de encantadora

poeòia.

N’ella òe acha o ponto rnaiò elevado do Diò-

tricto Federal conhecido pelo nome de Pico de

Andazahy (V. pag. 56
)
que, viòto da cidade, affecta

a forma de uma pyramide triangular
;
n’ella tam-

bém òe encontra o Pico da Tijuca, maiò conhecido

pelo nome de Bico do Papagaio, por apreòenta-

rem eòòa forma curioòa, aò duaò cabeçaò proximaò

que formam aquelle Pico, quando obòetvadoò do

Engenho-Ndoo, entre 00 mottoò do Telegzapho

e do Gougá.
No extremo da linha de tracção animada, co-

meça a linha de tzamwayó electricoò que vae até

ao Alto da Boa Vióta, já por nóò indicado á pagi-

na 124, onde òe encontra um bello jardim (V. pag.

1 1 1 e de onde òe goza um eòplendido panorama—
aviòtando-òe, de longe, a cidade.

Ahi òe encontra a pitoreòca quéda d’agua, co-

nhecida pelo nome de Caócatinha (V. pag. 108^
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havendo na montanha um caminho que a contorna,

de modo a podet-òe obòetval-a de cima pata
baixo, offetecendo, aòòim, novo e encantadot golpe

de viòta.

Um outto caminho ou eòttada de todagem óe

vê abaixo do Alto da Boa Viòta, podendo-òe, pot
elle, it ao Jazdim Botânico pela tua de D. Caòto-

tina, como já diòòemoò á pagina 122 paòòando-òe

noò logateò conhecidoò peloò nomeò de Me&a do

Impezadoz
,
Viòta Chinela (V

.

pagò. 108 e 110), e

chegando-òe á Caixa d'agua de Macacoò. No pet-

cutòo d’eòòa eòttada tem-òe occaòião de diòtinguit

bem a Pedza da Gavea e a cutioòa cattanca do

velho nTlla tepteòentada. (V. pag. 121).

O zio da Cachociza tega o alto da Tijuca,

cotta a eòttada no logat denominado Cachoeiza e

eòpadanando òtiaò aguaò, pot entte pedtaò liòaò e

attedondadaò, deòpenha-òe adiante fotmando, em
tteò quédaò, a Caòcata Gzande pata deòaguat na

bazza da Tijuca. N’eòta batta òe deòtacam duaò

gtandeò montanhaò de pedta, cobettaò de gza-

vatáò
,
planta da familia doò btomeliaceaò

;
ahi

òe acha o caminho que vae á Gavea (V. pag. 1 10) e

do exttemo da batta òe obòetva a celebte Pedza
'

da Gaoea
,
maò com fotma completamente dif-

fetente.

Deòcendo a òetta da Tijuca, enconttam-òe,

quaòi no fim da deòcida, douò caminhoò : o da di-

teita vae dat no attabalde de Jacazepaguá
,
o da

eòquetda é que conduz á batta.

Na patte elevada da òetta é que òe acham aò

floteòtaò nacionaeò, cuidadoòamente ttatadaòpelo

govetno. (V. pagò. 1 10, 1 13 e 1 15 ).

Todo o viajante deve viòitat eòte attabalde

que diòpôe de gtande quantidade de paòòeioò,

admitaveiò de belleza.

Villa Guaràny— E’ um attabalde novo que

òe deòenvolveu tapidamente
;
é hoje muito povoa-

do e diòpõe de bôaò caòaò e bonò edificioò de di-

vetòaò fabticaò.
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Comprehende uma facha deterrenoô ôituadoô

entee oô Mozzoô do Pinto e S. Diogo
,
pocum lado;

por outro, a rua e pzaia de S. Chziátovão
,
ôendo

atraveôôado pelo moderno prolongamento do ca-

nal do Mangue. (V. pag. 104).

Oô carroô da Companhia Villa Izabel, que par-

tem da Praça Tiradenteó (V. pagó. 55 e 87) fazem o

ôerviço de tranôporte para eôte arrabalde.

Em òeguida a eôóe bairro e á direita depara-ôe

o de

S. ChristovÁo— Que ôe extende até o do
Cajú, natural continuação d’aquelle.

E’ um doó maiô antigoò; muito povoado, com
innumeraò ruaô, bôaò praçaó, diverôaô fabricaô

conòtitúindo quaôi uma nova cidade. Ahi ôe acha

inôtallado o Mu&eu Nacional(V. pagô. 109 e 1 19) no
antigo Palacio ou Paço de S. Chriôtovão, reôiden-

cia do Imperador D. Pedro 11. E’ um edificio de

vaôtaô proporçõeô, de bella apparencia, conôtruido

ôobre uma pequena cotlina, aondeôe chega atraveô-

ôando uma larga rua com bellaô arvoreô de cada

lado. Cerca-lhe um grande parque, conhecido

pelo nome de Quinta da Boa Vióta
,
no qual ôe

encontram caôcataô, lagoô e rioô artiôticamente

conôtruidoô e ruaô diverôaô formadaô de arvoreô

eôcolhidaô. Não ôó a Quinta, como o Miuzeu me-

Estação cie S. Francisco Xavior
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tecem bem demorada viòita de todo viajante— que
ahi encontra quem o guie no exame daò ticaò

collecçõeò exiòtenteò. Ditije o Muãeu o Dt. João

Baptiòta de Lacerda, autor de divetóoó trabalhoò

originaeô e deòcobridor do antidoto do vizus ophi-

dico.

O Muzeu foi tranôferido para eòte edificio em
1892 e foi fundado, peto vice-rei Luiz de Vaòcon-

celloò, no periodo de 1779 a 1790, eòtabelecendo-òe

então em uma pequena caòa, proximo á capella da

Lampadoza, com um depoòito de òpecimenò zoo-

logicoò.

No extremo da Quinta tem a Eòtrada de Fetto

a Estação de S. Chzistovão (V. pag. 1 23
) ,

diòtante

da cidade 3.200 metroò, òendo o edificio da direita

o que òetvia excluòivamente ao Imperador D. Pe-

dro 11. Um pouco adiante, 800 metroò, acha-òe á

eòquerda da linha o Pzado de corridaô denomi-

nado Dezby-Club ao qual afflue numeroòa popu-

lação que ahi encontra, com aquelle nome, uma
Pazada de embarque e deóembarque.

Na rua de S. Chriòtovão n. 168 acha-òe em
proprio nacional, a Escola Cozzeccional 1 5 de

Novembzo (V

.

pag. 125), fundada em 1899 pelo Dt.

João Braòil Silvado e destinada á regeneração de

menoreò abandonadoò. Tem preòtado bonò óervi-

çoò em òeu nobre e caritativo objectivo, tendo a

óeu cargo duzentoò alumnoò que recebem inôtruc-

ção primaria e educação naò officinaò.

Quaòi no fim da rua S. Chriòtovão depara-òe

um largo portão, dando acceòòo á uma òubida

òuave, tendo bellaò palmeiraò de cada lado. E 1

o

caminho para o Hospital dos Lazazos òituado

n’uma cotlina, de onde òe obóerva uma parte da

bahia (Vide pag. 129).

Foi Mem de Sá quem teve a primeira idea

da creação d’eòòe hoòpital; maò foi fundado pelo

Conde da Cunha em 3 i de Janeiro de 1765, quando,

por uma reôoluçâo regia, lhe foi concedido o edi-

ficio pertencente aoò jeòuitaò expulòoò.
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Em 1766, o biòpo D. Antonio do Deòtetto con-

fiou a adminiòtraçâo do hoòpital á Irmandade da

Candelaria, que ainda hoje a exerce.

Oò re-

t ratoò do

Conde da

Cunha e

do tiòpo
D. Anto-
nio ornam
eòte eôta-

b el eci

-

mento deò-

d e 23 d e

Maio de 1880, quando foram inauguradoò.

Na Pzaça Marechal Deodoro
,
antigo campo

d*e S. Chriòtovão, encontram-òe 00 òeguinteò edifí-

cios : Internato do Gpmhaáio Nacional, Intendên-

cia da Guerra e Aóplo Gonçalveó de Araújo (V.

pag. 1271 a cargo da Irmandade da Candelaria, para

educação de meninaò pobreò. E 1 digno de viòita

eòte bello eòtabelecimento.

Eòte bairro poòòue aò igrejaò de A. Chriòtovão
,

do Senhor do Bomfim, da Senhora da Conceição

e de S. João Baptiòta ! Vide pag. i 3 i).

Ligado a eòòe bairro vem em òeguida o da

Ponta do Caju’— Antiga chacara de recreio

de D. João vi, denominada depoiò Imperial Quinta

do Cajú e hoje òimpleòmente Ponta do Cajú.

E’ um arrabalde agradavel; maò, paraalgunò,

òombreia-lhe, a alegda de òeu conjuncto 00 cemi-

terioò que poòòue, todoò juntoò, a òeguir, formando
a grande cidade doò mortoò.

Em primeiro togar vem o Cemitezio da Or-

dem do Carmo
,
depoiò o da Ordem Terceira da

Penitencia e por ultimo, o maiòvaòto, de S. Fcan-
cióco Xavier

,
pertencente á Santa Caòa da Miòe-

ricordia.

Um pouco adiante eòtá òiluado o grande edi-

fício do Azáenal de Guerra e na ponta dalingueta

de terra a eòtação inicial da Eátrada de Ferro do
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Rio dOuzo que margeia a Pzaia do Retizo Sau-
doso e òe dirige aoò mananciaeò que abaôteeem
d’agua a cidade do Rio de Janeiro, tendo òido, em
1904, o volume medio diário de fornecimento geral

d’agua á eòta Cidade, de 147.584,114 litroò.

A Eôtrada de Ferro do Rio d’Ouro foi aberta

ao trafego publico em 1 883 e tem actualmente a

extenôão total de 1
1 9

,

k
793 .

E’ um paòòeio encantador a eôôeô formoôoô
mananciaeò que todo viajante deve conhecer.

O tranòporte para o bairro do v^ajú como para

o de S. [Chriòtovão é feito peloò tzamways que
partem do Largo de S. Franciôco de Paula. (V.

pag. 82)®

Andarahy Grande — E’ quaòi que conôtituido

pela extenôa rua do Barão de Meòquita com òuaò

ruaò tranòveròaeò, òituado í-aôôim n’um grande

valle, apertado em elevadaò òerraniaò. A zua Ba-

zão de Meâquita começa na rua S. Franciôco Xa-

vier, junto ao Collegio Militar e termina na rua

Barão do Bom Retiro, em Villa Izabel.

Liga-ôe com 00 arrabaldeò de Andarahy Pe-

queno, de Aldeia Campiôta, de Villa Izabel e de

Engenho Novo.

O valle do Andarahy Grande é banhado peloò

rioò Compzido
,
Andazahy

,
Mazacanã e Joanna

;

tendo o primeiro aó òuaò cabeceiraò no Tzapi-

cheizo que fica á eòquerda da Fabrica daô Chitaó,

na òua parte maiô elevada.

No começo do valle depara-óe logo a Pedza
da Babylonia

,
em cuja baôe òe acha o edifício

do Collegio Militaz (V. pag. 1 33 ), antigo palacete,

mandado conôtruir pelo Marquez de Bomfim.

Eôte arrabalde é ôaudavel, baòtante povoado,

cortado de muitaô ruaò bôaò, naô quaeò òe encon-

tram magnificaò chacaraô bem ajardinadaôe con-

fortaveiô caôaô particulareô.

Para eôte arrabalde tem-ôe tranòporte na linha

de Villa Izabel que parte da Praça Tiradenteô (V.

pag. 55 ).
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Pela tua Peteita Nuneó
,
que começa na de

Batão de Meòquita, paòòa-òe d’eòte baitto pata

o da
Aldeia Campista— Baòtante povoado deope-

tatioò que ahi enconttam habitaçõeò menoò lu-

xuoòaò.

E’ um attabalde telativamente novo, encta-

vado entte Andatahy Gtande, Fabtica daò Chitaò,

Villa Izabel e S. Ftanciòco Xaviet. Poòòuealgumaò
chacataò e bôaò caòaò pattiçulateò, òendo o ttanò-

potte de òeuò habitanteò feito peloò tzamwayá da
Companhia Villa Izabel (V. pag. 87).

No ptolongamento da tua Peteita Nuneò co-

meça a tua Rufino de Almeida que communica
eòte attabalde ao de

Villa Izabel— tetminando eòòa tua no Bou-
levazd 28 de Setembto

,
que, como vetdadeito

eixo, cotta eòte attabalde em gtande extenòão.

Toda a zona d’eòte baitto pettencia á velha fazenda

do Macaco, de ptoptiedade da Impetattiz viuva,

e abandonada pot longoò annoò.

Data de 1873 a 1874 o povoamento d’eòte baitto

que tem tido um deòenvolvimento exttaotdinatio,

apteòentando hoje conòidetavel numeto de tuaò

com eleganteò caòaò e chaletò patticulateò, bôaò

caòaò commetciaeò e movi-

No começo do Boulevatd, á eòquetda, acha-

te o edifício do Inótituto Pzofióóional, antigo Aòylo
GUIA — 10
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doò meninoò deòvalidoò^ òituado no antigo pala-

cete Rudge, em meio de gtande chacata
;
no fim

do Boulevatd encontta-òe a Pzaça Sete de Mazço
;

adiante, na encoòta de pequena montanha, a Igzeja
de Noóóa Senhoza de Louzdeá. Do alto d’eòóa mon-
tanha, a viòta apanha todo o attabalde, diviòan-

do-òe ao longe a cidade.

D’ahi òeguindo, pela tua Viáconde de Santa
Isabel

,
chega-òe ao Jazdim Zoologico a que òe

pode também chegat pela tua Batão do Bom Retito

que vae tetminat na zua Vinte e quatto de Maio
,

em ftente á eótação do Engenho Novo, na Eòttada

de Fetto Centtal do Btaòil.

Eòte baitto communica-óe com a cidade pela

linha de Villa Izabel ÍV. pag. 87) e liga-òe aoô de

Andatahy Gtande, Engenho Novo, Aldeia Gam-
piòta e S. Ftanciòco Xaviet.

Com Villa Izabel tetminamoò a indicação mi-

nucioòa de todoò 00 attabaldeò da cidade, tendo

ptpcutado dat, aoò viajanteó, o maiot numeto

poòòivel de infotmaçõeó, a fim de bem otiental-oò.

Pata completat o conhecimento de toda a im-

menòa facha doò attabaldeò, teòta-noó, agota,

apteòentat 00 que òe acham fóta da zona utbana

da cidade e que òão conhecidoò pelo nome de

Subúrbios

Eòteò baittoò òubutbanoò extendem-òe pot

um e outto lado da Eòttada de Fetto Centtal do

Btaòil, na extenòão de 28 kilomettoò, conòidetan-

do-òe o ponto inicial doò òubutbioò na Mangueiza
e òeu ponto exttemo em Realengo.

Elleò òão deòignadoò peloò nomeò daò eòtaçõeò

da Eòttada de Fetto, n’ellaò òituadoò e òão òetvi-

doò pot um conòidetavel numeto de ttenò, chama-

doò— Tzená de áubuzbioá.

Mangueira. —EAetvido peta Eòttada de Fetto

que tem ahi a òua eòtação, (V. pag. 1 39) diòtante 4.800

mettoò da cidade e inaugutada em 1889; também
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servido pelos tzamwayó da Companhia Villa Izabel

que passam pela Rua S. Francisco Xaxier, ligada á

Eôtação pela Rua Oito de Degembzo.
E’ um bairro deformação recente maò já bas-

tante desenvolvido, com muitas tuas e bellas casas

particulares
;
á diteita da Estação da Centtal acha-

se a Eâttada de Fezzo Auxiliaz, de i
m ,o de bitola,

antiga Estrada de Ferro Melhoramentos. Nove-
cenlos e sessenta sete metros adiante da Man-
gueira está a Estação de

S. Francisco Xavier collocada no bairro de

igual nome e inaugurada em 1 86 r

.

Estação do Riachuelo

A’ direita da Estação (V. pag. 141) vê-se a linha

da Leopoldina Railway que transporta os passa-

geirosde uma nova zona de suburbiòs, constituída

por Bom Succeóâo e Penha e os passageiros que se

dirigem a Petropclis.

A 1 esquerda vê-se a linha de tzamwayó de

Villa Izabel que percorre á Rua S. Francisco Xa-

vier e seu prolongamento— a Rua 24 de Maio—
indo terminar nas proximidades da Eátação do

Engenho Novo.

Ainda á direita da Estação de S. Francisco Xa-

vier encontra-se á Rua Jockey-Cliib, na qual se

acha situado o grande edifício do Hospital Mili-

taz e um pouco adiante o Pzado Fluminense
,
onde

'se reaüsam animadas corridas que constituem.
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com aò do Detby-Club (V. pag. 142), uma doò maiò
apteciadaò divetòõeò da população.

Eòte attabalde diòta 6 kilomettoò da cidade,

tem bôaò caòaò de negocio, magnificaò chacataò

ajatdinadaò e muitaò tuaò.

Seguem-òe-the

:

Rocha (V. pag. 145),

Riachuelo (V, pag. 147),

Sampaio (V. pag. 149),

abtangendo uma gtande atea, toda bem povcada,

diòpondo de bellaò vivendaò, impottanteò tuaò e

de animado comine tcio.

A Eòtação do Rocha, como a do Sampaio,

inaugutadaò em 1 885 ,
diòtam da cidade: — aquella

6.386 mettoò, eòta 7.660; a do Riachuelo, inaugu-

tada em 1870, diòta da cidade 7.055 mettoò. A’ di-

teita d’eôta Eòtação òe vê o edifício de um pequeno

theatto denominado Recteio Diamatico Riachue-

lenóe.

Eòòcò baittoò òão todoò ligadoò pelaò tuaò que

matgeiam a tinha da Eòttada, tanto de um como
de outto lado.

Logo adiante do Sampaio vem

Engenho Novo— maiò populoòo emaiò antigo

do que 00 ptecedenteò, poiò o òeu deòenvolvimento

data de 1 858
,
quando òe abtiuao ttafego o ptimeito

ttecho da Eòttada, inaugutando-òe,n’eòòe dia, com
o nome d^òte baitto, a Eòtação, (V. pag. 149) que

diòta 8 1/2 kilomettoò da cidade. Ahi tetminam aò

duaò tinhaò de tiamwapá da Companhia Villa Iza-

bel que tem 00 dizeteò— Engenho Novo— e Villa

Izabel e Engenho Novo. Eòta é que paòòa pelo Jaz-

dim Zoologico (V. pag. 146) e vem tet áquella Eòta-

ção, òeguindo a Rua do Batão do Bom Retito.

A’ eòquetda da Eòtação acha-òe a Sezza do
Engenho Novo e á diteita o Mozzo do Vintém

;

amboò eòòeò pontoò òão mui òaudaveiò, bem pto-

cutadoò e povoadoò.

D’ahi patte, á diteita, uma pequena linha de

tzamwayá
,
que vae òetvit á uma zona, também
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muito povoada, que tem o nome de Cachambv
,
e

que está situado entre este bairro e o do Meyer. A
Companhia de Cachambv tem linhas paca Todoâ
oâ Santos e Engenho de Dentio, (Officinas;.

Em seguida a este bairro vem o

Meyer— diôtante da cidade nove kilometros e

tresentos metros— tendo-se constituído bairro se-

parado ha muito pouco tempo, em 1889, quando ahi

se inaugurou a Estação da Estrada (V. pag. 1491. A
sua altitude regula 26 metros naò planícies povoa-

das; dispõe de boas casas, magnificas chacaras e

muita vegetação. A 1 esquerda acha-se um logar

aprasivel, denominado Bocca do Matto, onde se

encontra um bello Pazque.

tante da ci-

dade 10 ki-

lometros e

duzentos me-
tros. Gosa da

fama demui-

do a 3o me-
tros acima

do nivel do
mar e dis-

Continuan-

do, pela Estra-

da de Ferro
Central, vem
depois

Todos os

Santos— situa-

Estações do Sampaio, Engenho Novo o Mover
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toòalubre, òendo por iòòobem procurado
;
é baò-

tante extenòo, tem muitaò tuaò, bôaò caòaò eum pe-
queno theatro.

O ôeu deòenvolvimento data de 1868 quando
foi, ahi, aberta ao trafego a eòtação da Eòtrada. (V.

pag. 1 5 1 )

.

Pela linha de Cachamby tiga-òe também ao
Meyet e Engenho Novo, como ao que òe lhe òegue
com o nome de

Engenho de Dentro.— A òua diòtancia á ci-

dade é de 1 1 kilomettoò e treòentoò metroò, a òua

altitude inferior de douò metroò a do bairro an-

terior.

E’ eòte um bairro muito povoado, com uma
atea conòidetavel, diòpondo de innumetaò tuaò e

de gtande quantidade de caòaò diòòeminadaò, indi-

cadotaò de fututoò attuamentoò.

Com o nome d’eòte baitto ahi tem a Eòltada

de Fetto uma elegante Eòtação, (V. pag. i 5 1 inau-

gurada em 1871, á direita da qual òc deòtaca um
eòpaçoòo jardim, tendo ao centro o buòto em bronze

de Marianno Procopio, um doò directòreò da Eò-

trada.

0 jardim fica em frente ao velho edificio daò

Officinaá da Eôtrada, começado em 18690 termi-

nado em 1871. Eòtaò officinaò cujo plano foi orga-

niòado pelo engenheiro btaòileiro Joòé Carloòde

Bulhõeò Ribeiro vieram ôubòtituir aò pzcciácziaá

conôtruidaò, em 1857, pelo empreiteiro Ed. Pti-

ce *. Em 1904 foi o edificio totalmente devotado

por um pavoroòo incêndio
;
hoje eòtá tcconòtruido,

tendo-òe augmentado a òua area.

D’ahi em diante o terreno vae-óe elevando

òuavemente até Caòcaduta, por toda eòóa zona po-

voada; um pouco diòtante, tanto de um como de

outro lado, exiòtem mortoò e pequenaò òerraò.

Depoiô d’eòte bairro vem :

Encantado— Diòtante doze kilomettoò da ci-

dade, de formação recente, datando de 1889 a inau-

1 Vid. Pau’ a Pessoa— Guia da Central— Primeiro vol. pag. 282 e 354
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guração da eôtação da Eòlrada, (V. pag. i5i) n’eôte

ponto.
G onta

uma bôa
quantida-

de deruaA

com caôaò

adian-

P IE-

colli-

na, a e-

legante

Igzeja

de Noâ-

óa S e-

nhoza ^s^a^es Todos os Santos, Engenho de Dentro e Encantado

da Piedade
,
em eòtylo ogival e concluída em

1904. (V. pag. 1 53.)^

Da Eôtação, (V. pag. 1 53
)
inaugurada em 1873,

ôe vè de um e outto lado da linha, o correr de

caôaò e grande numero de ruaô.

Logo depoiô vem

Dr. Frontin— antigo bairro do Cuperlino,

com povoamento regular, diôtante da cidade qua-

torze kilometroô e duzentoô metroô, tendo ôido ahi
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inaugurada a estação da Estrada em 1886. (V.

pag. 1 53 ).

Gascadura— O desenvolvimento d’este bairro

data de i 858
,
quando ahi se inaugurou, comeste

nome, uma das cinco estações abertas ao trafego x
,

por occasião de se entregar ao publico o pri-

meiro trecho da antiga estrada de Ferro D.

Pedro 11, hoje Central do Brasil.

Acha-se a trinta e oito metros acima do nivel

do mar e distante da cidade quinze kilometros e

tresentos metros.

Todos os trens param íVesta estação, (V. pag.

1 55
)
fazendo o percurso da Central até ahi em tem-

pos differentes
;
assim os expressos mineiros, os

expressos paulistas, os trens nocturnos e os expres-

sos do ramal de Santa Cruz gastam vinte minutos;

os trens mixtos d’esse ramal quarenta e cinco mi-

nutos e os trens de suburbios sessenta minutos.

O povoamento d’este bairro tem sido moroso,

não obstante gozar da fama de salubridade e de

secco, o que fez a Santa Casa de Misericórdia esta-

belecer, em ponto elevado, á direita da Estação,

um pequeno Hospital para tuberculosos.

Dispõe de algumas ruas e de um limitado com-

mercio de productos de pequena lavoura.

A’ esquerda da Estação, em communicação
com os trens de suburbios, encontra-se alinha de

tzamwayá da Companhia Ferro Carril de Jacare-

paguá que serve ao arrabalde de Jacarepaguá,

atravessando o bairro do

Campinho

—

Como dissemos acima, este su-

búrbio está ligado a Cascadura; é superior a este

em belleza, mas pouco povoado.

Ahi se vê sobre uma pequena coltina, parte

do edifício do Labozatozio Pyzctechnico e junto a

este a Capeila da Conceição
;
ahi se vê ainda a

antiga eótzada de zodagem para Minas Geraes e

S. Paulo, conhecida pelo nome de Eótzada Real

de Santa Ctnz.

Gtvia da Central, cit. pag. 147.
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A Unha de tzamwayó corta eòte pequeno òu-

butbio òeguindo pata

Jacarépagua’— popular e extenòo bairro òu-

butbano.

A linha de tzamwayó que parte de Caòcaduta,

paôôa por Campinho, Tanque
,
terminando na

Pozta d’Agua
;
á direita d’eôte ponto óegue o ca-

minho pata a Igzeja MatziM de Noóóa Senhoza
do Lozeto e pata a Igzeja de Noóóa Senhoza da
Penna

,
conòtruida òobte elevada pedta. EMe tem-

plo é muito frequentado noô òeuò diaò defeôta;

maô convem não confundil-o com o de Noáâa
Senhoza da Penha

,
em Itajá, (V. pag. 143) onde òe

celebra

quena la-

voura, em
cujo ex-
tremo ò e

diôtingue

aô lagôaò

Ja caze -

a g uá ,

M o z a -

pendy
e C a-
mozim
Vide
pagina
1 1 2 e

a m ai ò

popular

feòta te-

ligioôa.
" Da I-

greja da

Penna
òeobôet-

v a um
bello pa-

norama :

na plani-

cie a va-

riedade

de plan-

taçõ e 0

da pe-

m u i t oEstação da Piedade, Igreja da Piedade e Estação Dr. Frontin
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ao longe, d’eòòa direcção, — o mar; em frente vê-

òe a Pedia da Pancila
,

alta e redonda com a

fótma do objecto que lhe deu o nome
;
á eòquetda,

a elevada Serra da Tijuca e no longe a Pedia da
Gavea. (V. pag. 121).

Eòta ligeira indicação dá idea do arrebatador

golpe de viòta que o viajante pode gozar do adro
circular d’aquelle templo.

Continuando pela Unha da eòtrada, deixamoò
Caòcaduta pata noò ditigitntoò a

Madureira — Subutbio de modetno povoa-
mento, de altitude inferior a Caòcaduta e diótante

da cidade 16 1/2 kilomettoò.

A Eòtação da Eòtrada (V. pag. 1 5

5

)
foi ahi inau-

gurada em 1890, á òua direita nota-òe, além de um
correr de caòaò, òobte uma collina elevada, a ca-

pella de A. Joáé da Pedia e, junto á eòta, uma
curioòa pedra redonda ôobte uma outra muito

maior, vendo-òe bem claramente o deu apoio n’um
pequeno ponto de equilibrio.

Em òeguida vem 00 pequenod ôuburbioó

D. Clara (V. pag. 1 55) e

Rio das Pedras

Aquelle ôituado á esquerda na linha circular,

diótante da cidade dezeôete kilomettoò e duzen-

toò metroò e com altitude òuperior a de Madureira;

eòte, com altitude igual ao ultimo citado (Madu-

reira), diótante da cidade dezoito kilomettoò e

treòentoò metroò.

A eòtação d’aquelle foi inaugurada em 1897 e

d’eòte em 1898.

Adiante do Rio daò Pedraò vem

Sapopemba— Diótante vinte e doiò kilomettoò

da cidade, òituado em planicie maiò baixa do que

eòòcò ultimoò òuburbioò, maò baòtante povoado,

poòòuindo grande numero de fabricaò, illuminadaò

á luz electrica, e uma pequena Eòtrada de Ferro

de bitola eòtreita de i
m ,o.

A eòtação da Eòtrada de Ferro Central V.

pag. 1 5 7) foi ahi inaugurada em i 85 ç; maò o òeu
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deóenvolvimento data de 1892 quando começaram,

aó conótrucçõeó de fabricaó.

A zona

doò óubur-

bioó e r a

conóidera-

da até aqui;

maò u t ti-

mamente

prolongaram-

na até Realen-

go, óituado no

ramal de Santa

Cruz, que parte-

de Sapo-
pemba e

vae termi-

nam o Ma-
ta douto
onde óe a-

Estações de Cascadura, D. Clara e Madureira
bate o ga-

do para a-

baótecer a população da cidade.

Realengo— Diótante da cidade vinte e óete

kilometroò, com trinta e trez metroó acima do nivel

do mar, tem o òeu povoamento concentrado cm
redor doó edificioó do Minióterio da Guerra:—
a Eácola Pzepazatozia

,

aó Fabzicaá de caztucho e

00 quarteió de batalhõeô.

Tem bom numero de caóaó, uma Igreja Ma-
triz e um Cemiterio.

Oò trenó de óuburbioó vem até ahigaótando

uma hora e meia; maò 00 expreóóOó do ramal de
Santa Cruz vem da Central em quarenta e cinco

minutoò. Eòòeò trenó 00 óão expreóóOó até Rea-
lengo; d’ahi em diante vão parando em todaó aó-
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eòtaçõeò do ramal. A eòtaçao da PA trada foi inau-

gurada em 1 878A (V. pag. 159).

Tendo chegado á eòta eòtação, convem ao via-

jante continuar a viòita, dirigindo-òe ao extremo

do ramal de Santa Cruz, oime òe acha o Mata-
douzo

,
diòtante da cidade cmcoenta eòeiò kilome-

troò, tendo òido, a eòtação da Eòtrada, com igual

nome, inaugurada em 1884.

E’ ahi que òe abate a maior parte do gado para

abaòtecer a cidade, òendo eòte eòtabelecimento

digno de viòita.

O ramal de Santa Cruz começa em Sapopemba
e tem aò òeguinte.ô eòtaçõeò : Bangú no kilometro

trinta e um, com importante fabrica de tecido; San-

Jióóimo no kilometro trinta e òeiò
;
Campo Gzande,

no kilometro quarenta e um, com regular po-

voamento
;
Paciência

,
no kilometro quarenta e

nove; Santa Czu%^ no kilometro cincoenta e

quatro, com creôcida população e finalmente Ma-
tado uzo.

Percorrendo eòòa enorme zona doò òuburbioò,

admira-òe a immenôa area por ella occupada, òó

precisando de maior condenòação de população

para òer eohòideruda. outra grande, extenòa e po-

puloôa cidade.

Com eòòa extenòa facha terminariamoò a indi-

cação doò arrabaldeò da cidade do Rio de Janeiro,

òi não tiveòòemoò de attender também a bairroò

òituadoò em Ilhaò dm bahia.

Queremo-noò referir áò Ilhaò do Goveznadoz

e de Paqnetá
,
conòideradaò ambaò naò diviòõeò

policiaeò daò circumòcripçõeò e naò doò diòtrictoò

pretoriaeò.

Ilha do Governador.— Como já diòòemoô á

pagina 45 é eòtá a maior ilha da bahia
;
ella pertence

m Freguezia de Noòòa Senhora d’Ajuda juntamente

com aò ilhaò do Boqueizão
,
d'Agua e Secca. (Vide

pag. 1 63 )
. Tem pontoò de viòta magnificoò, bôaò

caòaò, eleganleò chacaraò, praiaò de banho mui

procuradaò e capellaò de Noááa Senhota d’Ajuda

e de S. Bento.
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O ttanòpotte pata eòta ilha ôe faz pelaò batcaò
da Companhia Cantateita que pattem do Cdeá
Phatoüx (V. pag. 58

)
e gaòtam na viagem vinte

minutoò.

Paqueta’— E 1

a òegunda ilha da bahia em di-

menòõeò, tem cinco kilomettoò de comptimento'
òobte latguta media de um e meio kilomettoò.

E’ talvez a maiò poética e encantadota de todaò

ellaò; dando-lhe tealce admitavelo gtande numeto
de pedtaò attedondadaò, de tamanhoò vatiadoò r
que òe apteòentam, ota iòoladaò, ota gtupadaò at-

tiòticamente pela natuteza. (V. pag. 161).

Eòòe bello

conjuncto faò-

cina o viajan-

te, ptopotcio-

n a - 1 h e uma
impteòòâo de
vivo conten-

tamento e en-

thuòiaòmo.

Além do
o tnamento
natutal, tem ainda aò bellaò chacataò, oò jatdinò*

bem ttatadoò, abundancia d’agua potável, diò-

pondo de ftuctaò, peixeò e hottaliçaò.

Diòpõe de duaò capellaò: uma conòagtada ao
Bom Jeáiió e outta a S. Roque

,
onde òe celebta

annualmente populat tomatia.

Tetminamoò eòte capitulo, julgando tetmoò-

dado a maiò completa indicação de todoò oò atta-

baldeò do Rio de Janeito.

Estação de Sapopemba



Excursões

Tendo viòitado a cidade do Rio de Janeiro e

óeuò arrabaldeò, o viajante preciòa conhecer al-

gunò pontoò maiò affaòtadoò, noò quaeò vae admi-

rar extaòiado aò maiò bellaò e variadaò paizagenò.

Começaremoò eòta parte por

PETROPOLIS.
Eòta cidade foi fundada em 1845, por uma

colonia de allemâeò em terraò do dominio da

coroa; eòtá òituada, òobre pitoreòco ponto da

Seita da Eótiella no antigo togar chamado Coite-

go Secco
,
em attitude de 8oora ,o e com população

de i 5 .ooo habitanteò. Foi dado o nome de Petro-

poliò em homenagem ao Imperador D. Pedro 11.

O òeu clima é muito freòco e ôaudavel no ve-

rão e baòtante frio no inverno o que faz com que

ahi reòida quaòi todo o corpo diplomático
;
a.òua

agradavel temperatura no verão eòtabelece uma
corrente de viájanteò que diariamente vem á cida-

de do Rio de Janeiro.

A cidade de Petropoliò é cortada por treò cur-

-òoò d’agua : o Quitandinha
,
o Cotiego Secco e o

Piabanlia
,
todoò affluenteò do rio Parahyba.

A cidade, que lembra aò maiò bellaò da Suiòòa,

tem lindaò avenidaò, eleganteò chacaraò e reòiden-

ciaò particulareò de moderna architectura
;
impor-

tanteò fabricaò
;
apreòentando 00 òeuò arredoreò

magnificaò caòaò de campo e algumaò caòcataò,

como a Itaniazacá
,
Caócatinha e Saudadeá.

Oò òeuò maiò notaveiò edificioò òão:

Oò antigoó paJacioó do Imperador e da Prin-

ceza D. Izòabel, a Municipalidade
,
o Fotiini

,
o

palacete da Preòidencia da Republica, o edifício

da Policia, etc.
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Tem o hospital de Santa Theteza, aò igtejaò

de S. Pedzo e Cotação de Jesus, divetòaò capellaò

JeòUò fi-

ca o Ce-

rnitezio.

A ci

dade éil-

lumina-

da á luz

electti-

ca.
Estaçao, Escola e Laboratorio — Realengo

Pata it-óe a Pettopoliò tem-òe douò caminhoò

a òeguit: um, pela linha do Notte, da Leopoldina
Railwap e outta pelaò bazeas

,
que é o maiò pto-

cutado pot òet talvez o maiò poético.

A bazea patte da Pzainha
,
no fim da ptojec-

tada Avenida Centzal; d’ahi òegue pot entte aò

ilhaò da bahia, Enxadas
,
Goveznadoz

,
Paquetá

,

etc., vendo-òe, ao longe, á diteita, Nitezoi
, em

ftente o petfil alcantilado e òinuoòo da Sezza dos

Ozgãos
,
com o celebte pico Dedo de Deus (Vide

pag. 39) e òuccedendo-òe agtadavelmente 00 pano-

tamaò, gtacioòoò, imponenteó, que òe vão deòdo-
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brando aos olhos do viajante— até o termo d’esta

viagem de uma hora — Mauá — sendo o percurso,

da Prainha até ahi, de 20 kilometros e 121 metros.

N’este ponto é que sibilou a primeira locomo-
tiva— a Baioneta— que serviu, em 3 o de Abril de

1854, na inauguração da primeira Estrada de Ferro
do Brasil, construída pelo grande industrial brasi-

leiro Irinèo Evangelista de Souza, Visconde de

Mauá 1
.

A tinha então inaugurada tinha a extensão de
i4 k,5oo, indo até á Estação provisória do Ftagoóo

,

que desappareceu, chegando á Raiz da Seita em
16 de Dezembro de 1 856

,
com a extensão de

16 k
, 233, tendo-se dispendido 1.845:2901003 ou

i i 3 :o59$200 por kilometro.

Esse preço elevado foi devido não só ás diffi-

culdades da primeira Estrada do Brasil, como á

bitola com que foi construida, a maior e unica

aqui empregada— de i
m
,68, com declividade ma-

xima de om ,oi8 e raio minimo de 29o' 11

, 32.

A bitola da Estrada é hoje de i
m ,o.

De Mauá, collocado a 2.200 acima do nivel do

mar, a linha apresenta a Estação Inhomezim
,
no

kilometro y.
k 800, em seguida Jmicção, no kilome-

tro ii ^870 e altitude de i4m,2oo.

Ahi se encontra o entroncamento da Linha do

Noite que parte de S. Francisco Xavier e que re-

presenta o segundo meio de se dirigir a Petropolis.

De Juncção até á Raiz da Seita
,
no kilometro

16 k
,

1 5 o a linha vae subindo suavemente, tendo ahi

3i m ,ioo acima do nivel do mar.

Da Raiz da Serra, a linha passa do systema

commum para o de cremalheira, empregado até o

Alto da Sena
,
no kilometro 22 k

, 200, attingindo

ahi a altitude de 842m ,3oo, a mais elevada de toda

a linha. N’esse difficil trecho da linha, de 6 k ,023

de extensão, a declividade maxima é de i 5 % e o

raio minimo de 1 49
nl

,9 1 ,
correspondente á curva

de 7°39’
;
segue o valle do Cayuába

,
transposto em

1 Vid.— Guia da Central, citado Memória Commemorativa, citado

e Renascença
,
vol. i n. 4 pag. 158
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ponte de alvenatia e duaô vezeô em grande viadu-

cto de columnaô de ferro.

Além d’eóôaò obraô d’arte, apreôenta maiò o

viaducto do Boniiii
,
ôobre columnaô de ferro ; a

ponte ôobre o Cayuába-niizim com 3 vãoô, a ponte
do Baptiáta

,
etc.

Do Alto da Serra a Petropoliô no kilometro

25 .
k o 5o é a linha conôtruida pelo ôyótema ordiná-

rio, na extenòão de 2. k 85 o, acompanhando o valle

do Palatinado que tranôpõe duaô vezeôem ponteò

de ôuperôtructuraô metallicaô, deôcendo 3 o.m o

pata chegar á Eôtação de Petropoliô na altitude

de 812;m 3oo.

A cidade fica um pouco adiante da Eôtação

e em cota maiô baixa.

A declividade maxima n’eôôe trecho é de 2 °/0

e o raio minimo de 89. ra
94, correôpondente á cur-

va de 12o
.

46’.

De Petropoliô em diante a linha deôce até á

Eôtação do Ateai, no kilometro 66, onde o viajante

encontra um ramal para a Eôtação de Entte-Rioá
,

no kilometro 197,
k 669 da E. de F. Central do Bta-

ôil, com a altitude de 269,m 410.

Do Areal, a linha torna a ôubit até ôeu ponto

terminal, na Eôtação de S. José do Rio Pteto
,
no

kilometro 9 1 .
k 5oo e com altitude de 548 ,

m o.

Da Prainha a Petropoliô a diôtancia é de 45

kilometroô e 171 metroô, vencida em 2 1/2 hotaô,

ôendo em barca 1 hora e na Eôtrada 1 1/2.

Pode-ôe ir, a cavallo, em condiçõeô um pouco
penoôaô, de Petropoliôa Thereôopoliô

;
maô a me-

lhor viagem é a que ôe faz partindo d’aqui, da ci-

dade do Rio de Janeiro como vamoô indicar.

O ôegundo cami-

nho é procurado co-

mo recurôo aoô que
não podem ou não pu-

deram tomar aô bar-

caô que partem da

Prainha.

Ilha de Paquetá
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O viajante dirige-se então á eòtaçâo da Estrada
de Ferro Central (V. pag. 581 que, nos trens de su-
búrbios, conduz os passageiros, em deòoito mi-
nutoò, até S. Fzanciáco Xaviez, que dista da ci-

dade 5 k ,809 e eòtá a 1

6

ITI
,4 1 1 acima do nivet do

mar.

Ahi se encontram á direita os trens da Eátzada
do Nozte, da Leopoldina Railway, cuja linha vae
diminuindo de altitude até 6m ,o, paca depois ir

suavemente óubindo até o ponto da Juncção
,
com

i4m ,2oo de altitude, como já vimoò— e que é o ex-

tremo da linha, contando até ahi a extenòão de

45 k ,34o.

A Linha do Nozte tem as seguintes estações

que vão por sua ordem de collocação: S. Fzan-
ciáco Xaviez

,
Jockey Club

,
Bom Succeáâo que

já cepceóenta desenvolvida zona ôubucbana (V.

pag. 47), Penha
,
onde se celebta annualmente a

gcande e popular romaria de Nossa Senhora da

Penha (Vide pag. 143). Mezily, Pilaz
,
E.dzella e

Juncção.

Por este caminho a distancia a Petropolis é de

64^,329.

THEREZO PO LIS.

Lançados os primeiros fundamentos d’esta ci-

dade, foi se desenvolvendo logo este pequeno
núcleo pela pureza de seu ar, salubridade de seu

clima muito fresco, mas muito secco, mesmo no

inverno que é bastante frio.

Está situada no local chamado Vazáea, na al-

titude de 95om .o, onde se acham as mais importan-

tes casas de commercio, igreja e hotéis e em re-

dor d’este centro— as chacaras e os sitios. Um
pouco antes de se chegar áVarsea existe na altitude

de io 5 om ,o o Alto de Thezezopoliá
,
de onde se

descortina admiráveis panoramas: de um lado os

que apresentam os caprichosos tubos alcantilados

da Sezza doá Ozgãoá, de onde lhe vem o nome,

destacando-se de perto o imponente pico de gra-
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nito a que já noó referimoò ÍV. pag. 3gj e conhecido
pelo nome de Dedo dc Deuó.

A Varòea é banhada no lado Léòte pelo peque-
no e celebte cutóo d’agua— o Paquequet

;
todo o

terreno ahi é fertiliòòimc, produzindo muito bem
todoò oò legumeò e fructaò da Europa. Fabrica-òe

excellente vinho e expio ra-òe em grande eòcala a

floricultura, obtendo-òe oò maiò belloó exem-
plareò.

A população da cidade é de óeió mil habitanteò

e o òeu nome é uma reòpeitoòa homenagem á Im-
peratriz D. Thereza.

A viagem á Therezopoliò ôe faz partindo da
Ptainha em barcaò que conduzem oò paòòageitoò

até o Pozto da Piedade
,
gozando-òe, n’eòòe per-

curòo, uma impreòòâo agradabiliòòima pelaò va-

riaò paiòagenò que o grande numero de ilhaò offe-

rece.

Do Pozto da Piedade òegue-òe, até a Eòtação

da Bazzeiza do Sobezbo
,
em trenó regulareò da

Eátzada de Fezzo de Thezeãopoliá
,
de crema-

Iheira central e inaugurada em 2 de Dezembro
de 1904.

D^aquella

eòtação o per-

. do Rio de Ja-

neiro. Oò maiò Ilha d"Agua
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bellos gotpeò de viòta aptesentam-se n’eôta ex-

cutsão até o Alto.de onde óe vê bem ptoximo o

celebtepico— Dedo deDeüá (V.pag. 39). Logo em
òeguida entta-se na Vatóea

,
local da cidade, com

suas caòaò commetciaes, igtejas, hoteiô, etc.

A distancia de Thetezopolis ao Rio deJaneito

é de setenta e doiô kilometfcos, gastando-se cinco

hotas de viagem.

NOVA FRIBURGO.

O inicio de seu povoamento vem de suissos

que D. João vi mandou vit paca òe estabelecetem
n’este local, chamado então Moito Queimado

,
ahi

se fotmando uma colonia.

Em 3 de J aneito de 1 820 foi elevada á villa com
a denominação de Nova Ftibutgo.

O seu desenvolvimento data da inauguração

da antiga Esteada de Fetto, chamada de Canta-
gallo

,
hoje Leopoldina Railway, devida aos esfot-

ços do Batão de Nova Ftibutgo, tendo hoje a ci-

dade uma população de 18.827 habitantes.

A cidade é banhada pelo tio daá Bengalaá
;

tem bellos edifícios públicos e patticulates, go-

zando as suas aguas da justa fama de admitavel

puteza, como se vetifica- na Fonte doó Suápizoó,

delicioso tecanto de onde se aptecia um magnifico

golpe de vista.

Em qualquet dos pontos da cidade, o viajante

tem, ante seus olhos, vatiados panotamas, cada

qual mais encantadot.

Situada sobte o dotso da cadeia de montanhas

de Macahé, em 22°i9’ de latitude S. e 2’ de longi-

tude E do Rio, e a 876 mettos acima do mat, dis-

põe de um clima excedente, sendo muiptocutado
pelos habitantes do Rio, na época do vetão.

A sua tempetatuta media annual é de i7°2.

O mez mais quente é o de Janeito e os mais

ftios são os de Julho e Agosto
;
n’aquelle a tempeta-

tuta media não excede a 23°3 e o maximum habi-
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tualéde 24
0
2; rVeòte a temperatura media é de i4°o

e o minimum habitual de 9°4-

Aò temperaturas extremas observadas tem sido

29
o e i°o.

As plantas da Europa ahi são cultivadas, todas

se deòenvolvendo muito bem e dando magnificas

fructas e hortaliças.

A distancia de Friburgo ao Rio de Janeiro é de

1 13 k,725, assim distribuídos

:

Da Prainha a Niterói 5 k
,
100

De Niterói a Friburgo 108.625, gastando-se

quatro horaò em todo o percurso.

ta travessia tem-òe occasião de admirar as gra-

cioôaò ilhaò que embellezam a bahia, a impor-

tante ilha do Vianna e aô duaò Illiciá de Mo-
canguè

,
grande e pequena, óituadaò ao norte da

Ponta da Atmação 1 no extremo de Niterói.

A Mocaiiguè Gtande foi em 1860 comprada
pelo governo a Joòé Joaquim Teixeira para o esta-

belecimento de um dique; a pequena é occupada
pelo governo, tem alguns melhoramentos impor-

tantes e junto á ella é que casualmente se afogou

no fim do século xvi o celebre chefe Martim Af-

fonso — o Atazigboia — que tantos serviços prestou

á fundação da cidade do Rio de Janeiro Vide

pag. 48).

A barca passa por essas ilhas que lhe ficam á

esquerda, tendo á direita, a PontaeTAreia, onde o

1 Vem este nome do estabelecimento de uma armação ahi construída

para pesca de baleias, como consta da provisão de 18 de Novembro de 1581,

citada por Duarte Nunes em sua Memória da fundação da cidade.

A viagem faz-

òe, partindo da
Prainha,de onde
partem também
as barcas para

Estação de Petropolis

Petropolise The-

rezopolis (V.

pags. 1 5 ç e 1 63
)

gastando-se qua-

renta minutos
até Niterói. N’es-
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benemetito btaòileito Viòconde de Mauá conòttuiu

um gtande eòtabelecimento de fundição e eòtalei-

toò pata navioò 1
.

Um pouco adiante chega-òe á Eáíação de

SanCAnna
,
ponto inicial da via fettea, que, pata

a viagem de que ttatamoò, tem ahi o tzem chamado
de paóóeio.

Eòte òegue, patando òõmente naò eòtaçõeò: do

Potto daá Caixaó e de Cachoeizaó.

Anteò do Pozto daó Caixas
,
acha-òe no kilome-

tto 14
k

,
58oa estação doEntzoncam en to

,
ponto ini-

cial da pequena viafezzea de Mazicá ;
no Pozto daó

Caixaó òituado no kilometto 3 q, começa o zamal
do Rio Bonito

,
d 1

ahi ptincipiando a linha a òubit,

mantendo-òe, até eòte ponto, em cotaò baixaò,

como a d’eòta eòtaçào que é de 4
m ,8oo.

De Nitetoi ao Pozto daó Caixaó gaòta-òe cin-

coenta e quatto minutoò.

Paòòando algumaô eòtaçõeò o ttem chega á

Cachoeitaô, no kilometto 73 k ,44o com altitude de

49
m ,82o.

Do Pozto daó Caixaó a Cachoeizaó gaòta-òe

cincoenta e ttez minutoò.

Da eòtação da Bocca do Matto
,
no kilometto

80 k
, 940, e altitude de 226m ,6eo até Theodozo de

Oliveiza foi emptegado o antigo òyòtêma Fell, de

um ttilho centtal, de ttinta e doiò kiloò pot metto

cottente, com oò ttilhoò otdinatioò do meòino peòo,

pata podet-òe galgat eòte difficil ttecho da òetta.

Eòte òyòtema foi abandonado ultimamente, òubòti-

tuido pelo otdinatio, maò conòetvando-òe o ttilho

centtal com o fim de obòtet-òe maiot adhetencia,

tendo-òe pata íòòo adaptado convenientemente 00

cattoò.

Entte Cachoeizaó e Bocca do Matto o taio mi-

nimo daò cutvaò é de 6om ,o e a declividade maxima

de 3 %; entte Bocca do Matto e Theodozo de OH-

veiza o taio minimo é de 4om ,o e a declividade

maxima de 8 °/0 .

1 vid . — Memória Commemorativa
,
já cit.
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De Ccchoeizció vae-ôe á Fzibuzgo

,

ôem parar

em outraô eôtaçõeô e gaôtando-ôe uma hora e trinta

e trez minutoô.

Nova Fzibuzgo, eôtá no kilometro io8 k ,625, a

vado de toda a li-

nha, accuòando a altitude de io86m
,
56o, ôuperior

a de Therezopoliô.

A Estzada de Cantagallo tem a extenôão total

de 177
k

, 221, na eôtação terminal do Macuco, com
a altitude de 296'”, o; adiante de Fzibuzgo, no kilo-

metro 1

1

5 k
,
3 o6

,
eôtá a Eótação do Conóeiheizo

Paulino, na altitude de 841^873, entroncamento

do Ramal doSumidoiizo que òe dirige para Minaò
ligando-ôe em Mello Bazzeto á linha do centro da
Leopoldina.

No kilometro 157 k
, 775 com aattitude de 5 i 3m ,o

acha-ôe finalmente a eôtação de Cozdeizo que é

o ponto inicial do Ramal Fezzeo de Cantagallo.

PsLzaFzibuzgo parte-óe da PrainhaáôtrezhoraA

e vinte minutoô da tarde, chega-ôe a Niterói áô qua-

tro, ao PoztodaóCaixaá áò quatro horaô e cincoenta

e quatro minutoô, a Cachoeiraô áô cinco e quaren-

ta e ôete minutoô' e á Friburgo áô 7 horaô e vinte

minutoô.

De Friburgo parte-ôe áô ôeiô da manhã, che-

ga-ôe áô ôete e trinta minutoô em Cachoeiraô; áô

oito e vinte e um minutoô no Porto daô Caixaô, áA

nove e quinze minutoô em Niterói e áô nove e cin-

coenta minutoô na Prainha.

876m ,o acima do ni-

vel do mar — e a eô-

tação an terio r

—

93 k
1 96, ôendo eôte

O ponto maiô ele- Avenida, Kreler e Escola Normal— Petropolis-
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S. PAULO.

Para òe ir cTaqui ao Eòtado de S. Paulo tem-òe
a eòcolher: a via maritima e a via terreòtre; por
aquella, vae-ôe até Santoó

,
grande emporio de

café, univerôalmenie conhecido, apreóentando aoô
viajanteò o òeu bello cáeó, modernamente conò-

truido.

D’ahi òegúè-òe pela S. Paulo Railway, uma
eòtrada modelo, de cujaò obraò importanteó òe

deòtacam— oò viaductoò e oò planoò inclinadoò, na
Serra do Cubatão— e a reòpeito da qual òe poderá
obter minucioòa noticia em iioòòoò trabalhoò—
Guia da Centtal 1 e

—

Memozia commemozatica 2
.

A extenòão total da linha é de 139 kilometroò,

contadoò de Santoò, òeu ponto inicial, com a cota

de 2m ,5oo até Jundiahy
,
òeu ponto terminal na

altitude de 707
m ,5oo.

De Santoó á cidade de S. Paulo na altitude

de 726m ,ooo a diòtancia é de 79 kilometroò e d’ahi

ao ponto ter-

minal, de 60.

Pela via

terreòtre, aci-

ma indicada,

parte-òe da

Eòtação Cen-

tral (V. pagò.

58
, 59 e 90):

pelo expreòòo

da manhã (òe-

te horaò) que

chega a São

Paulo áò nove

e vinte minu-

toò da noite,

atmoçando-òe

na Bazza do

Pizahy,'e jan-
Cascata de Petropolis tan d O-òe em

1 Pags. 74 a 86.

2 Pags. 43 a 47.
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Taubaté. Eòta viagem, tem òobre a doò noc-

turnoò, a vantagem de òe apreciar aò incompa-
raveiò bellezaò da òubidada
Sezza do Maz e aò irrtpo-

nenteò obraò d’arte de toda

a linha a percorrer.

Pelo expreòòo da noite,

denominado — trem noc-

turno— parte-òe áò nove ho-

raò para chegar no dia òe-

guinte áò nove e meia ho

raò da manhã.

No expreòòo da manhã, a viagem é feita em
quatorze horaò e vinte minutoò, no da noite em
treze horaò e trinta minutoò, òendo a extenòão per-

corrida — da Central a S. Paulo — de 496 kilo-

metroò.

Já demoò npticiaò do trecho da Eòtrada até

Sapopemba (V. pagò. 146 a 154) entroncamento do

zamal de Santa Czuz\ d’ahi òegue a linha prin-

cipal até Belém
,
no kilometro 61 k

,
6 y 5 onde param

00 expreòòoò, havendo n’eòòe percuròo algumaò

eòtaçõeò intermediariaò.

Até á eòtação de Queimadoá , no kilometro

47
k,2 1 o, a linha encontrou facilidade de conòtruc-

ção
;
maò até Belém teve-òe de enfrentar com aò

maioreò difficuldadeò noò brejoò doò Cazamiijoá

e S. Pedzo, òobre 00 quaeò òe conòtruiram extenòoò

aterroò, hoje perfeitamente conòolidadoò.

Até Belém exiòtem trinta eòtaçõeò.

l^ogo adiante de Belém, no klometro 65 k,073

encontra-òe a eòtação de Bifuzcação
,
na altitude

de 34m ,787, d’ahi começando a òubida da Serra do
Mar, na qual òé empregou o declive máximo de

om ,oi8, curvaò com o raio minimo de i9i nl,o7Cor-

reòpondente a 6 o
,o e terminando a rampa, doiò kilo-

metroò adiante do tiiiinel gzande
,
no kilometro

89 k
,
683

,
aLtingindo ahi a altitude de 444

a1
, 839.

De Belém á Bazza, o traçado deòenvolve-òe

òinuoòamente pela encoòta do valle do rio Santa

Distribuidoí da força

electrica — Petropolis
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Anna até o primeiro tunnel, no kilometro 72, de
onde paòòa para o valle do tio Macacos

,
pelo qual

òe deòenvolve, òempre eòòa rampa, até o alto onde
óe encontra o tunnel gtande

,
além do qual o tra-

çado ganha a bacia do tio Patahyba
,
acompa-

nhando o valle do cottego dos Mendes
,
que to-

mando depoiò o nome de SanfAnna
,
entra no t/o

Patahyba
,
proximo á eòtação de SanfAnna, òe-

guindo depoiò o valle d’eòte ultimo atéá eòtaçãoda

Batta do Pitahy
,
na altitude de 365 m

,
6 n e kilo-

metro 108 k
, 080.

Na ôubida da Serra obòervam-òe aterroò de

volumeò conòideraveiò de terra, lançadoò em gro-

taò profundiôòimaò e apoiadoò, em geral, òobre

muralhaô de pedra òecca de grandeò eòpeòòuraò.

N’eòte trecho aò obraò maiò notaveiòòão: 00

tiuineis da Setta
,
o viaducto do Rodeio

,
a ponte

òobre o SanfAnna, entre Mendeò e SanfAnna, a

ponte da Batta
,
òobre o rio Pirahy; contando eòta

parte da linha dezeòeiò tunneiò, com a extenòão

total de 5.5o4m ,82 tendo o tunnelgtande 2 . 238m
,
2o.

De uma daò boccaò d’eòte tunnel vê-òe a outra,

repreòentada por um pequeno ponto branco.

De Belém á Barra exiòtem dezeòtaçõeò e duaò

paradaò, òendo a extenòão entre 00 douò pontoò de

46 k ,4o5.

Da eòtação da Barra é que começa o ramal de

S. Paulo, conòtruido em duaò parteò : uma da

Barra á Cachoeira, pertencente ao Eòtado, com
bitola de i

m ,6o que é a da linha principal da Eò-

trada, outra por companhia particular, adquirida

pelo governo em 3o de Agoòto de 1890 1
,
tendo eòta

parte a bitola de i
m ,o que tem òido e continha a

òer alargada para bitola de i
m ,6o, achando-òe

actualmente eòòe alargamento até á eòtação de

Taubaté ,
no kilometro 342 k

,
3 ao, e devendo òer

inauguradoò, ifòte anno, oòòeguinteò trechoòalar-

gadoò: em i 5 de Agoòto, até á eòtação de Eugênio
de Mello, no kilometro 374

k ,ooo: em i 5 deNovem-

Vid. detalhes em — Paula Pessoa — Guia da Central.
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bro, até á eòtação de Jacatehy
,
no kilometro

404*334.

A 1 eòquerda da Batia parte o traçado na cota

356m
,
6 ii acompanhando a margem direita, do r/o

Patahyba
,
em terreno de facil conòtrucção até á

eòtação de Siiiuhy
,
empregando-òe o declive má-

ximo de om ,oo 5 e curvaô de grande raio. D’ahi atra-

veóòa o Patahyba
,
no kilometro 189 k

, 233, em
ponte de 140™,o de extenòão para deòenvolver-òe

peloò chapadõeò da margem eòquerda e chegar

a Campo Bello na cota 407m ,640 e kilometro

2o 3 k
, 543.

D’eòòe ponto em diante a tinha é maiò peòada:

com o declive máximo de om,oo9 vence a diviòa

d’agna doo tios Bonito e Salto
,
para, de novo, alra-

veòòar além o Patahyba no kilometro 219 k
, 509,

em ponte de um vão central de 38m , o e maiò cinco

vãóò com 2om ,69 de altura òobre o nivel daò

aguaò.

N’eòta parte, maiò difficil da tinha, até Ca-

choeita
,

é o Patahyba
,
que o traçado òempre

acompanha, atraveòòado noó kilometroò 244 k
,875

(ponte de Lavtinhas) e 264 k,862
,

ponte da Cachoei-

ta), 0 e n d o eòòaò

duaò, importanteò

obraò d’arte.

Da eòtação da

Cachocita , òituada

quaòi á margem do

Patahyba
,
òegue o

traçado o valle

d’eòòe rio, òem
atraveòòal-o n’uma òó vez, até o kilome-
tro 422, um pouco além da eòtação de Bom Jesus

;

corta diveròoò contraforteò da Setta do Que

b

ta

Cangalhas
l
apanhando-oò na parte menoò eleva-

da, òendo o maiò alto, aquelle em que eòtá edifi-

cada a capella de Nossa Senhota da Appatecida e

em cuja baòe paòòa a linha.

Toda a zona de Cachoeita a Caçapava é

baòtante povoada e regularmente cultivada.

Prefeitura Municipal de Petropolis
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De Caçapava a Jacazehy, a linha attaveôôa

uma tegião montanhoôa. fotmada pot gtande nu-
meco de chapadõeô, n’um doô quaeô ôe acha ôituada

a cidade de S. Joáé doó Campoó. N’eôôe ttecho o

ttaçado contotnou uma pequena patte do gtande
ttemedal, da Reóóaca

,
que tem cetca de 90.000 me-

ttoô de extenôão ôobte 6.000 de latguta
;
em muitoô

pontoô não offttecendo fundo á ôonda de dez me-
ttOÔ.

A pattit de Jacazehy, a linha acompanha, em
gtande extenôão, a matgem diteita do Pazaliyba

,

attaveòôa o Motto de Itupeva
,
no kilometto 420,

pot meio de um tunnel de 220™, o de extenôão e

ttanôpõe eôôe meômo tio, no kilometto 423, pot

meio de uma ponte de i66 ra ,o de comptimento.

Do kilometto 424 a 432 ôegue o tottuoôo e acci-

dentado valle do zio Giiatazema que obtigou a

conô.ttucção de muitaô obtaô d’atte de alvenatia

de pedta, todoô de pequena impoctancia, é vet-

dade; totnando-ôe potém notável o ôeu conjuncto

potôetahi, eôôe tio attaveôôado ttinta e uma vezeô

pela linha.

Em ôeguida, eôta galga e ttanôpõe a pequena

ôetta que divide aô baciaô doô tioô Tietê e Paz-
nahybci

,
cujaô aguaô tem uma diffetença de nivel

de i 83m ,o, noôf-pontoô attaveôôadaô. Do kilometto

442 a 462 o ttaçado peteotte a vatôea alagadiça

do Tietê que é ttanôpOôto no kilometto 443, anteô

de chegat á eôtação de Mcgy daó Cziiãeó
;
do kilo-

metto 462 a 470 attaveôôa tetteno pouco acciden-

tado, excepção feita da eminenc a que divide aô

aguaô do Itaqiiéza-mizim e Itahiim do kilometto

470 a 484 a zona attaveôôada é maiô montanhoôa,

com gtande numeto de eôpigõeô em ditecção obli-

qua á eôttada, fotmando 00 valleô ôecundatioô doô

tibeitõeô do Tzaiiquinho
,
Vezdee Itaquéza; final-

mente, do kilometto 484 a 496, tetmo d’eôte tamal,

a linha peteotte tetteno pouco accidentado, e

vatôea de inundação até a eôtação do Nozte, que

eôtá ptoximo a do Bzaz, pettencente á S. Paulo

Railway.
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N’eôte ultimo trecho iiota-òe, ao chegar a São

Paulo, uma tangente de 6.88o nietroô, a maior de

todo eòte ramal.

Eòte ramal tem muitaô ponteò importanteô;

tem doiò tunneiô, um no kilometroô 1 37
k,i86, entre

aò Eòtaçõeò Pinheito e Rademaket
,
com 71

o1
,60 de

extenôão e outro no kilometro 420 k
, 400, entre aò

Eòtaçõeò de Bom Jesus e Guatatema
,
com 22om ,o

de extenôão; contando, em todo elle, quarenta e

ôeiô Eòtaçõeò.

NaEôtaçãodo Ctiuseito, no kilometro 232 k ,i 55 r

encontra o viajante a linha que o conduzirá áò

afamadaò Eòtaçõeò de águaò virtuoôaò de Lam-
baty

,
Caiiibuqiiiia e Caxambú.

Anteò de chegar á cidade de S. Paulo, o via-

jante depara logo com o ôeu imponente panorama,
ôentinio achar-òe alli um grande centro populoòo,

que, como já diôòemoô á pag. 24, tem 280.000 habi-

tanteò.

E’ uma cidade moderna, com belloô arrabal-

deô, ruaô viôtoôaô bem movimentadaô, grande

commercio, magnificoô palaceteô publicoô e parti-

culareô.

O tianuvay electrico que faz o ôerviço de

tranôporte na cidade é da Light and Powet Com-
pany

,
cujaô notaveiò officinaô e inôtallaçõeô me-

recem ôer viôitadaò.

Cascata Paquequor — Therezopolis
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Hotel Hygino — Therezopolis

Conduzido o viajante até ahi, tetminatemoô

<eòta patte de excutóõeô com uma viòita a

BELLO HORISONTE.

-ou cidade de Minaó
,
como algunó a denominam.

Pata eòòa cidade, tecentemente conôttuida,

em patte, foi ttanófetida a capitai de Minaô-Getaeò,

um doò maiò ticoò, maiò òalubteò e maiò belloò doò

Eòtadoò do Btaòil.

Etta conta já uma poputação tegulat, que pata

ahi têm afluído peta amenidade de òeu clima, apte-

^entando a cidade lindoò golpeò de viòta, tuaò lat-

gaò e gtande numeto de imponenteò avenidaô, com
viòtoòoò edificioò publicoò e patticulateò.

O unico meio de ttanòpotte pata eòòa cidade

~é a noòòa impottante via fettea— E. F. Centtal do

Btaòil, cujo petcutòo já deòctevemoò até á Eò-

tação da Bazza do Pizahy
,
quando ttatamoô da

excutòão a S. Paulo.

Da meòma fotma, indicada pot S. Paulo, tem

o viajante o expteòòo da manhã e o expteòòo da

noite pata Minaó, conhecidoò amboò pot— ex-

pteòòoò mineitoò.

A pattit da Batza o ttaçado acompanha òem-

pte o valle do tio Pazahyba
,
ota pot uma, ota

pot outta matgem, até á Eòtação de Entze Rioó
,

mo kilometto 197
k
,669, o que deu logat á conôttuc-
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ção de numerosas pontes que constituem as obras

mais importantes d’este trecho, salientando-se as

seguintes: ponte do Desengano, entee as Estações

de Vassouzas e Desengane
,
com o comprimento

de i7om ,73; ponte do Pazaiso
,
entee as Estações

de Desengano e Concozdia
,
com 1 89

1T1

,ç 3 de com-
primento e ponte da Boa Vista

,
entee as Estações

de Patv e Boa Vista
,
com 233m ,84 de comprimento.

Este trecho da tinha têm um só tunnel, com a

extensão de i 6om
,
36

,
situado entre as Estações de

Alliança e Cazal e conta treze Estações, tendo a

sua maior altitude na Batza, com a cota de 356m
,
6 i i,

d’ahi descendo sempre até Entie Rios que accusa

a atlitude de 269m ,4io.

D e Entze Rios até á Estação de MaziannoPzo-
copio

,
no kilometro 277

k ,7so, dá-se o contrario; a

linha vae sempre subindo, d’esde aquetta até esta

que accusa a altitude de 677
o1

,
38o.

No kilometro 275 encontra-se a cidade de

Juiz de Fóta e em todo esse percurso, muitas obras

importantes, pontes, seis tunneis e onze Estações,

podendo o viajante obter mais amplos detalhes em
nosso

—

Guia da Centtal— já citado.

De Mazianno Pzocopio a Lafapette no kilo-

metro 462 k,28o, e altitude de 9 ? 1
1x1

, 7

4

3
,
a linha apre-

sentou enormes difficuldades para galgar a cordi-

lheira da Mantiqueiza
,
cuja ascensão começa na

Estação da Mantiqueiza
,
no kilometro 337 k ,28o e

Rio Bengalas — Nova Friburgo
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altitude de 878™, 775. Pata vencet a diffetença de

nivet de 236m,643, entte a0 Eòtaçõeò de Manti-
queizct

,
e dodo Ayze.i, cujaextenòão é de 14

k
, 220,

o ttaçado òe deòenvolve òinuoòamente em tteò bel-

liòòimoò planoò que òe deòtacam petfeitameute

aoò othoò do viajante. Do ptano òupetiot òe contem-

pta um doò maiò bettoò panotamaò e o deòenvolvi-

mento da tinha em fotma de fettaduta.

E’ de admitat e honta o nome da engenhatia

btaòiteita o tino ptofiòòional com que ahi òe deò-

envotveu a tinha, de fotma. a, em tão acanhado
âmbito, òet vencida tat diffetença de nivet, com
tampaò notmaeò e dem gtande numeto de cuòtoòaò

o b t a 0

d’atte.

N’eò-

ta òubi-

d a e n -

conttam-

ò e a ò

maiò im-

pottan-

om ,oi8 e o taio minimo de cutva.

0 Garrafão — Therezopolis

teòobtaò

d ’ e ò t e

ttecho

,

em que
foi em-
ptegado
odective

máxi-
mo de

de i8om ,o8.

No kitometto 378 k,425,acha-òe a cidade deBaz-
bacena com attitude de 1 . 1 2o tr, ,o e em todo eòòe tte-

cho, exiòtem cinco tunneiò e vinte e uma Eòta-

çõeò.

Em Lafapette encontta-òe a zona do manga-
nês que, em gtande eòcata, ahi òe exptota; um
pouco adiante tetmina a bitota de i

ra ,6o, conti-

nuando atinha em bitola eòtteita de i
m ,o.

Da Eòtação Miguel Buzniez, com altitude de
i . 1 26m , 1 43 ,

no kilopnetto 497
k

, 900, patte o tamal
de Ouzo Pzeto que, na Eòtação Henzique Haz-
gzeaveá tem o ponto maiò elevado de todaòaò Eò-

taçõeò da Eòttada com attitude de i.338 in ,338.

De Lafapette até Miguel Buzniez a linha vae

òempte òubindo
;
d’ahi em diante vae deòcendo

até á Eòtação de Genezal Cazneizo
,
com attitude

de 6p4m,3^6, no kitometto 589^700, d’ahi pattindo

GUIA — 12
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o ramal de Bello Hoiióonte que têm a extenòão de

14
k

, 096, terminando na cidade de Minas
,
cuja alti-

tude é de 836m ,786 e diòtante do Rio de Janeiro

6o 3
,

k 796

.
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» do Imbuhy 37

» de Santa Cruz 37,39 e 40

» da Lage — '9 e 46

» de Villagaignon 39 e 46

» de S. João 40
» do Morro da Viuva 40

» da Boa \ iagem 3o

» de Gragoatá 40

Fundação da cidade, òeu primeiro nome 49
» da cidade, (nome definitivo) 49
» da cidade, primeira tentativa 46

» da cidade, por Eotacio de Sá 48

» da cidade, mudança do local. ... 48

G

Gabinete Portuguez de Leitura 83

Gazeta de Noticiaò.. 76

Gazometro i 36

Gigante que dorme ou Gigante de pedra 87,38 e 89

Gloria (viôta de Santa Thereza) 67 e <11

Governo da União.. 3

Grande hotel da Lapa 73 e 109

Guanabara, òua dignificação 44

Guarda-Motia da Alfandega 41

Gymnadio Nacional 148



1 86 GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

H
Heòpiçjo, Nacional de Alienadoò 88 e 119
Hoòpital de S. João Baptiòta I2o

» da Otdem Tetceita da Penitencia 60 e g3
» de Noòòa Senhota da Saúde 97
» da Santa Caòa da Miòeticotdia 70 e io5

» da Beneficencia Pottugueza 78 e u3
« doò Lazatoò 129 e 142

)> doò tubetculoòoò i52

» Militat 147

Hotel Continental i3 2

« Hygino—Thetezopoliò 174

» doò Eòttangeitoò 117

I

Igteja de S. Joòé 68

» de Noòòa Senhota da Luz (Tijuca) ui
» do Catmo 46 e 68

» da Ctuz doò Militateò 47 e 68

» de Noòòa Senhota da Candelatia 5o e 72

» de S. Pedto 73

» de Bom JeòUò 74
» da Conceição 74
» da Mãe doò Homenò 74
» de Santa Iphigenia 74
» de S. Gonçalo Gatcia 74
» do Sactamento 74
» do Roòatio 75

» da Boa Motte 75

» da Lapa doò Metcadoteò 76

» de S. Ftanciòco de Paula 52 e 80

» Pteòbytetiana 87

» Evangélica Allemã 88

>) S. Ftanciòco da Penitencia 94
» Anglicana 70 e 101

» S. Sebaòtião 63 e io3

)> da Miòeticotdia io5

» de Santa Luzia 106

» da Lapa do Deòtetto no
» da Clotia do Outeiío 74 e ui
» da Glotia 82 e 1 15

» da Immaculada Conceição 85 e 118

» de S. João Baptiòta 121

» de Noòòa Senhota da Gavea 1 25

» da Copacabana 126

» do Eòpitito Santo 1 36

» de S. Ftanciòco Xaviet 137

» da Penha 143



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 187

Igteja de S. Chtiotovão i 3 i e 143

» do Senhor do Bornfim 143

« de Noooa Senhota da Conceição.. . 543

» de S. João Baptiòta 143

» de Noóoa Senhota de Loutdeo 146

» de Noooa Senhota da Piedade i 5 i

» de Noooa Senhota do Loteio i 53

» de Noooa Senhota da Penna i 53-

Ilha de Paquetá 10:, i 5y e 161

» d’Agua i 63

» Raoa 36

» do Govetnadot . . . .-9, 40, 45 e 1 56 '

» Fiòcal 39 e 4a

» daò Cobtao 40, 5o a 53

» de Mocanguê 40

» do Vianna 40

» de Paquetá 40-

Impoòtoó Municipaeò 55

» Fedetaeo 55

Imptenòa Nacional 62, 94 e 95

Inoctipção na Pedta da Gavea 127

Inottucçáo Publica Municipal 54

» Supetiot. 54

Inòtituto Hiòtotico Geogtaphico 67

» Polytechnico Btaoileito 81

» Nacional de Muòica 84-

» de Ptotecção á Infancia 56 e 87

» Benjamin Conòtant 89 e 120

» PaMeut 96 e 1 29

» doo Sutdoo Mudoo 95, 128 e 129

» Paoteut 96 e 129

» P^ofioòional 146

Intendência da Gueita 143

Invaòõeo ftancesao 46 e bo-

J

Jacatepaguá
Jatdim da Bôa Viota (Tijuca) ui e

» do Miioeu Nacional 121 e

» Zoologico
, 146 e

Jotnal do Commetcio
» do Bcaoil

1 53

1 39

141

76

76

L

* Labotatotio Pytotechnico i 52

Ladeita de Santa Theteza 102



*88 GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Xadeita do Aòeutta i 3o

» doò Guatatapeò i 3o

» do Caòtto 1 33

» do Pinheito i 33

» do Senado 1 33

)> de D. Antonia i 32

« do Motco do Caòtello.. io3 e 104

» de Santo Antonio 94
Lago do Jatdim Botânico 93

Xagôa Rodtigo de Eteitaò 121

» Jacatépaguá 112 e 1 53

» Mcrtapendy i 53

» Camotim i 53

Xatgo daò Neveò i 33

» de Catumby i 33

» de Eòtacio de Sá . 1 36

» da Segunda Feita 1 37
« da Fabtica 137

» da Memotia 125

» do Mouta 64

» de Santa Rita 72

» de S. Ftanciòco de Paula 79
» da Catioca 62 e 92

» do Guimatãeò 98

» daò Neveò 98

» da Miòeticotdia io5

» da Lapa 109

» doò Leõeò 121

Xibettação do jugo eòttangeito 2

Limiteò do Btaòil 2

Livtatia Laemmett 76
» Alveò 76

» Gatniet 76

Xondon and Btaòil Bank 74

» and Rivet Plate Bank 74

Xycêu de Atteò e Offiçioò 64 e 96

» Littetatio Pottugue- 97

M
.Maçonatia 88

JMaduteita 154

Mãe d’Agua... i 3o

Maiòon Modetne 87

Mangueita 1 39 e 146

Matco da Fundação da Cidade 102 e io3

Maòtto de Signaeò 40 e 104

JVlatadouto 1 55 e 1 56

JVIatetnidade 97



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 89

Metcado ; 63

Mesa do Impetadot 140

Meyet 149
Ministedo da Industda e Viação 43, 63 e 64

» do Extedot 5 ie 73

» do Intedot 88

)> da Guetta 91

Motto da Viuva 117

» do Pasmado 118

)> da Babylouia , 118-

» de Santa Theteza 98
» de Paula Mattos 98

» de Santo Antonio 98

» do Castello 40 e 48
» do Inglez i 3o~

» de Santos Roddgues.. 1 33

» do Pinto . .>!, , 14

1

» de S. Diogo 141

» do Vintém 148

Moòteito de S. Bento 52 e 71

Museu Nacional 109, 119. i2ie 141

N
Nectotedo 64

Nitetoi 40

» — sua significação 44
Nomes do Btasil 2

Noticia sobte 0 Amazonas 6

» » Patá 7

» » Matanhão. 9

» » Piauhy iò~

» » Ceatá ii

» » Rio Gtande do Nocte i 3

» » Pacahyba 14

» » Pecnambuco i 3

» » Alagoas 17

)> » Setgipe 18

» « Bahia 18

» » Espidto Santo 20

» » Rio de Janeito 21

» » S. Paulo 23

)> » Patançt 25

» » Santa Cathadna 26-

» » Rio Gcande do Sul 27

>) » Minas Getaes 29

» >) Goyaz 3 i

)> » Matto Gtosso 32

» da cidade do R : o de Janeito 46a 62

» (jotnal) 76

Notte Dame de Patió 76-



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO^ 9°

Novo Cáeò ptojectado.. 41, 42 e 60

Nuniéfcô fté ilhàò da bahia do Rio de Janeito 45

O

Obòetvatodo aòltonomico.. . 104

Officina de electticidade n 5

Officinaò da Eóttada de Fetto Genital i 5o

O Gattafão— Thetezopoliò 177
Opinião de Vatnhagen òobte a bahia 44

». de homenò notaveiò 46
Otçamento municipal pata 1905. 55

Outta communicação pata Botafogo. . . 116 e 129

P

Paiz (jotnal) 76

Palacete Matquez de Abtanteò 117

Palacio Epiôcopal 97
» da Pteôidencia 79

Pão de Aòòucat 36,37 e 39

Patedão da Glotia ui
Patque da Ptaça da Republica 60 e 92

» do Jatdim Botânico 122

Paòòeio Publico 107

Pavilhão do Bta^il na Expoòição de S. Luiz 65

» de fetto do Cotcovado i 3 i

Pedta da Gavea 36 e 121

» da Utca 1 17

» da Babylonia 144

» da Ga\ea 36
,
121, 1540 176

» da Panella 154

_.Pico do Andatahy 09
Picoò da Gavea e ua Tijuca 37

_Piedade i 5 i

Plano inclinado
, 99

Poço ou ancoutadoto da vioita 39 e 40

.Podet Legiòlativo 3

» Executivo..... 4

» Judiciatio 4
Ponta da Atmação 40

Ponte daò Gaboclao 100 e i 3 :

População do Btaòil 4
>) doò E^tadoô 4

Potta d'agua 1 53

Pooiçâo aòttonomica do Btaòil 1

» aòttonomica da cidade 56

Ptaça Quinze de Novembto 41 e 63

» Titadenleò 55 e 85



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Pcaça Mátechal Deodbco. *

» Onze de Junho ioo e

» Sete de Matço
» da Republica

» Alvaces Cabeai

» José de Alencae.

» Duque de Caxias u 5 e

» ii de Junho
Peado Fluminense, de coeeidas.

Peaia de Gavea 36 e

» do Atpoadoe 36 e

» de Copacabana 36 e

)> da Saudade 40 e

)> do Flamengo 40,81 e

» do Russell 40, 80 e

» da Gloeia 40 e

» da Lapa 40 e

)> de Santa Luzia 40 e

» de Icaeahy

» da Gamboa
» de Botafogo

» do Pinto

» da Restinga.

» de S. Cheistovão.

.

» do Retieo Saudoso

Peefeituca Municipal; . 5 i e

» municipal de Peteopolis

Peimeieos Dois Iemãos (Santa Theeeza) i 3o e

Ptoclamação da Republica

Q

Quaetel Geneeal 59 e

» daBeigada Policial 69 e

» de Bombeieos 56
,

e

Quinta da Bòa Vista 109 e

R
Ramal de Santa Ctuz
Realengo
Recanto de Copacabana
Receita e despeza paca 1905...

Recolhimento das ocphãs de Santa TheCeza.
Reconstcucção e melhocamentos da cidade.

Recceio Dcamatico Riachuelense
Região compacada com a Tecta e Ametica
Relogio da Glotia

Renque de Palmeitas no Jacdim Botânico...

9° e

42 e

V e

92 e

191

i 43

i34
146

89

1 1

1

1 1

3

1 16

100

H7

125

1 15

127

1 18

U 4
1 14

u 4
1 1

1

io5

40

97

uy
125

125

141

H4

73

171

i 32

9 1

101

89

I 4 1

1 56

1 55

94
6

120

60

148

1 1

1

122
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Repartição doò Telegraphoò 44 e 64

» de Eòtatiòtica 67

» Geral doò Correioò 47 e 69

» Repartição Central da Policia 88

Repreòentação Federal e Municipal 57 e 58

Reòervatorio do Morro da Viuva 118

» de Santa Thereza i 32

» da Lagoinha 137

Reviòta da Semana 78

Riachuelo . 148

Rio de Janeiro (capital do Império) e Rio de Janeiro (ca-

pital da Republica) 54

Rio Bengalaò— Nova Friburgo . 175

» daò Pedraò 154

Rioò Sylveòtre e Carioca i 3 i

Riquezaò nàturaeò 4
Rocha . . 148

Rua Marechal Carloò Bittencourt.... 64

» Sete de Setembro 66 e 75

» Miòericotdia 66

« Primeiro de Março 68

« Viòconde de Inhaúma 72

« S. Pedro . 72

« Marechal Floriano 72

« General Camara 74
« da Alfandega 74
« do Hoòpicio 74

« do Roòario 75
« da Àòòembléa 75

« de S. Joòé 75

« do Ouvidor 76
« do Carmo 77
« Nova do Ouvidor 77

« da Quitanda 77
« doò Ouriveò 77

« de Gonçalveò Diaò 77
« de Uruguayana 78
« do Theatro . 80

« de Luiz deCamõeò 80

« do Sacramento -. 83

« Barboòa de Alvarenga 84

« da Carioca 86

<' Silva Jardim 87

« Luiz Gama 87

« Viòconde do Rio Branco..... 87

« do Lavradio 1 88

« da Conòtituição 88

« do Areal 89

« de Santo Antonio ' '

94
« Treze de Maio 96 e 100



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO 93

Rua Senadoç Octaviano

.« Conòelheito Sataiva

« Batão da Gambôa
« da Gambôa
'< do Raòòeio

« de Evatiòto da Veiga 101 e

« de Santa Luzia

<( Senadot Dantaò
« Batão do Ladatio
« Theotonio Regadaò .

« Dt. Joaquim Silva

« da Lapa
« Viòconde de Matanguape

Benjamin Conòtant

« Cattete

; de Santo Amaco
» do Aqueducto
» do Cutvello

» Inòtituto Kneipp
» Monte Alegte

)> do Otiente

» do Riachuelo

)> do Senado
>) do Ftei Caneca
» do Cunha
» Padte Miguelino

» doò Coqueitoò

« Itapitú

» doò Andtadaò
» Senhot doò Paòòoò

» Viòconde de Itaúna

» de Catumby
» Senadot Euòebio

» D. Lauta de Ataujo

» Miguel de Ftiaò

» de S. Chtiòtovão

)x Machado Coelho

» Haddock Lobo
» da Eòttella

)> Batão de Pettopoliò

» Santa Alexandtina .

» Paula Ramoò..
» Dt. Atiòtideò Lobo
» Conde de Bomfim
» doò Ataujoò

» S. Ftanciòco Xaviet

» Deòembatgadot Iòidto

» Bom Paòtot -

» Pinto de Figueitedo

;> Dt. Joòô Hygino

i3o

97

97

97

99
102

106

107

107

1 10

1 10

I IO

I IO

I 12

1 1

3

1 1

3

i3o

i3o

l32

132

1 33

1 33

1 33

1 33

1 33

1 33

1 33

134

í34

i34
i34
i34
-34

1 36

1 36

1 36

1 36

1 36

13 7

í37

i37

í37

1 38

1 38

1 38
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Rua Pedro Américo 114

» do Uruguay i 38

» Barão de Meôquita 144

» Barão do Bom Retiro 144
» Pereira Nuneò 145

» Rufino de Almeida 140

» Visconde de Santa Iòabel • 146

» Vinte e Quatro de Maio 146

» Oito de Dezembro 14-7

» Jockey-Club 14-7

» Fonoeca Lima - 1 35

)> Conòelheito Bento Liòbôa. 114

» Silveira Martinò 114

» Ferreira Vianna 114

» Corrêa Dutra 114

» Buarque de Macedo 114

» do Pinheiro 114

» do Almirante Tamandaré 114

» Barão de Guaratiba 114

» Chcbtovão Colombo n 5

» Almitante Delamate 116

» Catvalho de Sá 116

)> Senadot Vetgueito 116

» Macquez de Abtanteo 116

» da Concocdia 116

» da Paòòagem 118

» do Macquez de Olinda 118

» de S. Clemente 118

» Voluntatioò da Pattia 91 e 118

» General Sevetiano 119

» General Polydoro 120

)> S. João Baptiòta 120

» Matriz 121

>) Marquez de S. Vicente 12

1

» D. Caòtorina 122

» daò Tteò Vendaò ' 125

» do Sapê 125 -

» do Pinho 125

» do Páo 125

» do Almirante Wandenkolk 127

« de Noòôa Senhora da Copacabana 127

s

Sampaio 148

S. Franciòco Xavier 147 e 148

S. Domingoò (arrabalde de Niterói) 40

Sapopemba i54e i 55

Sede de Governo no Rio de Janeiro 54

Segundos Doió Irmãoò (Santa Thereza). 61, i 3oe i 32



GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO ICjb

Senado Fedetal 57 e 8g

Setta do Engenho Novo 148

Setta da Gavea 126

» do Cotcovadc 37 e 122

» doò Otgãoó 39

Sociedade de Geogtaphia 67

Subida e ponte do Silveòtte 98 e i 3 i

Subutbioò . 146 a 167

Supetficie do Diòtticto Fedetal 56

Suptemo Ttibunal de Juòtiça 48 e 69

Sttanget’6 Hoòpital 120

Syòtema otogtaphico 56

Syòtema hydtogtaphico 56 e 57

T

Tanque .

Tempetatutaò baixai, petto da cidade 61 e

» media annual do Rio de Janeito

Tettitotio compatado

Theatco S. Pedto d’AIcanta<:a. 53 e

» S. Joòé

» Lycico 64 e

» Municipal

Theòouto Fedetal 53 e

Todoò oò Santoò 149 e

Ttamwa^ó do Diótticto Fedetal

» da Companhia S. Chtiòtovão

» » » Villa Izabel. .

.

» » Jatdim Botânico

» de Cattiò Utbanoò :

Ttanòpotte de bagagem 41 e

Ttaveoòa de S. Ftanciòco

Tten6 de óubutbioò 146 e

«Ttibuna» (jotnal)

Ttibunal Civil e Ctiminal

» do Juty

Tunnel da Copacabana..
» do Leme

1 53

62

62

84

87

96

100

83

i 5o

58

82

87

92

1 10

42

82

1 55

76

88

9 1

1 27

128

V

Valot da expottação e impottação em igo3 ,

Viação Matitima

Yiaducto do Sylveòtte

Viaô fetteaò e navegaçõeò

» » do Diótticto Fedetal



196 GUIA DA CIDADE DO RIO DE JANEIRO

Villa opetatia Atthuc Saue<: 122

» Guatany 117 e 140

Viòita da Saúde e da Policia 3g e 40

Yiòta Chineza 140

w
Weòtetn Company 74



CORRECÇÕES e AnPLIflÇAO

Xa pag. 168, linhas 38 e 34, era vez de — nove e vinte minutos — leia-

se : — sete horas.

Xa pag. 169, linha 11, em vez de — nove e meia — leia-se : — nove e

trinta e cinco minutos.

Xa pag. 169, linha 14, em vez de — quatorze horas e vinte minutos -

leia-se :
- doze.

Xa pag. 169, linha lõ, em vez de — treze horas o trinta minutos — leia-

se :
— doze horas e trinta e cinco minutos.

Xa gravura da pag. 174, em vez de — Hotel Hygino — Xova Friburgo —
como se acha em alguns exemplares, leia-se : — Hotel Hygino —
Therezopolis.

Ao penúltimo periodo da pag. 174 accrescente-se : — partindo o da ma-

nhã ás seis horas e trinta minutos o o da noite, ou nocturno, ás seis

horas e trinta minutos.
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